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Nossa capa 

Quer ser, figurativamente, o esboço da idéia 
de um labirinto, ou seja, coisa confusa, enig­
mática, enredada, tortuosa. Examinando, ve­
rá: este nosso destaque seletivo, filais do que 
arte. é artiffcio. Convergência é a revista dà 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRA­
SIL. E a CRB objetiva promover e animar a 
Vida Religiosa . Com generosidade semânti­
ca e imaginária. Você descobre, então, que 
o pensamento pressuposto como subjacen­
te nesta figuração mental e em seu encadea­
mento com CRB, suas finalidades entitativas 

e CONVERGÊNCIA é este: se a Vida Religio­
sa, humanamente, pOde se aparentar com 
um labirinto, a eRS e sua revista 'querem 
apontar na direção da saída. fls ciências; co­
mo parte da solução, enriquecem e aliviam 

. a VR mas não a livram de navegar. na escu­
ridão, pois nunca tornam o seu REAL plena­
mente transparen te à razão. Há uma irredu­
tibilidade sem haver Incompatibilidade. A VR 
envolve mistérios mas não comporta nenhum 
fa[1tasma irreal ou impossível. Para quem tem 
FE, o próprio mistério engrandece a razão. A 
obscuridade tem sempre éllgo de grandioso. 
Pelos caminhos humanos da VR, quando ilu­
minados pela FÉ, vão se formando linhas de 
predominância que dão ao enredado a dire­
ção dos fios e mapeiam os poritos referen­
ciais que indicam a força de um projeto em 
sua globalidade e o tropi!;mo imbatível pa­
ra a luz da saída. Convergência, em 1989, 
quer lhe ajudar nesta perspectiva, aprofun­
d"ndo e ampliando a certeza de que só pela 
FE se pode abraçar as prcpostas da Cruz. as 

. aporias do Reino e os paradoxos da VR. S6 
pela FÉ se pode manifestar paz na consciên­
cia do mistério e serena convivência com ele. 
Deus confirme, com sua bênção. nossos pro­
pósitos (Pe, Marcos de Lima, SDB) , 
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EDITORIAL '" " , .: . 
o,;;:, " -, __ , : .. : 

, , 

, " ~e,hteçástes e Igreja se inter­
Pi:l!}Eitrlim. 'o Senhor Jesus partiu 
nUis 'sn.viou 'seu Santo Esplrito, 
Nesse , dia a Igreja se fez corpo, 
ti ,' $~jJ "diesnatalis", na expres­
são" de ' muitos te610gos, E não 
será ' oEsplrito comá que sua al­
niã;:60mo a tradição o diz? Po­
breic:orpo para tão divino Esplri­
to'! ' No' entanto, é essa a media· 
çãô"de ,;que o Cristo ,lançou mão 
pllra, realizar 'seu deslgnio. Na 
verdade,. a comunidade pneu ma­
tol6gica não é outra que a jesuâ­
nica. Os mesmos disclpulos, pro­
vincianos, 'simples, pé-na-chão. 
Rudes 'e ,curtos 'de entendimento, .. , 

Ambiciosos e carreiristasaté, já 
havia no, meio deles. Med rosas, . . . -,' " . 

fyjões, traidores na hora do cerco, 

"Plenos da fortaleza do Espíríto, 
porém, ali : estão agora. "Estavam 
tQdos, reunidos no mesmo lugar" 
(At:2,1 S) ~ Desde a partida do, 
Senhor aliás, reuniam-se eles, 
unânimes, perseverantes na ora­
ção, ' com Maria no meio deles 
(At 1',:14): É! O dinamismo es­
sencial da comunidade ali está. 
O; ,grup~gos Doze aprendia a ser 
comunidade de vida, na fé e na 
esperança da promessa do Cris­
to. Formava-se assim, para ser 
a nova tE)nda para a habitação do 
Espfrito. ' Por ' ela os disclpulos 
encontravam força para não es­
quecer e abandonar o Mestre, 
Por ela, se educavam e encora­
javam para assumir a missão. 
, '~'~ - . . " I.' . • , . 

'c;' ,~ão ,será 'isso mesmo a Igreja? 
Não é isso que permanentemen-

, " 

te deveria ser? Comunidade dos ' 
discípulos de Cristo, orgânica ' e, ', 
organizada ' sim, renitente ' 'e pe- ' 
cadora também, mas 'impelida 

, ' 

sempre pelo Mestre a sesupe- ' 
rar, a se formar permanentemen~ ' 
te como comunidade de fé, e as- ' 
sumir coerentemente a missão. . . . , . . 

Sem a vivência dessa essencial : 
" " . . 

dimensão comunitária a Igreja , 
nao passará de um agregado, in< 
forme de pretensos fazedores.,da " 
verdade,excêntricos tagarelas de,. 
uma Palavra que não lhes perten­
ce porque não passou a ser\(idél. 
de sua vida. ti em comunidade 
que os discrpulos se preparavam , 
para a vinda do , Paráclito. So-, 
mente como comunidade de vi,­
vência da Palavra a Igreja viabHí-, 
zará, não o retrocesso conserva­
dor que estagna e mata, mas o, 
novo da vida que o Esplrito do 
Senhor, como que em gemidos, 
e apesar de tudo, vai suscitando, 

"Apareceram-lhes então IInguas 
como de fOgo, ., sobre cada um 
deles, e todos ficaram repletos 
do Esplrito Santo" (At 2,3.4) : 
Sim, os Doze, embora Pedro ali 
estivesse, o mesmo a quem Jeslls 
constituira pedra de apoio para -
fi rmar a todos na fé, os Doze, 
srmbolo e srntese do novo Povo 
de Deus, são o endereço do dom 
do Esplrito. Ele é a alma desse 
novo Israel. Sem exclusivismo, 
Não é a alma do pé tanto quanto 
da cabeça? Ali há, sim, distinção 
de funções, de órgãos de media­
ção, de ' ministérios ou serviços, 
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mas para que o corpo, em todas A multidão acorreu e ficou per­
as suas junturas e sistemas, trans' ' plexa, pois todos ouviam, apre-
pire transfigurado a vida do Es­
pírito, na unidade da: caridade. Ao 
longo da história, a Igreja sem­
pre foi incorrigível aprendiz des­
sa dinâmica do Espírito, na tessi­
tura da vida de comunidade dos 
discípulos do 'Cristo Jesus. 

"E começaram a falar. .. con­
forme o Espírito , lhes conce­
dia ... " (At 2,4). O fruto, a Pa­
lavra anunciada, é o resultado da 
floração de sua vivência pela for­
ça do' Esplrito, na comunidade 
eclesial. i:a Vida que explode 
do seio em que se aninhou: a 
comunidade. E a transformou ern 
missionária, semeadora de Vida. 
A Palavra assim, não é tagareli­
ce mas testemunho. Testemunho 
que a todos os membros da co­
munidadeeclesial cabe dar. Sem 
exclusivismo aqui também. Para 
além de títulos e funções em vis­
ta do bem comum, ela, a Palavra, 
pertence a todos. Dela todos de­
vem viver. A ela todos , devem 
anunciar, por sua vez e voz. Cris­
tãos leigos e Pastores. E Religio­
sostambém, para quem o Proje­
to PALAVRA-VIDA deveria ser co­
mo 'que ' um ' novo Pentecostes. 
Para superação do velho e cadu' 
co, ,alheio ao Evangelho. Para 
renovação da própria Vida Reli­
giosa, segundo o Evangelho. 

• 

goadas em sua própria ,lIng!la,. as 
, maravilhas de Deus (At 2,6"11 l. , 

Quando a Palavra"passar por no~~ : 
sos lábios, lábios de clérjgos ou ' 
religiosos, de cristãos leigos, por- , 
que antes seinstaloü e germinou,: 
nas entranhas de riossavida, ãf 

. - ", , _ o, _ , • • ,. 

maravilhas acontecerao: q povç" 
entenderá. Maravilhado. , PorQl1e, 
entende a IÍnguagt3in do ,ViVer,' ia~ 
que Deus mesmo usa. , E , flderi.n~.'"., 
A comunidade se fará, çrescer.j!.. 
em estatura, sabed,Oria ,e graça" , 
no Senhor " " ' ' . , " 

• - ••• ,,' ... >< j . , . ,-: : :: 

. . - , 
'.' . ' .-. " .' ... 

, ,. ". 

CONVERG~NCIAiEfma . alegria ' 
de apresentara ' ~eus ' leitoreS: , ~ . ':'~: " . " .. .. '",". 

- ' "O pobre; sujeito ' da' Nova': 
Evangelização", . de , Pe; 'Rogério 
Ignácio de Almeida Cunha, SDB: 

" . . ' .l ," ". ,". , . . 
, , 

- "Meios de comunicaçãoi ai" 
ternativos, e evangelização , popu, 
lar", de, Pe. ' Anacleto · Ortigara; 
MS· " .. ', , 

•• 0 '0. . ... ' ••• , :; ;._ ; ~ . ' 

- "Religião: fatalismo oH c()m~ 
prQmisso?", de Pe. José l,.ui? VI!-' 
zarotto, SVD; " ., ,1'" ,.;", 

- "Resistências à experiencia 
de únião com Dêus", .'de' Pe; :WIl:~ 
LIAM A. BARRY; SJ; " ',' ,i, ,/: .. ' - '. .' . ..... ',.; . . ... , 

' Pe. Atico FlIsiirti;, 'M$ 
. ' . . , ' . . ' . . " , . ' .. ... ...... -. 
• 

o o o o . o. o • o • o " 

• • o o • o . . ' , • o , o 0_ ' · 

., o • o , 

, " , . o • • o 

" ' -, r , o • 

y 
. ' 

o o o ' 00, o • : 

, o , o o o ' o ,. 

o ' , ' ... - ' 0 ',i. " .~ . o .' -'." :. o';': 

"Felizes os que nao ' viram e creram", Jo 20,28. Frente à Palavra de 
Deus, CRER naquilo que se lê e LER para ampliar e ,aprofundar ,o: que 
se crê (Pe. Marcos de Lima, SDB). .. ", .. ;,;::,', ', 
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MENSAGEM DO PAPA . . 
, '-" .. .. , '. " . .. .' . . ' 

:' .. ' "A FORMAÇÃO DO RELIGIOSO • 

. ',' 
" ~. -

DEVE TER EM VISTA 
• • 

A SABEDORIA DO CORAÇÃO 
.. : :' . 

, ",., ' ,". 
_. . , 

!'~~'._ . ~.'. 

: '" . - , . ' . ' 

, . " 
,~ . ':. " " ", 

• • João Pau.lo 11 
Roma, Itália 

De 29 de novembro a 2 de de­
zembro; a Congregação , para os Re­
ligiosos e os Institutos Seculares , 
reaílioua sua Assembléia Plenária, 
tiindô por ' tema principal :" A for­
niáç(íO '. nóS ,Institutos religiosos v. 

A~iiis : de concluírem os seus traba­
tlios;" 'Os , participantes foram rece­
bidos em audiência pelo Santo Pa­
dre, . nq . manhã de 1 de dezembro, 
o . qual.. lhes dirigiu o seguinte 
díscurs6: . . . . ' . ' . -. . " , - -' . 

. .• Senhores Cardeais 
.... Ven\lrados Irmãos no Episcopado 
", Revinos. ·. Superiores-Gerais 

. 

. ":: L Atados vós, uma saudação 
cordial. Agradeço-vos a vossa visi-' 
Jii; : poi' ocasião da vossa Congre­
gaçãoPleriád<i, na qual estais a 
tratar ' dà '''forqÜlção nos Institutos 
religiosas"" . ' . , -. ' . . .1.- : . .'. 

.:, Agradeço ao Cardeal Jerônimo 
Hamer as .palavras de introdução a 
este Encontro. Congratulo-me pela 
. . -, ; . ' " . , .' 
'-' . -~ 

", .In :L'OSSERVATORE ROMA­
-, NO, ;:ano· .. XIX, ' n(> 51, de 18 de 
. dezembro . de 1988, p. 5. 

escolha do tema da vossa Plenária 
que é muito Únportante. B neces­
sário, com efeito, sublinhar que . a 
formação do Religioso deve ' ter em 
vista, de modo especial, .a sabedo­
ria do ' coração, aquela sabedoria, 
dom' do Espírito, que o torna ' ver­
dadeiramente íntimo do Senhor e . 
profundo conhecedor da sua ' :von­
tade: Esta sabedoria contribui mui, 
to lnais para a salvação do mundo 
do que o muliiplicar-se de ativida. 
des exteriores não animadas por 
esse espírito sobrenatural. . . 

O olhar de muitos dos nossos 
contemporâneos está voltado - e 
justamente - para as tristes con" 
dições d~ vida de tantos seres 11U~ 
manos ' a quem falta o mínimo ne: 
cessário para a vida, e ' por conse­
guinte para as intervenções ' urgen­
tes e necessárias requeridas . pela 
justiça e pela dignidade do homem; 
Ora;. sem negar a oportunidade e a 
necessidade, em situações particular­
mente graves; do empenho dos Reli­
giosos . neste vasto campo da . soli­
dariedade humana, é preciso ter 
presente que a característica própria 
. da missão , da pessoa consagrada . é 
___ como diz o Concílio - a de 
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manifestar "a todos os fiéis os bens 
celestes, já presentes neste mundo, 
de melhor testemunhar a vida nova 
e eterna, adquirida com a redenção . 
de Cristo, e de melhor preanunciar 
a ressurreição futura e a glória do 
Reino celeste" (cf. Consto Dogm. 
Lumen Gentium, 44). 

2. Todos vós conheceis quanto 
o papel dos Superiores religiosos é 
importante e insubstituível, especial­
mente dos Supeliores maiores, na 
formação dos membros dos seus 
Institutos. São eles, de fato, que 
admitem os candidatos e escolhem 
os formadores qualificados. Eles 
devem também promover a redação 
do programa de formação (ratio 
institutionis) e do plano de estudos 
(ratio studiorum) nos termos do di­
reito. Recebem a profissão religiosa 
dos noviços e dos professas; pro­
porcionam aos professos de votos 
perpétuos "os meios e os tempos 
necessários" (Cân. 661) para que 
"prossigam com cuidl)do a própria 
formação espiritual, doutrinai e prá­
tica" (lbid.). 

A enumeração destes deveres pa­
rece-me, por si mesma, bastante 
eloqüente para me dispensar de 
insistir mais sobre estes importan­
tes aspectos. 

3. Disto resulta evidente que a 
tarefa do formador - e em pri­
meiro lugar do Superior - neces­
sita de uma preparação adequada. 
Mais do que na qualificação técnica 
ou profissional é preciso insistir -
e sabei-lo - nos valores espirituais. 
Só aqueles que são iluminados e 
sábios podem de fato formar os 
sábios. O encargo do formador 
pressupõe, além disso, atitudes hu-
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manas não comuns, ti um .'conjunto 
de qualidades espirituais que possi­
bilitem "construir. uma comunidade 
fraterna em Cristo, na qual se bus­
que e se ame a Deus antes de tudo" 
(Cân. 619). 

É importante, além disso, cuidar 
atentamente da escolha' e da pre­
paração dos formadores. A missão 
por eles exercida, de fato, é parti­
cularmente delicada. Exige respeito 
pelas pessoas, atenção, firmeza e 
uma compreensão iluminada. 

• 

O .vosso Dicastério já ofereceU a 
este propósito orientações précilias, 
com o documento sobre a dimen­
são contemplativa da vidaretigiq&a.: 
Faço votos porque elassejàffi oojêtó 
de reflexão por parte dos Superiores 
dos Institutos, para delas tirarem 
utilidade para a própria tarefa. .' 

4. No ciclo de formaçãopara ·'a 
vida religiosa, os inícios merecem 
particular atenção. Antes demaIS, 
para que a ela .sejam admitidos só 
aqueles candidatos que possuem as 
qualidades requeridas, que ' hão de 
proporcionar o pleno proveito . da 
mesma. Vista a situação dos jovens 
de hoje e as falhas que,: não raro 
se verificam nas in&tituíçõcs fami­
liares e escolares, nem sempte ' ê 
fácil encontrar reunidas ' ~odas ,:~s 
qualidades requeridas. ' Podem 'se;r 
admitidos ao noviciado, porúitito. 
os jovens que tenham dado ' prova 
de certa maturidade' do ponto.' de 
vista dos conhecimentos' religiosos, 
da prática sacramental e do com-
portamento ético. . .. 

Os Superiores dós ' Institutos ' não 
deixarão de prover também a uma 
boa organização ' da formação . per-



manente dos seus Religiosos. De­
sejo então repetir aqui quanto eu 
j á disse aos Religiosos do Brasil: 
"Impõe·se, portanto, a todos os 
Institutos religiosos programar e 
i"ealizar um plano adequado de for­
'mação permanente, para os seus 
membros. Um programa que não 
vise somente a formação da inteli­
gêricia, mas de toda a pessoa, prin­
Cipalmente na sua dimensão espiri­
tual, para que todos os Religiosos 
.e Religiosas possam viver em pleni­
tude a própria consagração a Deus, 
na ' missão específica que lhes foi 
~onfiada pela Igreja . (I nsegnamenti 
di Giovanni Paolo lI, IX, 2, 1986, 
p. 251; cf. L'Oss, Rom. ,em portu­
guês, de ' 3 de agosto de 1986, 
pp.le 3): . '. 

''I. . • • 

" 

'.: ,.5. Não posso esquecer, ademais" 
a, . formação dos Religiosos dedica­
.dos à contemplação. A . sua fecundi­
dllde espiritual e apostólica no seio 
da . .Igrejaê grande, proporcionada 
à' tadicalidade. do dom total de si 
ao Senhor. Mas, para que esta fe­
.cundidade .' Rossa ser compreendida 
.e vivida por cada um deles, é neces­
s~r!a uma formação apropriada, que 
sej( :.a.o m~smo tempo doutrinaI, 
lJI~rgica e ascética, sem falar do 
equilíbrio humano, sobretudo psico-
16gico;xequerido pela estabilidade 
da ,·sua,. vida, . da sua separação per­

.11Jl\nentc- do .. mundo exterior e dos 
temP9s . prolongados . que devem de­
.4jç,ax" à oraç!io .e ao estudo. 
o • , • _ .. ' . • . ' 

:''' 6. Enfim; faço referência à fun­
dàção de"novos 'Institutos e à for­
mação'. ministrada aos seus candi­
datos • . O :·vosso. Dicastério; em cola-

, .. . , '. 

• 

.' 

. boração . com a Congregação para 
os Bispos, publicou um documento 
significativo, que já deu· muitos fru­
tos e é chamado a exercer uma in· 
fluência duradoura nas mútuas re­
lações entre os Bispos e os Reli­
giosos, numa Igreja considerada 
como "comunhão orgânica" (Mu-­
tuae Relationes, 5). 

Este documento fornece, para a 
fundação de novos Inr'\tutos, cri­
térios seguros e diretrizé.. úteis, re­
cordando de algum modo as pres­
crições dos decretos Perfectae cari­
totis (n. 19) e Ad Gentes (n. 18), 
que asseguram a qualquer funda-

. ção a base sólida de um carisma 
autêntico e específico. 

Insisto, portanto, com os funda­
dores e os Pastores responsáveis, 
"no encargo de cuidar dos carismas ' 
religiosos; tanto mais que a própria 
indivisibilidade do ministério pasto­
ral fá-los mestres da perfeição de 
toda a grei" "(Mutuae Relationes, 
9, c), recorrendo a estes critérios 
e a estas diretrizes, 

A missão da vida religiosa na 
Igreja depende muito disto. 

Confio estes pensamentos e estes 
votos à Virgem Maria, "a primeira 
entre todas as pessoas consagradas" 
(Redemptions donum, 17), enquanto 
convido os Religiosos e as Religio-

• sas a reavlvarem a graça da sua 
"consagração religiosa segundo o 
modelo da consagração da própria 
Mãe de Deus" (Ibid.). 

A todos a minha especial Bênção, 
que agora vos concedo de coração, 
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FOR li · ,,' 
, CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

, , 

ENCONTRO DA DIRETORIA 
E ASSESSORES 
NACIONAIS COM 
OS PRESIDENTES 
E ASSESSORES 
REGIONAIS DA CRB 

'. Com o objetivo geral de incrementar 
a unidade, a integração e a correspon­
sabilidade entre as equipes dirigentes 

, naêionais e regionais da CRB, aconte­
ceu mais um encontro anual de Presi~ 

dentes, Diretores e Assessores, de 23 
a 27 de, outubro de 1988, na' Casa de 
Retiros Assunção, em Brasilia/DF, 

Éramos 52 participantes vindos de 
todas ' as Reg iões do Brasil, no desejo 
de avaliar a operacionalização da Prio­
ridade da XIV Assembléia G,eral Ordinâ­
ria e, ao mesmo tempo, levantar dados 

, , 

para uma visão panorâmica da Vida Re­
ligiosa no Brasil em vista da .próxima 
Assembléia, em julho de 1989, 

A pauta do Encontro foi aprovada em 
plenário a partir das sugestões do gru­
po' de ,Presidentes e do grupo de Asses­
sores, bem como das propostas da Co­
'ordenação. 

A Coordenação da Encontro, eleita 
na primeira sessão, foi feita por Ir. Clau-, 

dino Falquetto, Presidente da Nacional 
a 'pelas Diretoras Ir. Zenilda Novais Ro­
cha e Ir. Gertrudes Moreira, e mais um 
representante dos Presidenles Regionais, 

", , , . 

. . . . 

Pe.Cláudio Trudelle e umá"reiireseritan­
te das Assessoras; Ir. Antenesca Mi~he­
Iin. o 

, A Assessoria Teológica esteve a cai­
go do ' Pe. Edênlo Valle, Direior Nabio­

na I, que teve também a t .. refape expor 
o PROJETO PALAVRA-,VIDA e, a partir 

dessa reflexão, orientar a manhã de es­
piritualid'ade. pe" Edênio mostrou · ,que 

a CLAR, ao criar o PROJETO PALAVRA­

VIDA, quis oferecer à Vida Religiosa um 
, ' , 

tempo fórte de estudo, conversão' e ação . . . . ' . 

centrada na Palavra vivida a partir dos 

pobres, como celebraçao do,s 50ei anos 
. . " -

de Evangelização , da Américà Latina . . " ..... ' .", 

Esses foram, sem dúvida, ,os momentos 
, , , 

allos do nosso Encontro. 

Além ' da apresentação- da sintesé da 

Vida ' que acontece nas Regio~;,ls, os . , ' 

Ass,essores da Nacional tiveram espaço . ' . . -

para informa'ções de " suas atividades 
dentro da programação gerql " de .1.988. 

. .. ' . . ' '. . . ' - ' . . 
. . ' ". . , 

Ad lado dos assuntos de ' Interesse' in-
terno da Conferência, as noites 'foram , . . . 

' o ~ilpadàs, com outr~s ' ativ,idades. ' Entre 

elas, a 'apresentação ' das linhas ,' de' Ira-
o • . ' _ _ 

balho do setor de Pastoral Vocaciónal 

da·,.CNBB' PE110 'Pe. ,LuIs Slveres, SVD; 
projeção' de" um vldeo-cassette ,sobre 

"Lumen 2000" seguido 'de debale; , mo­

m'ento polrtico, corri uma avaliação, do 

Trabalho da Constituinte, pelo Pe. ' Er· 

nane Pinheiro, da CNBB, 



' " ,> Relativamente à , avaliação dos , 10 
or arias" :dO Documento .. ,"Mutuae Relatio­
,· nes", pedida ,pela CRIS, sua aplicação 
' ,prática foi trabalhada 'nos diferentes gru­
· pos .. de "estudo. Em plenário, depois de 

· .·êlencados · :·ós . resultados, nomeou~se 

" uma ' ComiSsão para elaborar a sintese 
que foi apresentada à ' :Presidência da 

o CNBBj , por ocasião do encontro com os 
: senhores ;"Bispos; na manhã do último 

, , 
dia. ' ' . 

Várias : foram as ' propostas encaminha­
das' para às ,Regionais ou para a Na­
ciónat . Uma, ' porém, destacamos por ter 
sido logo assumida :,,'or todos os parti­
cipantes, A partir de uma sugestão da 

" Flegionai 'CleRecife )razida por seu Pre­
' ~idente 'P~. HUmberto Plummen, apro-

- . " , ", -' , " 
vou-se um "DIA DE SOLIDARIEDADE 
com o pO,VO. q!Je passa fome, fixado para 
o domingo, c;!a Paixão, 12 ,de março de 
1989, ou a critério de cada Regional. 

: Este assünío' motivou uma outra propos­
"'la a ser levada à XV AGO, isto é, a 
· formaçiio ' de 'Uma Comissao de "Justiça 

~ . e. Paz", _em . _.vist~ :da. uniâo de forças pa:-
· 1'.-, 0'0 . ' .' 

_ ra · tornar mais expressivo qualquer mo-
, ' vinie~to denUnciador da situação de mi-

-. . ,- , . 
séria de nossa, gente. ... . 

A avaliação individual do Encontro foi 
" (tIuito . positiva, r.nerecendo especial des­
· . taque a Coordenação, a Assessoria Teo-
· IÓgi'c~1 a Lit\,lrgia : e 8: . C~nvivência. Três 
d'':;s, participantes, prev,iamente escolhi-

- . ' . . - . . . 
dos, ~ Pe. Humberto, Ir. Eunice e Pe. .. ; '. ,~ . 
Albano - deixaram as seguintes im­
pressões: 
r '·· '";' . 

O conjunto dos Presidentes, Assesso­
· res Regionais e Diretoria Nacional está 
_'o c'âminhahdo ' cada vez mais para uma 

:democ.'raciif parncipativa com" um ótimo 
< relaclonãménlo 'entre 'a Diretoria Nacio­
" nárE('as ' Regionais. ,. 

• 

- A eficácia da consecução dos ob .. 

jetivós estabelecidos deveu-se à coorde .. 

naçao democrática, mas firme e C,ora­
jo sa. 

crescer:n.os cc;>mo grupo com um 
ótimo entros amento . . 

- ' O 'conteúdo foi oportuno na alual 

conjuntura eclesiástica (relação eRB­
CNBB), sócio-politica (p osicionamento 
polítiCO) e em relação à Vida Religiosa 

(diante de opções de caminhos a tomar). ' 

- Houve 4 momentos marcantes no 
encontro: 

1. Avaliação da atuação da eRB em 
âmbito nacional , onde aparecem algu­

mas ' constantes. 

2. Exposição do Projeto Palavra-Vida 
com um ensaio na manhã de Espiritua­
lidade. 

3. A sintese do Pe. Edênio. que foi 
o "coração" da caminhada, delineando 
o futuro da Vida Religiosa no Brasil. 

4. A preparação do encontro com os 
Srs. Bispos. 

, , 

- Urn dos pontos altos do encontro 

foi a manhã de Espiritualidade, na qual 

o te .m~ Palavra-Vida foi expo~to com 

competêncra e paixão. 

- Uma constante do encontro foi a 
lembrança do nosso povo sofrido e po­
bre, que esteve no centro das liturgias. 

- O ponto alto foi sem dúvida a ce­
lebração eu carística diária, como fecho 
do trabalho e das preocupaçoes do dia. 

- A coordenação esteve dentro das 

expectativas: serena, competente, dis· 

ereta, fratern a e construtiva. 

- O ambiente foi propicio ao traba­
lho. 
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· .. . o Encontro foi encerrado com pala­
•• vras de agradaclmento de Ir. Claudino 

. . 8 todos os presentes e com particular , , 

aceno aos que realizaram tarefas espe­
ciais durante o mesmo. Confirmou (Í 

nosso crescimento como grupo, como 
responsáveis pela animação da Vida 
Religiosa no Brasil. Na ocasião, Pe. Dé-

., cio Zandonade SOB, Diretor Nacional, 
,, ' usando da palavra recordou que era o 
' . . . 

último desses Encontros com Ir. Clau-<. . 

· . din'; como Diretor-Presidente, e em no-
o·..· . 

me de todos e da CRB agradeceu a de-
dicação e eficiência no seu trabalho. Foi 
aplaudido de pé e com esse gesto en-

, cerramos nossos trabalhos, 

· , .", , 

Ir. Célia Gomes Cerveira, SSD 
Assessora da Diretoria 

RELIGIOSOS BRASILEIROS 
' EM ROMA (RBR) 
"' ~NOVA EVANGELlZAÇAO 

" '- " OS ReliGIOSOS BRASILEIROS EM 
ROMA (RBR) assumiram alegremente a 

", cilminhada da CONFERÊNCIA DOS RE­
!. .LIGiOSOS DO BRASIL rumo à XV As-
- ~ .,-.'. . 

' . sembh!ia Geral Ordinária (AGO) da CRB, . -
a se 'realizar de 24 a 28 de julho pró- . 
ximo em SÃO PAULO, com O tema cen-

'. tial : " Vida Religiosa e Nova Evangeli­
(, zação". 

. ' : . , 

Numa das reuniões mensais dos RBR, 
' ,_a 16 de janeiro de 1989, cerca de 20 

,-"t,. . '. • • 
· c ' -

DE CARVALHO AZEVEDO, SJ que;. após 
a Introdução .ao tema e a análise ·;do 
texto, procurando aplicá-lo , à situação 
dos RBR, encaminhou um. trabalho de 
grupos, Duas questões foram colocadas 
no sentido de levar os RBR a se senti_o 
rem interpelados pela urgência de . uma 
Nova Evangelização. Abaixo são apre­
sentadas as questões com a síntese das 
respectivas respostas dadas pelos· ·di­
ferentes grupos, na oportunidade: •. .. 

1) "COMO NóS (aqui em ROMA, em 
nossa situação particular) PODEMOS 
PARTICIPAR DO PROJETO 'NOVA EVAN­
GELIZAÇÃO' (NE)? 

- Procurar tomar conhecimento . de . . . . 
tudo o que se relaciona com o projeto 
da Nova Evangellzaçlo; 

- Já estamos estudando o Documen­
to. Continuaremos ·a estudá-lo. . 

- Fazer a nossa Comunidade parti­
cipar da problemática e, de nossa par­
te, transmitir-lhe nossos valores. 

- Há muitos' melas concretos que 
cada um encontra em sua comunidade: 
orar, sacrificar-se,' 'comunicar-se Eún" es­
pirita de diálogo ' despretenciosoc· .. ·Nfio 
se fechar! 

- Ajudar os próprios cristãos daqui 
a compreenderem este projeto. Temos 
muito a transmitir. Informar e partiíhar 
o que se vive em relação 'ao ' projêto, . '-';', com as pessoas com as quais convive· 
mos. Troca de experiência. 

. .~ 

,j,Religiosos e Religiosas Brasileiros, den- ... .... . 
Ire os mais ou menos 500 que residem - Intensificar a nossa inter-comuni-

f' ;' ~m 'ROMA, esiudaram, no PIO BRASILEI- ." cação RBR; visitas às Comunidades . 

· ,; RO," (, texto "NOVA EVANGELIZAÇÃO E . 

VIDA RELIGIOSA', publicado pela CRB 
· c em preparação à XV AGO. Contaram 

com a brilhante ajuda de Pe. MARCELLO 
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.. 
- Congregações que estão . em ,fase 

de Capitulo Geral ou de Assembléia"n­
ternacional, não desconhecer " esse ',aS­
pecto da NE. Envolver ·os · contrades e 



co-irmãs da própria Congregação na 
NE. 

- Em nossas reuniões de RBR par­
tilhar iniciativas das diversas Congrega­
ções no campo da NE. 

- Valorizar as reunioes RBR, ligan­
do-se mais pessoalmente e se compro­
metendo com o grupo. 

.- Estudar o material que está saindo 
no Brasil sobre NE. 

- Manter contato com a Igreja no 

Brasil e a sua situação sócio-politica. 

Não: perder o contato com o nosso povo 

e com a nossa realidade. 

~ Reavivar nossa memória (o que foi 
e o que está sendo nossa história e 
fazer dela oração). 

- Fazer um estudo sobre o Progra- · 
ma "LUMEN 2000" e compará-lo com a 
NE. 

- Saber quem são os missionários. 

Conscientizar as próprias Comunidades. 

- Programar uma CELEBRAÇAO FOR­

TE sobre N E para o mês de junho, vés­
pera da XV AGO. 

- Enfocar o projeto NE nas Missas 
do RBR. 

- Todo estudo feito em ROMA (teo­
lógico, filosófico, espiritual, sociológico, 

psicológico, etc.), fazê-lo na perspectiva 

da realidade evangelizadora da AL. 

. - Acompanhar e procurar viver o 

Projeto PALAVRA-VIDA. 

- Continuar fazendo a Campanha da 
Fraternidade em comunhão com a Igre­
ja no Brasil. 

. - Informar a CRB a respeito de nos­
sas atividades de RBR. 

2) COMO NOS FAZER PRESENTES 
AO BRASIL, NA CRB? 

.- Sintonia com nossas Provlncias de 
origem, delas recebendo informações $0-

bre o andamento do projeto NE. 

- Conservar nossa identidade/ori-
• 

gemo 

Dar 'continuidade a esse tema 

(NE) em nossos' encontros, aproveitan­

do das reflexões que estão sendo feitas 

no Brasil, sobre esse assunto. 

- Manter vivo interesse pelas coisas 
do Brasil. · 

- Incentivar os (as) Religiosos(as) que 

estão inseridos(as) em meios populares 
no Brasil , através de cartas pessoais ou 

de mensagens coletivas. Solidariedade 

através da oração. 

- Continuar o intercâmbio de infor­

m~ções no que se refere ao projeto NE 
e Vida Religiosa, junto ao RBR. 

- Contatos com a CRB: fazer-lhe 

"sentir" que nós também exisUmos. eo-
o laborar, enviando informações. comuni~ 

. cações e artigos . para CONVERGENCIA. 

o _ Entrar em contato com a direção 

da CRB quando de nossa passagem pe-
• • 

lo Brasil. 

Pe. Nelson Wesll'Upp, SeJ 
(In Boletim RBR nQ 67; p. 5-8) 

BICENTENARIO DO 
NASCIMENTO DE SANTO 
ANTÔNIO MARIA 
GIANELLI (1789-1846) 

Celebrando o bicentenário do nasci­
mento· de nosso fundador, partilhamos 
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nossa alegria por esse evento tão signi­
ficativo opara nossa famma Religiosa e 
para a Igreja. Antonio Gianelli nasceu 
em Cereta (Itália), aos 12 de abril de 
1789. Filho de Giácomo e · Maria Gia­
nelli - famma materialmente pobre, po­
rém, rica de valores cristãos. onde pôde 
desenvolver-se humana e crlstãmente e 
cultivar sua vocação. 

Encontrou inúmeras dificuldades no 
estudo: grande distância da sua Casa 
à escola, poucos recursos materiais e 
falta de tempo para estudar, pois auxi­
liava seus pais nos afazeres do lar e no 
cultivo da terra. Desde cedo ele soube 
enfrentar com coragem e determinação 
seu propósito de estudar para alcançar 
seU fDEAL: tornar-S8 sacerdote. Até oS 
18 anos ocupou-se com os estudos, o 
trabalho e a oraçao, permanecendo em 
sua família. Com a ajuda de uma ge­
nerosa ·senhora pôde continuar seus es­
tudos no seminário. 

Aos 25 de maio de 1812, com 23 
anos de idade, foi ordenado sacerdote 
e celebrou sua primeira missa. Como 
sacerdote vivia na simplicidade e na po­
breza, nao tendo muitas vezes, o neces-

. sário para si. Às vezes descuidava de 
sua própria saúde, privando-se de ali­
mento e descanso para atender o povo 
que lhe era confiado. Estava sempre 
disponfvel para atender às necessidades 
da Igreja. 

Foi missionário, pregador, professor e 
dedicou-se à educação dos jovens, tra­
balhando em Chiávari, impulsionado pe­
ta seu grande amor aos pobres e ne­
cessitados e sentindo não p·oder alen­
der a todos sozinho, acolhendo a graça 
divina. reuniu atgumas jovens para edu­
car e evangelizar crianças, adolescen-
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tes e jovens carentes. Assim, no dia 
í 2 de janei ro de 1829, nasceu o Instituto 
das Filhas de Maria Santfssima do Horto. 
Nome escolhido pela sua grande devo­
ção a Nossa Senhora. 

As Irmas por ele fundadas têm como 
carisma: servir em CARIDADE EVAN­
GÉLICA VIGILANTE. Ir onde outras não 
podem ir. Esquecidas dos próprios In­
teresses, vivem em pobreza, em comu­
nidade de vida e na disponibilidade ao 
sacrifício. Atualmente o Instituto se en­
contra nos Países: Itália (Casa Geral), 
Espanha, Estados Unidos, India, Pales­
tina, Uruguai, Argentina, Chile e Brasil 
onde atuam nos estados do RGS, Rio 
de Janeiro e Goiás. 

As Filhas de Maria Santíssima do 
Horto estão integradas nas diversa8 pas­
torais: escolas, hospitais, asilos, orfana­
tos, obras assistenciais, bases... Anto­
nio Maria Gianelli, como bispo de Bó­
bio, fazia-se "TUDO PARA TODOS". 
Disponível a toda prova, irradiava ale­
gria. Tinha consciência de sua respon­

sabilidade de servir, de guardar a fé, 
de anunciar o Evangelho. Seguia o 

exemplo de Jesus, o Bom Pastor. "O 
BOM PASTOR DO EVANGELHO É MEU 

úNICO MODELO". 

Reunia em si energia, ciência, virtude 
e um grande amor à Igreja, alimentadas 
cada dia no cultivo da fé, na confiança 
em Deus, na oração, no amor a Maria 
e no contato com o povo. Por sua bon­
dade para com todos, sua disponibili­
dade ao sacrifício e zelo apostólico foi 
chamado "O SANTO DE FERRO". 

Faleceu em Piacenza, aos 7 de junho 
de 1846, com 57 anos de idade. A tgre­
ja o declarou santo em 21 de outubro 
de· 1951. A vida de Gianelli pode ser 



·intetizada . com seu próprio dizer: 
"QUEM ARRISCA POR UMA GRANDE 
CAUSA, DEVE FAZ~-LO COM A RESO­
LUÇÃO DE CHEGAR ATÉ O FIM, PRON­
TO A PAGAR O PREÇO DE UMA GRAN­
DE IDÉIA". 

Ir. Angela Maria Plentznauer 
Ir. Vanilda Parizotto 

CARMELITAS DA DIVINA 
PROVID~NCIA 90 ANOS 

A Congregação das Irmãs Carmelitas 
da Divina Providência é uma fundação 
brasileira que, neste ano de 1989, com­
pleta 90 anos de existência. 

Sua Fundadora, Rita de Cássia Agu iar, 
recebeu o nome de Imiá Maria das Ne­
ves, ao ingressar na Ordem Terceira do 
Carmo. Lançou a semente da Congre­
gaçao no Estada do Rio, a qual, logo 
depois, foi transplantada para o Estado 
de Minas Gerais onde se encontra o 
maior número de suas 51 comunidades. 

As Irmãs Carmelitas da Divina Provi­
dência, cuja Casa Central está situada 
em Belo Horizonte, aprofundando a Tra­
dição Carmelitana, empenham-se por vi­
ver segundo o espírito da Regra dada 
aos eremitas do Monte Carmelo por San­
to Alberto, Patriarca de Jerusalém, e 
servem à comunidade humana e eclesial 
através da educação e da saúde nas di­
versas modalidades, dedicadas especial­
mente ao .pobre, conforme os apelos da 
real idade e as exigências pastorais da 
Igreja. 

Com grande alegria a Cong reg ação 
teve suas Constituições aprovadas em 
definitivo pela Congregação para os Re­
ligiosos e Institutos Seculares (CRIS), 

. ~ . 

cujo Decreto foi assinado no dia 16 de 
julho de 1988, festa de Nossa Senhora. 
do Carmo. .. 

Fiéis ao genulno espírito do Instituto; 
procuram ter sempre presentes as pala­
vras e os exemplos de sua Fundadora 
e se comprometem em se dedicar à sua 
missão, sob a proteção da ' Virgem Ma­
ria, Mãe, Irmã e Mestra no viver em 
"obséquio de Jesus Cristo" e no aban­
dono à Divina Providência. 

o testamento de sua Fundadora: "Mi­
nhas filhas, a vida é outra. Vivamos com 
a consciência tranqüila e teremos o céo 
perto de n6s", é a grande herança que 
conservam com carinho e procuram vi'" 
ver na simplicidade do dia-a-dia. 

Secretaria Geral 

MISSIONARIAS SERVAS 
DO ESP(RITO SANTO 
100 ANOS ANUNCIANDO 
JESUS 

Somos uma das três Congregações 
Missionárias fundadas pelo Beato Pad.re 
Arnaldo Janssen • . As três Congregações 
são: 

Congregação Missionária dos Padres 
do Verbo Divino; 

Congregação Missionária das . Servas 
do Espírito Santo; 

Congregação Missionária das Servas 
do Espírito Santo da Adoração Perpétua. 

Nós, as Irmãs Missionárias Servas do 
Espírito Santo, fomos fundadas no dia 
08 de dezembro de 1889, em Steyl, na 
Holanda. Nossas co-fundadoras são: Ma­
dre Maria (Helena Stollenwerk) e Madre 
Josefa (Hendrina Stemmans) . 
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Como ·Congregação Missionária, so· 
mos convocadas e enviadas para, na" 
força do Espírito Santo, continuar a 
obrada Salvação de Jesus Cristo e, por 
nossa maneira de ser e pelo nosso ser~ 
viço missionário, tornar "con~ecido e 
omado o Deus Uno e Trino por todos 
os homens," 

Como Missionárias Servas do Espírito 
Santo estamos prontas a ir aonde quer 
que sejamos enviadas. Devemos anunciar 

o AMOR do Pai, que pela encarnação 
do Verbo e pelo envio do Espirito San-

. . 
to, quer congregar todos os homens, na 

comunhão do Deus Uno e Trino. 

A LUZ e a FORÇA do Espírito Santo 
. capacitam-nos para o serviço e doação. 
Marcadas pelo espírito do Evangelho e 
animadas por aquele amor com que Deus 
nos ama, queremos tornar manifesta a 
presença santificadora do Espirito San­
to no mundo. 

A alegria de estar a serviço do Reino 
de Deus e de celebrar estes 100 anos 
de caminhada e de evangelização no 
meio do povo, nos fascina e nos im· 
pele a caminhar juntas, na luta do povo 
e com o povo, buscando uma vivência 
mais humana e fraterna. 

Contamos hoje, com 3.704 Irmãs e 
estamos espalhadas pelos cinco Conti­
nentes: Europa, Ásia, África, Austrália, 
América do Norte e América do Sul. 
Encontramo-nos também em vinte e sete 
países diferentes. 

No Brasil, chegamos em 1902, em 
Juiz de Fora, Minas Gerais e, no mo­
me.nto, atuamos nos seguintes Estados: 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Pa-
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raná, Mato Grosso do Sul; Rondônia, 
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janei­
ro, Bahia, Esplrito Santo e Goiás. 

Nossa missão ê abrir todos os cora· 
ções ao AMOR, fazendo com que o Deus 
Uno e Trino seja conhecido, amado e 
glorificado por todos os homens. Somos 
356 Irmãs em duas Províncias: Provln­
eia de Ponta Grossa, com 20 Comuni­
dades; Província de São Paulo, com 
27 Comunidades; 

A Província de Ponta Grossa, vendo 
as necessidades materiais e espirituais 

de tantos povos, dá de sua pobreza, 

enviando 14 Irmas brasileiras a serviço 
da evangel ização no estrangQiro; em 

missão "ad gentes": Angola e Gana 

(África); México e Bolívia (América La­

lína); Nova Guiné (Oceania); tlália e 
Irlanda (Europa). 

Para concretizar o nosso objetivo 

missionário, trabalhamos nas diferentes 

atividades: Missões, Pastoral educacio­

nal e saúde, Periferias e favelas, Cami­

nhando com as CEBs, Em grupos indí­

genas, Movimentos populares e setores 

pastorais, Formação de lideranças, pro­
moção de retiros e encontros. Quere­

mos ~om nosso serviço missionário, le~ 

var a Boa Nova de Jesus Crislo a todos 

os povos e transformar este mundo con­

forme os ideais e valores do Evangelho, 

a fim· de manifestar-lhes as riquezas in­

sondáveis do amor salvador do Deus 

Uno e Trino. Louvem e agradeçam co­

nosco estes 100 ANOS DE GRAÇA, DE 

VIDA E EVANGELIZAÇÃO. 

Ir. Eva de Lourdes Bueno 



BARTOLOMEU DE LAS CASAS 

Capelão castrense, "encomendero ", grande senhor 
de índios, possuidor de respeitável fortuna. Vivia bem 
e sem problemas de consciência, enquanto o .indígena 

vivia submisso a seu jugo suave, mas, 
afinal, jugo de que nao podia se libertar. Por fim, 

renunciou à "encomienda" e se consagrou à evangelização. 

Encontro de Frei Bartolomeu 
de las Casas com o HOMEM 

Havendo ele embarcado muito 
jovem para as lndias, como cate­
quista, não podemos avaliar sua in­
quietação humanista anterior. Foi 
o encontro com o mundo indiano 
que plasmou sua mentalidade, à 
base dos golpes da experiência. Em 
priineiro lugar, os próprios espa­
nhóis residentes nas ilhas e Terra 
Firme - do mar' Oceano -, cujos 
desmandos lhe abriram os olhos a 
uma realidade impensável nas plá­
cidas margens do Guadalquivir. Em 
segundo lugar, os índios que se vi­
ram envolvidos como sujeitos pas­
sivos num aluvião de novidades e 
dificuldades das quais não sabiam 
como safar-se e, frente à qual, ca­
reciam de meios para defender-se. 
Por último, apareceram os negros, 
que na sociedade européia tinham 
uma cotação humana muito baixa 

Traduzido de: Boletini SIR (Ser­
vicio de Informaci6n Religiosa) da 
CIRM, n9 3, março-abril de 1988, 
p, 2-9. 

e que, no Novo Mundo foram cha­
mados a ser uma solução. Las Casas 
começou a detectar lentamente a 
presença da injustiça e da opres­
são, o valor da liberdade, frente à 
dureza da escravidão, a distância 
abissal entre senhores e criados, 
grupos que se enriqueciam à custa 
de outros que morriam de fome 
ou de maus tratos. Um verdadei­
ro caos! 

Apostou nos (ndios 

Frei José de Siguenza, que es­
creveu sobre a gestão dos jerônimos 
nas 1 ndias, deixou-nos uma ima­
gem pouco lisongeira daqueles anos 
em que "tudo aquilo está repleto 
de queixas, dissenções, paixões, 
brigas, interesses, e afinal, de mor­
tes dos coitados índios, castigos 
merecidos pelos seus abomináveis 
costumes; não, porém, sem culpa 
dos desapiedados verdugos, que 
nisto ultrapassavam os limites e os 
modos". A evocação dos "furacões 
das lndias" traz-lhe à mente "o 
mar proceloso do governo de tantas 
almas; umas, sepultadas nos corpos 
brutos; outras, na cobiça ' do ouro". 
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Para o erudito historiador da Or­
dem de São Jerônimo, o conflito 
indiano era provocado pela ambi­
ção de uns e pela falta de estatura 
cultural dos outros. 

Porém, no . coração espanhol e 
cristão de Bartolomeu de las Casas, 
perito conhecedor da problemática 
indiana, dado a grandes empresas 
não isentas de ambição, acharam 
lugar uns e outros. Com o passar 
do tempo, sua atenção se polarizou 
sobre o indígena, cujas virtudes e 
possibilidades captou . em grandes 
doses, vendo neles . uma parte espe­
cialmente pura e delicada da huma­
nidade, · que considerava como uma 
grande promessa para a Espanha e 
para a cristandade. Bem quisera 
resolver o problema de todos e de 
cada um. As limitações humanas o 
atraiçoaram e sua atenção se con­
centrou no índio. Com uma atuacão • 
pessoal chegou até onde pôde. Com 
seus escritos chegou até nós. 

Apesar de tudo, Las Casas foi 
um fruto tardio. Precisou de tem­
po e cuidados. Sua longa vida lhe 
permitiu armazenar experiências va­
liosíssimas. Entre elas, a de "enco­
. mendero". Graças a seus préstimos 
como capelão castrensr. nas campa­
nhas da recém-ocupada ilha de 
ÇUBA, recebeu um bom "reparti­
miento" e em 1512 era um grande 
senhor de índios. Os negócios tem­
porais lhe andaram bem e chegou 
a possuir respeitável fortuna. E era 
dos bons, dos que respeitavam o 
índio, dando-lhe um tratamento hu­
.mano digno, embora não se distin­
guisse por seu zelo evangelizador 
em . favor dos índios. O clérigo 
C(isas vivia bem, feliz e sem pro-
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blemas de consciência, enquanto o 
indígena vivia submisso a seu jugo, 
suave mas enfim jugo de que não 
podia se libertar. 

tas Casas, dominicano 

Levantaram-se vozes contra aque­
la situação. A dos dominicanos da 
Espanhola teve ressonância dura­
doura. Aquelas vozes, entretanto, 
não tiveram eco nos ouvidos de 
Bartolomeu de las Casas. Seguindo 
seu caminho e sem fazer caso da 
voz do pregador, topou com a Pa­
lavra de Deus na Sagrada Escri­
tura. Devia ser uma luz especial de 
Deus. De repente se deu conta de 
quão descarrilhado andava. Las Ca­
sas era daqueles que não conhecem 
as meias-tintas, por isso a mudança 
foi . radical. Renunciou à "enco­
mienda" e aos índios e se consa­
grou exclusivamente à colonizacão 
e evangelização em paz e liberda'de. 
Pouco poderia fazer sozinho. 

Varão de grandes empreendimen­
tos, resolveu sanear as instituicões 
em favor dos indígenas. Com t~nto 
denodo se houve naqueles momen­
tos, que Cisneros o nomeou "pro­
curador dos índios". 

Seu próprio entusiasmo, nem sem­
pre bem controlado e dirigido, o 
induziu a uma obra de colonização 
pacífica e livre de qualquer pressão 
externa. O projeto, de base insufi­
ciente e no qual, além disso, fa­
lharam importantes recursos, resul­
tou em fracasso total e, inclusive, 
custou várias vidas humanas. O 
clérigo Casas, que por casualidade 
salvou a vida, teve que repensar so­
bre o lastro humano que ainda 



orientava muitas de suas interven­
ções. Abandonando tudo, abraçou 
a pobreza evangélica e professou na 
Ordem dos Pregadores. 

A vida conventual facilitou-lhe 
recolhimento e tempo para o es­
tudo e oração. A pobreza religiosa 
liberou-o por completo dos cuida­
dos materiais. Através do mistério 
de Cristo, compreendeu a grandeza 
do mistério do "homem" feito à 
imagem e semelhança de Deus. No 
índio opl'imido, vexado, maltrata­
do, mergulhado em desumanas con­
dicões de vida nas quais, com fre-, 
qüência, . perdia a vida, viu a .Jler­
sonificação do servo de Deus ultra­
jado, cujo rosto impedia de ver . a 
riqueza que trazia dentro. Consi­
derou obrigação sua trabalhar para 
devolver ao índio a dignidade que 
lhe haviam arrebatado. 

Em seu novo estado, podia sen­
tir-se em paz com Deus e livre de 
ataduras e preocupações temporais, 
não porém, com o "homem" en­
quanto houvesse alguém sofrendo a 
opressão dos poderosos. E o índio 
a sofria. Frei Bartolomeu de las 
Casas sabia-o muito bem. A bula 
"Sublimis Deus", de Paulo 111, pu­
blicada a 2 de Junho de 1537, na 
qual, com sua autoridade apostó­
lica, proclamava a plena capacidade 
humana dos ameríndios, seu direito 
à liberdade e à propriedade pri­
vada, lhe dera o indispensável apoio 
moral de que necessitava. O índio 
passava ater, sem discussão pos­
sível, todos os direitos humanos 
que, logicamente, teria que compar­
tilhar com os · outros. 

. Paixão pela liberdade do índio 

Para não dar passos em falso, 
compreendeu frei Bartolomeu que 
devia aprofundar-se no estudo do 
direito para estar em condições de 
'defender de acordo com o direito. 
E o faz com a paixão e entusiasmo 
que punha em tudo o que fazia. 
Foi tão longe que pôde afirmar: 
- "Há quarenta e oito anos que 
pesquiso, estudo e passo a limpo 
o direito; creio, se não me engano, 
ter aprofundado esta matéria até 
atingir as águas de seu princípio". 
Meio século de aprofundamento em 
direito bem podia dar-lhe confian-

• ça em SI mesmo. 

Seu pensamento sobre os direitos 
humanos do indígena, homem como 
todos os outros, parte sempre do 
conteúdo pascal e libertador da 
mensagem evangélica, para ancorar 
nas águas movediças do direito. Las 
Casas era, por temperamento, apai­
xonadamente evangélico e um tre­
mendo racionalista. E sabia utilizar 
seus recursos. A obediência reli­
giosa, devida a seus superiores como 
frade, não facilitava a liberdade ' de 
movimentos que seu talento, às ve­
zes, desejava. A palavra, porém, 
nunca era atada. Perante fatos evi­
dentes ninguém podia fazê-lo calar, 
se estava em causa a verdade e a 
justiça. O direito ' e a liberdade dos 
índios era o primeiro portal do qual 
parte toda a dialética humanista 
lascasiana. Direito ao qual corres­
ponde um dever de obediência e 
serviço sem descanso à dignidade 
humana. Falando das tribos indí­
genas disse secamente: "Todos esses 
povos e nações são livres; a nin­
guém no mundo deviam nada an-
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tes que fossem descobertos; nem 
quando descobertos, nem hoje, de­
pois de descobertos, devem a Vossa 
Majestade serviço e obediência qual--quer, a nao ser o mesmo que os 
povos e cidades livres devem a seu 
universal rei e senhor". Claro anún­
cio de defesa da liberdade dos po· 
vos dentro da ordem e do respeito. 
Dentro desse contexto é plenamente 
compreensível que Las Casas se 
1110strasse selnpre contrário às "en­
comiendas", do jeito que se · apli­
cavam nas lndias: 

. A liberdade é um direito inalie­
mível. "A liberdade individual é 
inerente à dignidade humana". E, 
por sua parte, "jamais pode pres­
crever". O dom sagrado da liber­
dade vem de Deus mesmo. "Des­
de a origem da natureza l'aciona!; 
todos os seres 'humanos nasceram 
livres. Sendo todos os homens de 
igual natureza, Deus não fez ne­
nhum 'homem escravo, mas a todos 
deu idêntica liberdade". Assim, pois, 
por direito natural, nenhum homem 
tem domínio sobre outro homem", 
c, "em princípio, ninguém pode ser 
reduzido ao cativeiro ou à servi­
dão", e "ninguém pode, sem justa 
causa, ser privado da liberdade", 
nem mesmo por razões rf'ligiosas. 
"Por motivos religiosos ninguém 
pode ser privado da liberdade, nem 
da posse e domínio das coisas que 
o direito natural lhe outorgou". 

Defensor dos direi~os 
dos índios 

Não com menos vigor, rechaça 
qualquer espécie de coação ou de 
tortura porque "ninguém pode ser 
submetido a tratamentos desuma-
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nos". O direito à intimidade, em- . 
bora encontre falhas e defeitos con­
siderados graves, inspiram-lhe as 
seguintes corajosas palavras: "Nin­
guém pode ser coagido por seus 
vícios e pecados, contanto que não 
redundem em desordem social ou 
prejudiquem os direitos das pes­
soas". Se pensarmos que semelhan­
tes expressões foram escritas no 
tempo da Monarquia Absoluta, em 
plena vigência da Inquisição e em 
circunstâncias em que grandes vul­
tos não escaparam da acusação e 
mesmo do cárcere, não podemos 
deixar de admirar o valor - que 
beira a temeridade - de quem 
assumia a plena responsabilidade 
de tais afirmacões. Não resta a me-• 
nor dúvida de que se sentia ampa-
1'ado por poderosíssimas razões, e 
por uma segurança pessoal que 

• • i. ]'alava o cansmahco. 

Em ·outra ordem de coisas, acha­
va que o homem possui direitos à 
propriedade privada e à convivên­
cia pacífica. Não é permitido arre­
batar-lhe ' os bens nem molestá-lo. 
"Todo homem - escreveu - tem 
direito à paz e à convivência pací­
fica no meio dos cidadãos", e "a 
ser titular de propriedade privada". 
E repete-o .claramente. "Pessoa al­
guma, sem legítima causa e sem 
razões de interesse público, pode 
ser privada de seus bens". 

E não esconde a mão, o fogoso 
Las Casas, quando · precisa atirar 
uma pedra para sacudir as consCiên­
cias perante a luta pela liberdade. 
Nao é questão de um direito pes­
soal que é necessário defender, po­
rém. de uma necessidade social pela 
qual se deve lutar . "Por universal 



solidariedade humana, toda pessoa, 
pública ou privada, tem o dever de 
acudir . em ajuda dos oprimidos e 
está obrigada a colaborar, dentro 
de suas possibilidades, para sua 
libertação". A liberdade é de to­
dos e para todos. Os que podem 
desfrutá-la devem ajudar, quanto 
for possível, àqueles a quem é ne­
gada. Sem paliativos nem subterfú­
gios, chega às últimas conseqüên­
cias. "Os cidadãos que sofrem opres­
são ou tirania têm o direito de li­
bertar-se do tirano, sempre que seja 
possível sem maior detrimento do 
bem do povo". O bem comum 
acima de tudo. Frases concisas e 
cortantes que supõem muitas horas 
de estudos e reflexão, experiências 
enaltecedoras e uma decisão firme 
de defender o homem e seus direi­
tos acima de tudo. 

Não se pode estranhar que res­
salte também o pl'incípio da igual­
dade de todos os homens, que tan­
tas repercussões tem na vida e 
perante a lei. "Todos os cidadãos 
são iguais perante a lei. É oposto 
à eqüidade natural prejudicar a uns 
cidadãos pelo que outros devem. 
Ninguém pode ser privado de seus 
direitos legítimos". A visão histó­
rica concreta de frei Bartolomeu de 
las Casas circunscrevia seu hori­
zonte no mundo dos índios opl'i­
midos. Para libertá-los fez o im­
possível. Em troca, sua mente se 
abria a todos os homens e a todos 
os tempos. A realidade histórica 
atual constrange a denunciar outro 
tipo de opressão e trabalhar para 
suprimi-la. O mal é idêntico. Ou­
tros são os que o suportam. A arran­
cada libertadora e humanista de 
Las Casas necessita de continuado-

res. Todos 
os direitos 
decidas. 

, 
os · que creem e amam 
humanos ficarão agra-

o Problema dos Escravos Negros 

. Tratando-se do defensor dos ín­
dios, muitos certamente se pergun­
tarão por que foi ele acusado de 
introduzir a . escravidão negra na 
América. Decisão histórica lamenta­
bilíssima que, mais por leviandade 
do que por conhecimento dos fatos 
reais, foi atribuída ao Pe. Las Casas. 
Todos sofremos as conseqüências 
da til'ania das idéias comumente 
aceitas em cada época. Sobre o 
problema dos negros, Bartolomeu 
de las Casas recebeu o impacto de 
idéias mal digeridas e. pior aplica­
das. A aparência externa dos ne­
gros, tão diferente da dos brancos 
e ' dos índios, e o contraste da ro­
bustez extrema com a simplicidade 
e candura mentais, deram azo a que 
alguns pensadores os identificassem 
com os povos que, segundo Aristó­
teles, eram naturalmente considera­
dos escravos. Sob semelhante pavi­
lhão justificava-se o injustíssimo 
cativeiro dos negros. 

O sul da Península estava mais 
sensibilizado por causa dos desco­
crimentos portugueses, aos quais se 
achava vínculado o mercado de es­
cravos negros desde a primeira me­
tade do séc. XVI. Tinham o apoio 
de expedições científicas que, com 
aparências de cruzadas, foram pro­
movidas pelo egrégio pi'íncipe Dom 
Enrique, terceiro filho de João I, 
l'ei de Portugal. A captura de ne­
gros formava parte daquelas exp~ 
dições e era considerado como algo 
de indiscutível, embora trouxesse 

273 



consigo a escravidão ' dos , captura­
dos. O príncipe acreditava quê ' a· 
liberdade perdida pelos negros fosse 
altamente compellsada pelo nível 
superior de vida que os esperava, 
Até conseguiam ~erta libertação, 
pois escapavam de cair nas mãos 
de amos . que seriam . muito mais 
cruéis. Não ' deixa ' de ser uma es­
tranha maneira de pedir resigna­
ção. A escravidão dos negros con­
vertera-se num fato normal. Las 
Casas demorou em dar-se conta e 
reagir, embora o tenha feito em 
tempo. 

Até 1513 o transporte de escra­
vos negros para as Ilhas do mar 
Oceano desenvolvel'a-se como outro 
mercado . qualquer, e era ' conside· 
rado de notável utilidade ante a 
pouca resistência física dos indíge­
nas. , Uma Carta real dirigida a 
Ovando, a 15 de setembro de 1505, 
pedia . que levasse ·negros para as 
Indias. E uma Ordem real dos ofi­
ciais da Casa de Contratação de 
Sevilha, com data de 22 de janeir;, 
de 1510, ordenava que se levassem 
cinqüenta escravos negros para as 
Ilhas do mar Oceano porque os 
índios "são fracos e de pouca re­
sistência" . 

A partir de 1513, exigiu-se a 
autorização real , cujas licenças che­
garam a constituir notável fonte de 
renda para a Coroa. Para a orga­
nização .do indigno mercado, sur­
giram os assentamentos · que, de 
fato, em sua quase totalidade, caiu 
nas mãos dos portugueses. Neste 
ambiente tão discutido, propôs Las 
Casas, no plano de colonização pa­
cífica de 1516, que fossem intro· 
duzidos alguns escravos negros e se 
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. libertassem os' índios. O clérigo Las 
Casas' seguia ancorado num ponto 
de vista sobre o qual ninguém du­
vidava. Nem sequer os moralistss 
o haviam examinado a fundo. Vila 
Vil/ar escreveu: "Os teólogos ' e a 
Igreja em geral sustentaram várias 
tendências: alguns taparam os olhos 
diante dela e abstiveram-se de qual-

. ; . . 
quer comentano; outros preocupa-
ram.se em denunciar a violência do 
tratamento; e outros detiveram-se 
em' montar um inventário das van­
tagens e dos inconvenientes, che­
gando . a reconhecer a necessidade 
de inanter o statu quo estabelecido" . 

Os próprios representantes da 
justiça, como Suazo, . apoiavam o 
tráfico de negros. Aquele que fora 
o promotor das decisões libertado­
ras dos Reis Católicos, ao ver-se 
acossado pelas necessidades mate· 
riais, solicitava ao poderoso senhor 
de Chievres a autorização necessá­
ria "para poder trazer à Ilha cem 
escravos negros e negras" que ele 
pede que sejam de "quinze, dezoito 
ou vinte anos, e nesta Ilha se ajei­
tarão aos nossos hábitos, e serão 
colocados em povoações onde vi­
verão casados com suas mulheres: 
os Í1idiosserão libertados do tÚ\­
balho, colheremos ouro ao infinito". 
Chegando a afirmar que aquela 
terra é "a melhor do mundo para 
os negros". Na mesma época - e 
sobre o mesmo tema - frei Ber­
nardino Manzanedo, monje jerôni­

. mo da confiança de Cisneros, es­
crevia: "Todos os vizinhos de Es­
panhola suplicam a V.A. · licença 
para trazer negros, porque dizem 
que ' os índios não é remédio sufi­
ciente para sustentar-se ' nela. Aque­
les padres e eu, com os oficiais de 
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V,M, e juízes, com alguns regedo- c:!era o clérigo, arrependeu-se pouco 
res de São Domingos, ' conversamóiÍ 'depois;julgando-se culpado por 
sobre este ass\lnto ,e, vista a neces- . inadvertência, . porque,. ·como depois 
sidade daquela· ... tllia;nos pareceu ,a:i' viu, e averiguou . ~ . segundo pare­
todos que era boin que fossem ce - ser tão injusto o cativeiro dos 
trazidos", ,. , .... .... . " .negros como' o dos índios", Apenas 

"";, 0,:. • ,:' ; ". '. . . . . : sua boa vontade, na ,ignorância, 
Quando ,se .. Jle?~!!: . ,3,0 , hc~ncla~~ . poderá salyá-Io ante o juízo divino, 

C.asa~ que J,n~frpus€lssesu~ mf1uer-o julg~mento. histó.ricofoi duro e 
Cla jun,to a~ imperad~r para • e nem sempre justo, A verdade vai 
consegUir a licença de Imp~r~ar al- se impondo, 
guns escravos negros e aliviar os 
índios, ele nada mais fez do que O desejo de libertar os índios o 
seguir a orientíição ' dos 'juízes; 're- impossibilitou de ver com clareza 
gedores, oficiais de S.M. e ' monges : "e rapidez de costume, a situação 
jerônimos. A autorização foi con- injusta da escravidão dos negros. 
cedida a Gorrevod que a vendeu Mas ao equipará-los aos índios -
aos genoveses, os quais organizaram e com eles, a todo o gênero huma­
ç.,.J~4f~ç51d!e,sI1'!'~P.Ç :dc; escravqs.ne- no -, saldou uma dívida eumerro 
g~p,~: :I).asjndJa,s;IÍlto que ,a história que é tempo de se . reconhecer. O 
num;a.< poderáperdollr. ' .Em ,1531 encontro de Bartolomeu de las 
t\Íye::; d,ç,:,,~~conhecerquedisto ,não Casas com o homem navia-o ' con­
p.ioveio ',.neÍlhum. benefício; e que, duzido. até uma porção d<l huma­
sqr ' A~~graça, ' havià . sido li causa nidade que, . apesar de seus inegá­
g~ lllP\to~ i p1,a1e~. Reconheceu e con- yeiS valores, precisou de séculos 
fes~ou seu'erro:' "Deste parecer que para se impor. . O 

.; .. " .. , . . .. , .. , . 
; ~ .. " ...... . , .. , o-r """. " . . '~ . 

, 

,-,1." . • _ .. ; .. ,': .' ,., . , 
,I,. '."_.' ~ ,., '. '.'._", •• _ 

"H . . o'' · :,: ' joãopauIO 11 aos Religi6sosdo Brasil 
",!, .. ;'(J "" !" ." , .i:.;·:'''·; ',' 

~ • ..-~ I:"' • ," . .. 
,. - . ' 

', '1' :0'" "-Impõe:se' a . todos ' os. Institutos Religiosos programar e realizar um 
plátiO.'{jdeq'uadó: de formação ' perlhanent~ para :os seus membros, Um pro­
fgmtiíà" qÍ:iê riãó 'vise somente . a' formacão 'da ' iIi.teligência . mas toda a pessoa; 
< príiiéip'al~ent'e : â dimensão espiritlJaÍ": : teia a página 259. 
"~l , ' " "". . . ' ' . .. ' . ' .. ,', ,.' . . . 
' ,, ~J •.. ," . : .:. . . ... . , 

, . ., . . . 

... ~ ' -- .. 
~ ,. ~, : '" '. . .' . . , Pelomenos~. ~/ienante 
,<. h : , 1· , . .... ):,<, .' . ,.: , . . . 

. . "Igreja que batiza gente descompromissada com a comunidade; que 
crisma adolescentes que 'desaparecem'logÇ>; que celebra eucaristia onde 

"·nãor há, conversão; dá .a 'comunhão <l fodo que vem · na fila; absolve 
"quem:não :muda de .,rumo; casa para ' algum : tempo; ordena a quem não 
~ 'Opt.!I :ser'. pastor 'e' 'profeta;benze 'Organizaçoes opressoras e celebra missa 
-,,;pa:ra",:inau'gunir' coisas; Igreja que cultiva movimentos verticalistas, com 
;'!?llstórà1 enicimado muro .. ' Igreja assim; ' seexiste,é, pelo menos, alie-
'Õ<lote "·'é· ' ritualista" . ' Leia a página 294; ', : . . . 
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o POBRE, SUJEITO, 
DA NOVA EVANGELIZAÇÃO 

, 

A Fé, capacidade de "ver o invisível", enxerga no 
pobre o sinal hist6rico da salvação que vem. Este papel 

se concretiza principalmente na organização , da ' 
sociedade e da Igre;a e ultrapassa o limite do visível. 

" , 

• 

, 

Pe. Rogério Ignácio de Almeida Cunha, SDB 
São João dei Rei, MG 

. , 

1. "Nós vamos transformar 
este povo reduzido 
a casca de banana ... " 

"Eu acredito no pobre, acredito 
110 pequeno. Existe muito pobre que 
não acredita no outro pobre. Por 
que não acredita? Porque ele é 
comprado a troco de banana" (1). 

Após um ano de discussão e 
140 km de caminhada a pé, de­
Jaciara a Cuiabá, num acampamento 
feito de barracas de plástico preto, 
este depoimento resume o eixo da 
"Nova Evangelização". O entrevis­
tador conclui: ' ''Pude me convencer 
que somente o sofl'imento pode Ie-

• vaI' um grupo ao crescImento como 
este que os Sem Terra estão al­
cançándo. E mais: no atual estágio 
da sociedade brasileira não existe 
saída para os trabalhadores fora da 
organização e da mobilização" 
(ST 07). 

A "Primeira Evangelização" da 
América Latina, a que nos gerou, 

276 

• 

se realizou 'antes que se consolidasse 
a "consciência histórica" do ilumi­
nismo amadurecido no século XVIII, 
e, mais ainda, antes da irrupção do 
'Pobre' como novo Sujeito Histo­
rico, que vivemos nos dias de 
hoje (2). Ela viu e alimentou as es­
peranças do Novo Mundo, surgido 
como por encanto exatamente lá 
onde se supunham os abismos do 
orbe, povoados de monstros. Da 
bruma do desconhecido surgiam, 
como por encanto, embora por obra 
de ousadia calculista, as novas ter­
ras e os novos povos. o esforço 
de "dilatar o império" era ' acompa­
nhado também da Fé. E esta nos 
abriu os olhos para o imenso 'c0-
mércio de bananas' que se organi­
zou ao longo dos cinco séculos de 
Colonização. 

Das brumas e franjas de nosso 
mundo moderno surgem com rosto 

, e coração humanos, aqueles a quem 
a sociedade hiperracional teme, por­
que lhe ameaçam o poder: "Quando 
a gente fala em transformara , 50-
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ciedade, eles têm medo, porque sa­
bem que perdem o poder" (ST 67). 
Em nome deste "poder", coração 
da "Modernidade", são expoliados, 
negados e mortos antes do tempo, 
aqueles a quem chamamos "Pobres". 

"Então, qual é a nossa grande 
luta? n essa: lutar para que o pe­
queno deixe de acreditar no grande. 
Assim começa a organização. Com 
esta arma . temos que conquistar a 
maioria pequena. Se você quiser 
mudar a sociedade, então tem que 
mudar mesmo" (ST 42). Quem 
admira os enormes feitos coloniza­
dores, a coragem dos navegadores, 
o denodo desbravador, raramente 
se lembra de quem construiu os na­
vios, forjou as armaduras e espa­
das, içou e amainou as velas, en­
frentou a borrasca para que os 
"descobridores"" chellflssem aqui, 
fez a cruz e armou com toras o 
altar da primeira missa. . 

Hoje ri pobre, nascido no mundo 
da racionalidade que o cria e sóbre­
explora, sabe dizer ao rico: "Se 
não fosse ' o pobre que trabalba para 
lhe dar de comer, você morreria de 
fome: você não tem coragem de 
enfrentar o cabo de uma enxada" 
(ST 37). Aquele que constrói o 
mundo, se levanta e irrompe no ~ 
nário do Mundo Moderno, cobra 
del,e os seus direitos e grita. . 

"Jeremias disse: 'N6s vamos trans­
formar esse povo reduzido a casca 
de banana em gente' " (ST 44) (3) ... 
"Não dá para ficar calada, temos 
que' lutar nem que seja para mor­
rer. Jesus Cristo foi insatisfeito assim 
também. Ele viveu trinta anos no 
silêncio, quando abriu a boca para 

falar, eles ' o mataram. Hoje, eles 
fazem a mesma coisa. Se você briga 
por uma coisa que é ' sua, eles ma­
tam" (ST 66), A Fé, capacidade 
de "ver o invisível" (Hebr 11,27), 
enxerga no pobre o sinal histórico 
da salvação que vem, pois ele é o 
preferido de Deus, e revela o "po­
tencial . evangelizador" de sua luta. 

O sentido do título desta reflexão 
é, pois histórico e palpável: o po­
bre é "o povo que sofre, povo que 
fica debaixo da ponte" (ST 45); ' 
seu papel de Sujeito se concretiza 
principalmente na organização da 
Sociedade e da Igreja; sua lide­
rança Histórica ultrapassa o limite 
do visível e se torna "Nova Evan­
gelização" . 

2. "Minha terra foi roubada" 

O Pobre se autodefine quando 
diz: também queremos ser gente! 
Na luta por ser gente é que ele se 
afirma, ao entregar tudo pela vi, 
t6ria, pois não tem nada a perder. 
Ele tem pois, dois referenciais: li 
ser gente e a luta, Este é o problemà 
DO pobre. . 

Mais que qualquer outra carên­
cia, o que o impede de ser gente 
é a FOME. Ele não vive apesar 
da fome, mas vive DA fome, faz da 
carência a sua racionalidade. "Vie­
mos .para Jaciara sem dinheiro, sem 
cÇlmlda, sem nada. Fomos para a 
periferia da cidade. Arrumamos uma 
barraquinha de . palba que não po­
dia ser reformada porque estava 
na terra do senhor fulano. ' Agüen­
tamos nove anos. A gente fez de 
tudo que um homem pode fazer 
para dar comida aos filhos nesses 
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nove anos .. : (deu) muito mal para 
a; coinida·. Vi companheiro lev81'na 
niarmita um pedaço de pão, e ·ou· 
tr.os J<lrinha. · Era para disfarçar a 
humilhação' . (STl1s). "Quantas 
vezes comemos milho roído e folha 
de café para não morrer de fome" 
(ST 22), 

Ao chegar em terras ' novas, . 6~ 
conquistadores pensaram em escra· 
vizar e batizar os indígenas. Estes 
se rebelaram e foram estigmatizados . 
como · "indóceis e indolentes" (4), 
Para substituí·los, foram buscar às 
africanos, das raças negras. · Desen· 
raizados, dizimados. e divididos en· 
Ire . si, foram declarados inferiores 
e . submetidos à pior escra:vidã;o de 
que a hu'manidade tenJ,a que ' se 
envergonhar. Também eles foram 
batizados. Hoje, uns e. outros, e 
seus descendentes, ' marcados pelos 
mesmos estigmas, continuam os cons· 
trutores do mundo, pelotrllbalho, 
, \" . . " . 

. ,.: '~Meu pai era um homem simples 
é ;nunca pensou·. que 'fosse .acontecer 
isso . . ~ verdadeques'empte 'diziam 
para ' ele comprar . arame e cercar ' as 
teri'as . . Ele não 'concordava e dizia 
que não ia tirar dinheiro da ' comida 
pa!a comprar arilme, Os. grandes 
fazendeir0s foram cercando suas ter· 
ras "e as ' terras ' dos . vizinhos'. Assitri 
perdemos as terras e, hoje, meu 'pai 
mora n~milchacrinha. · Viemos para 
o . Mato : GrossO. Aqui começou .a 
esci'avidão. pepois da COlheita, la~ 
voura de algodão, .a metade j:ra <,ló 
patrão, a outra . metade , er.avendida . . . . 

pata' pagar o armazém" ,(ST. 14s), 
. . 
., .. .'~Então . a . gente resolveu · ir para 

a cidade, para São Paulo. · Em· 1976 
conseguimos uma moradia ,. a .. , mil · e 
quinhentos ' cruzeiros ' por mês. ·' Na-
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ql,\et!\. "ép0ca; :. um ,: seTVPpt,e .4.ej'R~,· 
dreirõ ' ganbavacerq,)çt.U5~ejrOS -;e ;,!I.\U 
umroceito,. não ganltaYiI i.l,l"d~ :. I§tg 
é .. pllra dar ·\lma idéilj. . :!I.a ' . §i~Qaç~Q 
do lavrador. na . cidade ~ ,ST, !'-!O~}l 

. ' o . " • • _ • • .... , . ... -"".- .:..~ • • 

Foi'a~simque a prop6rção" 'deblC' 
gránca entre. o campo . e .. a >9i:dade 
se .inverteu nas últiwas déçadas:dli~ 
vinte .anos. 60% d~ populaçãoQ!tl!:; 
si.le.ira .,vtvi;l no campo e 30%:d 11lS 
cidades, Hoje é exatall).entf!l '-~ ÇQn~ 
trádo. Nas cidades ..... se . ampn.tQª: 
ram:; .. rapidamente; . milhões . d(hfª~ 
míli.as, "griladas" como Q paj:".q~ 
fainília , que :perdeu: sqas terrll$\::':Qu 
expulsas .à bala, NesJe·. me~mo :: P!h 
i·iodo, . a .economil\: b~asileir!t · Jl.trogiu 
Q .. oitav,o· lugar ,:entr~ " as " Il).:;Iiq"e~,J~ 
Os . . indiCadores sociais · cqlqt;arq,:.;o 
Brasil ·"em posiç~o . ~nf~rio+;,. à .. ,d~ 

, F'l' , T • palses como as · 1 lplOljS OU , !I':i .. ,{lh 
l&n.dia, Nenhum país ·::·do:mu.ndo 
apresenta . graus . . ele .. h~terogeneidade 
e de iniqüidade,.soGiais · tijo acent!1a· 
dos como o Brasil" (5). ' . . . . ~ , ' 
.• l . • •. , . ' . ' ", . .. • . .' •• \ :·~ .'f ~~ '. ~ ':- :' ~ 

," , .•• " , ', ... :~ .: . .. :'~ ."';i':.'; ........... , ... . . ~ .. ,.~ . . . ~ . , .. "':': .. .. 
.. ' ,sel!: 'pobre não é ·leidanáturel 

zli (6) ,', O ,pobre .nasce · iricrusrrado 
num .. grupo social que é · estrutural 
e historicamente', tornado, inc.ap~ ·;de 
:vestHà, .nutri·lo, des~nvolvMo: D~s' 

" ' . o ' , • • 

q:;:.c,I,ente. . do. . ,pqrtulluês.· p!(lbr~,,: ,Qq 
ii\<,lio" e' doescvavp, afriea'lc:l' o.'p,p, 
bre de liQje ~éxpç)nado __ coino :tt~~ 
balhadói'; ' e negado como ser liíí: 

- . , - .. . - . mano. :. \ : .~ ",' -, 0 : " ': ', ' " . ··'. ,;;,i·:~ ·. " ~:·· 
'. . -. • . , • • ,, " . . -,. . . . -. "1 0, ';. ' _ .. _ .. " .•• ~ ~ i' 

~~Q\iando. meu .. pai : ..I>lQr)'eti: .,·é1~ 
! . . . ... , .. .. ,-- . •. -

tinhl\ . uma .propriedacje , 9.u~ , :n~0 : \1' 
nha .. documento.Ele não . era · casadQ 
c~mminli:a " mãe, . Então ~ospo~íti~q~ 

. re~olv~ram · : . : tomar/ .' nossa " ,1;~q!\c'í 
(ST 9).; 'mu eracrianç~. no Paran,â.; 



fomos diret!lmente para Rondônia, 
em 1969. : Fomos jogados como se 
fôssemps lixo. Ficamos onze meses 
passando fome. · Certo dia meu pai 
se desysperou e conseguiu um ca­
minhão para a gente se mudar. 
Viemos num caminhão boiadeiro e 
fomos despejados em uma praça em 
Jaciara. Meu pai foi trabalhar mi 
região do Rio Vermelho e por lá 
ficou durante dois meses sem dar 
notícias. Conseguimos um rancho 
de palha para morar e eu, com treze 
anos, fui trabalhar de doméstica e 
minha mãe, embora muito doente, 
lavava roupa para fora" (ST 22). 

. ü . rico "faz a riqueza usando o 
pobre e chama o pobre de pregui­
ÇOSO" (ST 26). O que o pobre é 
ou tem, não . constitui um valor. 
Seu estado de desnutrição é consi­
derado preguiça, o pouco rendi­
mento escolar de seus filhos é ta­
xado de indolência e burrice. Além 
de ser pobre, por sofrer carência do 
necessário, ele é considerado pobre 
porque o que · ele possui não é· "va­
lar"; o que ele sabe não é tido 
como ." ciência", suas organizações 
não são consideradas "poder", mas 
sim formas de baderna e ambição. 
Por isto ele tem que se sujeitar ao 
jugo do trabalho manual, vendendo 
a outrem a · sua . capacidade de 
trabalhar. 

. "Eu ia completar quinze anos 
quando precisei casar. Era vontade 
do pai. Passei vinte e quatro horas . . 

em casa e a gente saiu, ·fomos em-
bota : .. Meu marido sempre foi 
uma fera para trabalhar. Com tudo 
isso, nunca tivemos nada além da 
comida. Com quem ficavam os ga­
nhos?" (ST 13-15). "Certo dia, uma 

mulher rica falou para mim: 'O 
que o rico rouba do pobre se ele 
não tem nada para ser roubado?' 
Rouba o suor e até a consciência 
do pobre, l'espondi" (ST 26). 

"Minha revolta é lá dentro. Eu, 
juro, não sei mais calar. Não quero 
mais calar. Estou mais revoltado 
nesta história é por isso: roubaram 
a minha identidade .... Minha terra 
foi roubada, e, roubando minha ter­
ra, roubaram a minha profissão, 
roubaram a minha capacidade de 
trabalhar na terra" (ST 13). 

A cultura gerada pelo sistema. de 
propriedade privada dos bens de 
produção olha o pobre através des­
tes dois prismas: a posse de bens 
-:- que lhe é impedida - e a venda 
do trabalho - que lhe é imposta. 
Neste sistema, a dor escamoteada 
e a carência considerada uma ver­
gonha. A identidade oprimida do 
pobre na sociedade capitalista não 
é reconhecida, nem respeitada. Os 
atributos qualitativos do pobre são, 
assim, progressivamente eliminados 
pela relação social invertida que o 
capitalismo impõe, por uma distri­
buição assimétrica de benefícios, ta­
refas e sacrifícios. "I' isso que acon­
tece na sociedade: o rico escraviza 
<> pobre e acha tudo certo. I' certo 
para o rico ficar cada vez mais rico 
com o trabalho do pobre" (ST 17) . 
I' por isso que "estamos acampados 
no asfalto. Somos casca de banana 
jogada no lixo da cidade. A fruta 
foi comida e a casca é para ser 
pisada" (ST 12-21). 

. Ser pobre é pois, sofrer na carne 
e no espírito, sem interrupção, a 
vioJentação da carência, o maquia-
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velismo da opressão e o cinismo da 
repressão, a negação global que 
mantém em vida, explora a vitali­
dade, deslumbra e ilude, introje­
tando no coração e nas entranhas 
o ideal de que ser gente negar-se, 
deixar-se negar - como o negro 
que aspira ao embranquecimento -
e afirmar o opressor beijando-lhe 
a mão, proclamando-o benfeitor (7). 

Ser pobre é sobreviver, enganar 
a . morte, viver de teimoso, arder 

• sem se queimar... 
. . 

4 . " .. , e vai matar os 
de fome" 

Um médico "teve a coragem de 
exigir a terra do trabalhador que 
não tinha dinheiro para pagar a 
c,esariana da esposa. O lavrador, 
sindicalizadà e que usou o PUN­
RURAL, deu parte da sua terra 
para tirar a esposa do hospital ... 
Salvou a mãe e vai matar os filhos 
de fome, pois o que é o lavrador 
sem terra para plantar?" (ST 60). 

A pobreza dos latino-americanos, 
especialmente dos brasileiros, hoje, 
tem pais de nome sabido e não 
ignorado: - a aceleração do de­
semprego, maquiado ' com truques 
estatísticos, o achatamento salarial 
(em toda a América do Sul, só o 
Peru · tem um salário mais baixo 
que o Brasil, por força do "plano 
verão", talvez nem isto mais); a 
qualidade de vida que piora até 
atingir as raias do genocídio (no 
Nordeste diminui a estatura das 
pessoas e o peso do cérebro das 
ci'ianças); a situação política gro­
tesca, como a do Governo Sarney, 
a ditadura de Pinochet, o apoio 
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norte-americano aos " contras" da 
Nicarágua, e aos governos da Gua­
temada e de EI Salvador, a baju­
lação de Stroessner ... · 

A ação militar interna e bloqueio 
externo, a provocação de situações 
de guerrilha, a aceleração arma­
mentista transformam a negação 
cultural em aniquilação física, acom­
panhada de rígida e seletiva con­
centração de terras e lucros, de 
meios de produção e de bens pro­
duzidos. A poucos e propaganda- . 
dos casos de ascensão social corres­
pondem milhões de casos de queda, 
por falência, corrosão do poder 
aquisitivo. A ascensão econômica 
de alguns exerce pressão negativa 
sobre os níveis salariais inferiores, 
e é discriminatória e seletiva (8). 

Destaque mais que especial me­
rece a chamada "dívida externa": 
a) Entl'e os anos 1973 e 1981, cres­
ceu constantemente a "entrada .lí­
quida de . capitais", ou seja, ovo. 
lume dos empréstimos e investi­
mentos europeus e norte-americanos 
na América Latina. Iniciando com 
7,9 bilhões de dólares, esta entrada 
atingiu, em 1981, a casa das 37,3 
bilhões de dólares. 

b) .No mesmo período de tem­
po, o pagamento de juros subiu de 
4,2 bilhões de dólares para 27,1 bi­
lhões. Ou seja, até 1981,a dívida 

• creSCia, porque o que nossos gover-
nos pagavam não era a "amortiza­
ção da dívida", mas apenas os ju­
ros. .. Entretanto, o que se pagava 
de juros ainda era inferior ao di­
nheiro que entrava, 

c) Entre 1982 e 1985, o volume 
líquido de capitais oscilou muito, e 



foi.: diminuindo, enquanto ' os' juros , ' ' :" .,Para "salvar a ,honra "da "mãe". e 
cresceram' continuamente: , " ,,: ' , " lucro,. Dos, amimtes, matam' osfilho,~ , 

" ~: Ein 1982 recebemos 19,8 bi~' de fome, 
lhões ílti dólares ' (bd$Y; e pagamos ; :;Fi~almente, em setembro de 19B,8, 
Ü,:1 ': bd$; , , " . ' , a Amnesty International publicou, 
,: :;;: Em 1973 recebemqs 3,0 bd$, um documento sobre a Violência 
~', paàainos 34,2 bd$; " no campo, no Brasil (lO), Intitulado 

, " bd" "Brasil - Matando coin iinpuni. :,:: """" ;Em 1984 recebemos : 10,3 " ", 
e : ,pagamos 36;1 bd$; ' , " dade!~ , , analisa; em 80 páginas, a 

" ' questiío da Reforma Agrári,a" os 
- 8 em 1985 recebemos 4,7 bd$, assassil1.lItos de camponeses, seus!í" 

11, pagamos , 35,1 bd$, " ," , deres , e Assessores, as autoridades 
Isto quer dizer que diminuiu inui~ responsáveis pelo cumprimento ,da 

to, a",entrada de ,dinheiro, em in- lei, as falhas e irregularidades l1a~ 
ye~timeritosou ', empréstimos, e au- investigações policiais, e ' judiciais, 
m~ntou muito 'a 'saída, 'em paga~ as ameaças de morte contra campo­
ciento , de juros, Em vez de receber Ileses, ' seus Iídel'es e assessores, ' as 
d,inhei,ro dos países 'ricos,a nossa alegàç6esde tolerânCia oficial :aos 
pobreza ' é quê ' mandou dinheiro crimes cometidos por pistoleiros; é 
pa.ra :,eles" em quantidades ,que su- as 'deienções arbitrárias e maus' fr~~ 
biram de 19,8 bd$ a 35,1 bd$;. du- tos sem custóclia, Em adendo ' i'e~ 
ranteaqueles ,quatro ' anos, , procluz na íntegra e : cbntestaa ' r~s-
-::''Bomseria, se ficasse por ' ar, Se posta inicial do Governo Brasileiro 
oS" pilfses ' ricos nãó mandaram ' Ji- ao resultado das investigações, TelÍl, 
~1.t~iro' para os nossos governos, ' é no final, a lista de 66 assassinados 
p.Qrque 'o investiram por lá mesmo, com andamento ' das investigações, 
'~êiá que nós ' paramos de produzir serido 1 de 1962, 1 de 1980, 3 dê 
'e IiIandar coisas para lá? Sea nossa 19!!2, 2 de 1983, 3 de 1984, i9 
p~Odüção dependesse do dinheiro dê 1985, 4 de 1986, 15 de [987, 
deles; a resposta era fatalmente sirn. 18 de 1988. De todos eles, no de-

, 'Sit , 'não recebemos diriiíêiro, não coner do documento, citam-se os 
:.êr04pzimos. ' Aconteceu exatamente culpados, os mandantes, a$ "inu-
'o . 'contrário. ,A América Latími con· tretas;' 'das aUtoridades. , ' ; 
'tiriuou prÇlcluzindo e ' exportando '" , 
crescentemente bens e serviços Ces- ,, : PÇ>,bre é o que, mone antesdll 
pecialmente produtos agrícolas, ou ,hOl:a: de fome, de faca e de fogo, 
,seja, alimentos): em 1973 exporta- " , 
mos ,28,9 i?d$; em 1982:103;2 bd$; ~" "Eu tenho língua, tenho ' ' 
,em 1983:108 bd$. Quer dizer que . .. braços e posso agir: saí" '. 
::!lJém , de pagar sempre mais juros ' , 
da ; ~ívida, continuamos aumentando '" Pobreza não é miséria. ' Quando 
,as ell'portações, que os governos es- ,o , é, ; a· malícia que a reveste ' não 
titnulám "para honrar ,,os ' C01)lpl'O- ,!!dvém., da carência, mas ,da "nega-
miss0s" (9). ' , , ,ção" que , nela" se concretiza, " 
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- Ao pobre se· fala, como .se ele 
não tivesse o que dizer: é mudo. 

Do pobre se trata como se 
não tivesse braços para se arrumar: . ' . e maneta. 

- Ao pobre ' se ajuda como se 
fosse inerte: é entrevado. 

Separando o trabalho intelectual 
do manual, e desprezando o traba­
lho braçal e servil, o mundo mo­
derno capitalista cria as condições 
para viver do pobre, sugar dele a 
vida, e jogá-lo fora como uma cas­
ca de banana.· .. 

A conversa de Eudson com os 
Sem-Terra é um escrito suado e ca­
loso. Não há . depoimento que não 
ateste longas viagens a pé, em ca­
minhão boiadeiro, em lombo de 
burro, do Ceará ou do Paraná para 
São Paulo, de São Paulo para o 
Mato Grosso, de Minas para o 
Paraná 

Por excesso de trabalho no cam­
po, o trabalhador rural trilha lon­
gos caminhos, à procura de. .. tra­
balho! Trilha incerto as avenidas, 
caminha seguro pelas veredas. Des­
pejado nas praças como animal, jo­
gado ao asfalto como fruta espre­
mida, ele volta à vida, volta à luta. 

"Era em Minas Gerais, no Muni­
cípio de Tarumirim. Toda a região 
é de um fazendeiro que comprou a 
fazenda da Belgo-Mineira. Ele é 
dono de uns quatro a cinco mil 
alqueires. É ' dono de uma grande 
firma vendedora de boi. Onde a 

'gente comia pão, hoje o boi come 
capim. .. A gente ficou um tempo 
trabalhando ali, como arrendatário. 
DesmaIava, plantava arroz à meia 
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e; junto. com . o . arroz, a semente de . . 
capim. No: ano .segllinteera .a mes- · 
ma· coisa:. feita a derrubada; a se­
mente de arroz era plantada com 
o capim. Isto foi acontecendo . até 
chegar na cerca do . vizinho. Aca­
bava a condição de fazer cultura 
naquela terra. o pasto estava : for: 
mado para o gado, e o lavrador sem 
terra para plantar. O jeito era .. sair 
pelo mundo" (ST 09s). , 

E tanto trabalho só déu ' para a' 
comida? 

"Muito mal. para ' a comida. Quan­
do deu, deu . mal demais. A razão 
é simples: tudo o' que você ' come 
tem que pagar ao patrão. O café, 
o açúcar, a verdura ... " (ST 12). 

. , 

"Na região ' norte de Goiás fomos 
trabaLhar numa fazenda ' que era to' 
mada de maleita. Diziam que até 
as árvores pegavam maleita. P,ara 
conhecer ·. o serviço, meu lÍI,arido 
saiu com o fazendeiro., O trato · é 
qué voltariam no mesmo dia, à tllI­
,de. Fiquei em uma pensão da cida­
dezinha com um cruzeiro para p 
leite e pão das crianças. O dinheiro 
I!cabou. Passaram cinco dias e eles 
não voltaram. Quase · louca perg(.ln­
lei a mim mesma: o que estou fa­
zendo aqui nesta pensão? Eu tenho 
boca, tenho língua, tenho braços e 
preciso agir. Saí" (S1' 16). . 

Ser gente é relacionar-se éomo 
mundo, os homens e Deus. No mun­
do capitalista, a matriz das relações 

'não é a pessoaéoni seus direitos, 
mas o poder cultural, político ' ou 

. econômico do capital. O · trabalho 
é organizado de tal forma que,ao 
produzir alimentos, ele produz' fome 
para o pobre, e uma relação de· po;. 



dá> , Produzindo .. os alimentos; o 
pobre reproduz fi própria sujeição 

. . 
e morte, . ' . 

. , ,'~De ·repente o senhor fulano se 
q!).eipiou, levantou do banco e cha­
coãlhou a mão na minha cara: 'o 
pobre épr~guiçoso; é vagabundo, 
(:éxplcirador'! Eu respondia: mal­
dade 'sua, porque se . não fosse o 
pçi.bre que trabalha para lhe dar de 
cQm.er, você morreria de fome. Se 
não .. existir a tola da empregada 
doméstica para lavar a roupa 
da madame, a roupa apodrece" 
(ST 36s). 

• 

:. Poi este primeiro motivo o po· 
bí:e ' é sujeito ' social: Ele é a· vida 
que sobrevive à expoliação, à ne­
gação, à morte. Ele é o trabalho 
que, faz.' a vida, o mundo, até mes­
moa riqueza de quem se sobrepõe 
a' ele .. "Quem vai mudar é o pe­
gueno. O grande não vai mudar 
porque ele ' vive da exploração" 
(S1" lê). Sujeito agente na produ­
ção da sociedade que o explora, 
~lê . emerge como sujeito histórico 
1;aJransformação que o liberta. 

o • " , 

· , ' .. ' · . ' . 

. ~ . . "Na organização a gente 
." . 

.' . eXllerimenla o crescimento" 
• • 

" "'-'Mas esta exploração histórica, 
'ésta negação é dialética. A ca­
'i·ênCia desnuda no ser humano a 
"qualidade de sujeito, afirma a sua 
qualidade fundamental de ser gen­

ite;' 'que a riqueza encobre, posterga, 
· 'negá: Ser pobre é lutar por ser 
' gente. , Da própria morte ' o pobre 
fàz:'uin monumento à vida. "O pe-
quenodesunido tem medo dá orga-

• 
,'rtização.' Tem medo de passar mais 
fome. . Enquanto ele tem aquele 

nfeIzinho do Salário fica ' agarrado , 
nele. Agarrado a quê? Agarrado à · 
escravidão" (ST 37s). 'Mas mesmo · 
com medo eu ainda estou decidido 
afazer o que o grupo determinar ' 
após a discussão" (ST 40). 

A riqueza, sobre a qual algulls 
homens se afirmam, não afirma o 
ser humano, mas o nega. A Pobreza 
com : que poucos negam a muitos, 
afirma os muitos. "Se for pra moro: 
rer ' escravo, é melhor ir pra cidade, 
e morrer na vista de todos." (ST 19) : 
A riqueza - afirmação do possui­
dor - negação do pobre enquanto 

. homem. A Pobreza é sua afirmação 
de "ser" negado. A riqueza desu­
manÍZa seu próprio sujeito e afirma 
o pobre ao esmagá-lo. "Nós vamos. 
transformar esse povo reduzido a 
casca de banana em gente" (ST 44). 

Com o trabalho, o pobre cons­
trói o mundo dos homens. Com, a 
sua luta, faz, do mundo, Mundo ,-
llUlIlano. Seus . direitos não se ba-
seiam na posse ou no saber, menos 
ainda no poder, mas em · seu· des­
nudado "ser gente", em sua luta 
pela humanização de todos. São 
uma exigência de afirmação univer­
sal do homem e não do domínio 
de uns sobre outros. Antes de . se­
rem direitos de posse, são filhos do 
trabalho. . 

"O Terra Seca (apelido de uin 
cearense) cresceu no movimento. 
Lá em J aciara a gente se encontra­
vae discutia sobre tudo. Até sobre 
a invasão de terra saiu discussão. 
Na organização a gente experimen­
ta o crescimento, pois, eu mesmo, 
sozinho, não sou capaz de tudo 
isSo" (ST 40). "Eu não entendia 
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milito da sociedade, . ainda entendo 
pouco. O que entendo é de nós, .en-· 
tendo da vida da roça, entendo do 
sofrimento desse povo. Assim, no 
movimento vou crescendo cada dia 
mais. Eu e meu ·marido temos uma 
consciência cristã e estamos firmes 
na luta" (ST 40). 

O discurso dos "direitos huma­
nos· em geral é manipulável pelo 
dominador. Exigir o direito do po­
bre é desafio à transformação so­
cial, pois .abaixo do nível de sub­
sistência, a moral da propriedade 
privada . perde todo vigor ante a 
exigência de vida e de humanização 
do rico passa pelo respeito ao di­
reito do pobre. "Gloria Dei vivens 
Pauper" (D. Oscar Romero). 

Por isto é que falo do pobre, não 
da pobreza. A carência, a luta, lhe 
emprestam ·uma porção de carac­
terísticas, que Puebla reconhece co­
mo valores evangélicos. Sua condi­
ção histórica lhe ensina a simplici­
dade, _ abertura e franqueza, leva-o 
a partilhar o alimento e a dor, a 
alegria e os momentos do quotidia- . 
no; Ensina-lhe entretanto, também 
li expolia( e enganar, o agredir e 
o. matar, que são as condições típicas 
de "sucesso" na sociedade em que 
o pobre tem que sobreviver. 

Por este segundo motivo o pobre 
é sujeito antropológico: seu direi­
to· é o direito antropológico desnu e 

. cru, nem encoberto, nem falsifica­
do pela posse de excedentes. Ele se 
baseia diretamente sobre o trabalho 
que cria as condições concretas da 
posse e dos direitos seus derivados. 
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7. "Vamos ter que brig~r . con~r~t 
a lei, porque a lei 
é injusta" (ST 42) 

. . 

A Pobreza não pode ser idealiza­
da. A gente corre sempre o risco 
de ou vê-Ia cor-de-rosa, como as 'fo- . 
tografias de pobres sorridentes, ou· 
enxergá-Ia exclusivamente como fe­
dorenta e mentirosa. Entre estes r1s' 
cos extremos há uma gama de sen- · 
tidos diferentes, que · a gente mistu­
r3 numa palavra só, sem perceber; . " . 

Em primeiro lugar, o pobre "é 
jogado no lixo": economicamente­
expoliado como trabalhador, e im­
pedido, como "carente", de partici­
par · dos bens e das vantagens dà 
sociedade. 

. "O Sem Terra só tem direito de 
entrar na alta sociedade no dia de 
eleição. Aí ele se mistura com o 
doutor, com o deputado, com · o 
prefeito, com o governador. Mas, 
depois da eleição, o Sem Terra é 
jogado no lixo. E despejado das pe­
riferias onde está, como se despeja 
um montão de casca de banana que 
o cara come na feira e joga lá no 
chiql!eiro de porcos. Agora a gente 
pretende voltar a ser gente" ST 69. 

Por isto, num segundo sentido, 
seus direitos só são reconhecido.s 
quando jsto traz vantagens para a 
sociedade que o expolia: "O pobre 
é explorado, tem muita necessida­
de_ O grande jamais vai fazer uma 
mudança para levantar o pequeno. 
Então eu tenho que acreditar é, no 
pequeno. O pequeno, o pobre, o ex­
plorado precisa se unir para mudar 
a sociedade. Esse povo da alta so­
ciedade vai se preocupar com o ,po-



bre, e chama o pobre de preguiçoso. ' 
Então ' não é desse povo grande que 
vai sair a transformação da socie­
dade" ST, 26. 

.. Em terceiro lugar, isto lhe con­
fere ' 'uma identidade negada: "Jl 
despejado como um montão de cas­
,cá de banana". Ele não é mais ele, 
mas aquilo que a sociedade precisa 
que ele seja. Serve de alimento , na 
feira que se chama "mercado de 
ttabalho", mas não tem personali­
dade ' própria a ser reconhecida. 

Quarto: Mas ele sobrevive. 
Aprendeu a viver da luta contra , a 
morte; da fome, da carência, da ne­
gação. Sobrevive e "se mistura com 
o doutor, com o deputado, com o 
prefeito, com o governador". Co· 
mo o seu existir na sociedade é um 
'ser expoliado, o seu agir é um agir 
'," contra". Agindo contra a negação, 
elll se mistura . com os que têm no­
'me, sente-se e ,sabe-se em casa até , 

ser expulso de novo. 

Nes'te agir "contra toda esperan­
ça" se 'revela o quinto sentido: co­
mo ele nada tem, nele se revela des­
riüd~ a profundidade do "ser gen­
te;!. : A ,Pobreza é a nudez do ser 
gent.~,: ' gente sem adjetivos, sem ,ad­
'minículos, sem supérfluos. Nele..§e 
revela o que o homem é, distinto do 
que o homem "tem". Seu ser é 
"ser" contra. Jl ser contra o não. . ' ' 

'Esta ' radicalidade antropológica 
leva i\ um sexto sentido: "Agora a 
gente pretende voltar a ser gente". 
QJiiildo a sociedade o expolia, ela 
explora o seu trabalho produtivo, 
obtendo assim os frutos de seu tra­
balho. O pobre constrói e alimenta 

a sociedade. Mas, ao expoliá-Io e 
negar-lhe uma iden~idade" a socie­
dade não o destrói, mas sim destrói 
a si própria. Negando o pobre, a 
sociedade se desumaniza. ' O único 
caminho de "volta!', é o " caminho 
que passa pelo pobre, pela sua luta. 
Negando a ' opressão que o expolia 
e nega, o pobre se afirma como 
gente, Na afirmação do pobre, a 
sociedade é redimida de sua pró. 
pria desumanização. 

"O capitalismo não quer plantar 
cereais para a comida do povo" mas 
seguram quase toda a terra ou co. 
locam nela plantas que só dão mui­
to lucro: soja, cana para álcool. C<l-

" . cau, guarana, sermga, capIm ... 
Será que a terra na , mão de meia 
dúzia e com as plaritas que fazem, 
vai matar a fome do povo? Se que. 
r~m matar . os péquenos não vão 
matar também os trabalhadores da 
cidade? Procurar solução com , as 
próprias mãos também não está dan­
do resul tado, A' Nova República já 
'matou duzelitos e cinqüenta e oit.:> 
pessoas na luta pela terra. A polí­
cia está fazendo o que mandam os 
grandes: espancandq mulheres e 
crianças, matando lavradores e 'li­
deranças autênticas, até padres e 
freiras" ST 71. 

Lib,ertar o pobre não é fazer dele 
um rico, mas libertar a sociedade 
inteira do jugo da opressão. "Te­
rnos que arrumar o que o povo pre­
cisa para comer. Uma coisa é certa: 
esmola não resolve, ., é preciso arru­
mar terra para plantar, para tirar 
o alimento. Trabalhar , para os ou­
tros também não resolve, disto já 
e~tamos muito convencidos. ' " Já 
fizemos tüdo isso e vimos que não 
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leva a nada, B não ser à morte. , Esta 
~ a -grande situação que nossa união 
e" nossa organização terão que re­
solver" (ST 35s). 

'-, Por esse terceiro motivo, o pobre 
é o sujeito emergente. Seu interesse 
fúndamental é ser gente. Isto exige 
organização e poder eficaz, Fazen­
do-se gente, ele descobre e cria es­
paços inesperados e novos. Assim, 
ele , humaniza quem o oprime. Ata­
balhoado e farroupilha, ele empur­
ra a ,sociedade a se humanizar, 

8 _ "Este povo éa Igreja, porque 
estes lutam na terra, mas 
olhando para Deus" (ST 45) 

" Sacramento é um sinal sensívcJ 
que torna visível a presença de 
Deus-em-nós, a 'graça'. A graça de 
Deus é um julgamento terrível para 
os ,pecadores e uma 'boa notícia' 
para os que se abrem a Deus. Um 
juízo tel'l'ível para os que expoliam, 
qesconhecem, negam. Uma 'boa no­
tícia' para os que sobrevivem, 'são' 
contra toda deseSPerança, lutam 
cóntra a injustiça. E quando os po­
bi'es recebem esta boa notícia, de 
étue a vida não será mais negação 
nem expoliação, então sim, eles se­
rão bem-aventurados, porque está 
entre nós aquele que" deve vir", que 
é o próprio Reino que se instaura . 
,(Mateus 5, Lucas 4). 

, O pobre que é e sobrevive expo­
Hlido, ' como o cordeiro imolado; o 
pobre que luta e vence esmagado, 
como o crucificado que vence a 
morte; o pobre que se insurge e ca­
minha, é o sinal visível e eficaz, de 
que entre n6s está aquele que cria 
todo caminhar, vence todo o ven-
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cer. Está no meio de, n6s"lutando 
na terra, ',mas olhando ,para, Deu,s';" 

. ". . ..... 
- O pobre ' não cabe , na . ra'éióil~li­
dade moderna, especialmente na 'irer­
são capitalista que vivemos. Sua 'cul­
tura se alimenta do veneno ,que é:a 
comunicação de massas, porque, .. sa­
be fazer vida com o suco da morte. 
Exatamente por isto ,seu viver tam­
bém é ambíguo. Nele se manifesta 
a inorte infligida pelo capitalismo, 
,e a vida é sua luta contra a morte 
que o cria. Tem muita ' maldade, 
porque aprendeu a "vencer o mal 
com o mal" (Rom 12,17.21; lTess 
5,15; 1Pd 3,9). Os pais de :sua-câ-

.... . - · - A . renCla nao geraram apenas mOCen'-
cia e graça, mas também' pecado e 
,malíéia. " , , 

Este , pobre é o risco de Déus. 
; .I •• 

J ahweh-Emmanuel se arrisca 11 ser 
visível nesta nova sociedade, cUjo 
'sujeito é aquele que a força do Es~ 
pírito constituiu 'pobre' par~ IlItar 
peJa vida em abundância para todc,is 
00 10,10). Ele se torria visível, mas 
.os , iluminados pais da cegueira,lhe 
9istorcem a imagem e mutilam , o 
caminhar. "Que outra gente, tem 
'um Oeus tão pertinho" (Dt.4,7.~~; 
.Tr 20,14) qUe se reveste de suas mi­
sérias e "se faz pecado" (2Cor 5,2f; 
Rm 8,3; Filp 2,5-11) para assúf!ih' 
o seu ',caminhar? ' , ,'" 

" 

, O pobre não cabe na Moderrti' 
dade. Muito menos a Igtejà. A Igre­
ja , que nasce de seu lutar cheio , de 
t:líblia é o anúncio do Reino qu,ç 
está sempre mais adiante. Se .. , n~ 
Modernidade o pobre é perseguidg 
e marginalizado, em seu sofrer,: Ee 
profetiza a sorte da Igreja que. 'ele 
nasce: ' , ,-



.Neste quarto. motivo desponta a · 
evangelização: o pob,e que se · or­
ganiza . descompensa· . a · .. arrumação 
histórica' da Modernidade. O pobre 
custa a organizar-se, mas quando o 
consegue, anuncia no seu 'jeito sem 
jeito' 'de : ser; uma sociedade nova, 
em que' os cegados pelas luzes do 
'iluminismo verão, os ensurdecidos 
pela:. c'ol;riunicação 'massiva ouvirão, 
o's . 'emudéCidos ' pela superorganiza­
~ão: do poder ·terão voz e vez, os 
'niut.i1iid6s pela produção ein massa 
'càminharão; os expoliados pela 
criação ' e ' concentração . de riqueza 
sei'ão . anúncio da boa nova. 

, . . 
• 

. , 

9. ~'A vei'da'Cieira Igreja é aquela 
, que eStá junto do povo que 

fica debaixo da ponte" 
(ST 45) 
. . . " 

" 
.' . :' ''Viverdebaixo da ponte" é um 
' re~1 simbólico. Toda ponte une dois 
niundos, ultrapassa um obstáculo, 
'supera um . abismo, salva ' de seu 
torvelinho. Muita gente' vê : a luta 
popular como" um passa.; de um la­
do para ó 'outro: ·ou levar os pobres ... . ". . ... . ' . . . 
a ' rIqueza, ou: trazer a rIqueza aos 
pobres, Distribuir-lhes ,alimento e 
trteiíds, ensiná-los' a se arrumarem 

, , 

. no :meri:ado de' beils e trabalho. Le­
'var·lhes a ' alegria, iluminar-lhes o 

• sorriSO. '" 

' :'As ' lutas dó povo são prasent~s 
dó · primeiro 'ao ' último respiro, da 
primeira , à última gota . de suor 
desta caminhada; A mulher sem ter­
·rá ,· supera "OS, preconceitos 'de cor e 
sexo .• A Dona Benedita, que liderou 
por anos a fio 'o , movimento e lide­
ra': 'agora : a Comunidade assentada, 
d~r,qua.1 'Ouvi durante dUilS horas um 

relato desta experiência, é militante 
negra e feminina. ' 

. "União é viver em· comum. Foi 
por causa desta vida em comum que 
a gente começou a se unir há um 
ano e meio atrás em Taciara. Reu­
nião e muita assembléia até de tre­
zentas pessoas, todos pobres, todos 
pequenos. Ficamos sabendo que mu­
lheres não sei aonde fizeram isso 
e aquilo, Lemos na Bíblia que Ruth 
enfrentou o rei para salvar a situa­
ção de um povo, Foi por isso que 
as mulheres de Jaciara decidiram 
se organizar, organizar para defen­
der os seus direitos" (ST 27). 

. "Ontem mesmo chegou ' aqui uma 
mulher que não sabia o que estava 
acontecendo na Igreja do Rosário. 
Vi que o povo aqui é muito cató­
lico, mas está no devocionismo, ado­
rando as imagens. Porque não ado­
rar a imagem viva de quem está so­
frendo? Porque uma imagem de 
madeira? ~ justamente porque a 
imagem de madeira não sofre, não 
chora, não exige. Mas esta imagem 
viva de Deus aqui sabe exigir os 
seus direitos, e isto incomoda, prin­
cipalmente àqueles que estão em 
uma religião e ' numa prática apa­
rente de fé" (ST 46s). 

. Descontado o uso 'indevido' do 
termo adorar, esta exegese favelada 
exprime com limpidez cristalina o 
sentido da proibição de J ahvé, A 
efígie do fico deve ser quando mui­
to devolvida a ele, como as moedi­
nhas de César. A Deus deve ser da­
do o que exige o seu preferido. Se 
todo o ser humano, é imagem de 
Deus, o pobre é, além de imagem 
e· semelhança, 'sacramento' de sua 
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presença. Se todo o ser humano é 
filho de Deus, o pobre é 'afilhado'. 
Uma imagem viva que sofre, . chora, 
e:í,íge, ': uma prática coerente de fé. 
o, pobre exige ' conversão. 

, , 

., Ao converter·se, o rico se afirma 
rio poBre. Ao converter-se, o 'pobre 
vai "beber no próprio poço" (v.G. 
Guiiérrezl. Antes da teologia, vem 
i :,e'spiritualidade:à raiz da espiri­
tualidade está a erupção vulCânica ' 
de beus na América Latina, feita 
história na emergência , do ' pobre. J>I. 
expe~iência dos pobres ' que se in­
surgem ,contra o 'pecado saci aI' é 
assim a cl:periência fundante 'da 
"Nova Evangelização". Sua luta é 
~inaL socialmente sensível e histori­
camente eficaz de que a salvação 
de Deus atua no mundo e de que 
<L mundo é lugar desta, salvação 
quando nele os homens realizam ,o 
plano divino de que o gênero hu-

• • lIlano seja sua Imagem e seme-
lhança. ' " . ' 

~ " . . 
" .... . .. . ' . " . 

~ , Nesta lu(a nasce a Igreja. Não 
nasce ,da necessidade de levar as 
crianças a batizar e berizel', ou ' de 
it'i!: ulIl lugar sossegado para rezar 
e ,ajudar irmãos carentes. Ela " nasc~ 
n'à luta pela vida, :à, lui e ao calor 
da leitura bíblica. A Igreja dos po­
bres'. é ' a que enfrenta com " ele o 
sgp-mundo, o mundo 'debaixo', o 
entre-mundo, colocado e escondido " , ' ..... . . 
entre , o lado de cá e o lado de lá 
da" .riqueza; o ' mundo que vive do 
torvellnho, l:espil'a o ,abismo" se 
a~oleta ' 1'\0 obstáculo. Muitíl ' gente 
~cha que .éagitadaa vidaque pas­
sa por sobre, a ponte. TorveJinl1o é .- . .. . . . . ' . 
a vida ,' de, quem procura a vida lá 
íiÔ" 'avesso do inundo. o, pobrê;o 
prefeHdo de Deus, é a reVelação de 

• 

que o lado de ,lá não está além das 
pontes, "irtasrto ' fundamento delas. 
A .igreja '" de debaixo da ponte' éa 
quebuscaha luta do , pobre o sen­
rido da paz. 

, , 

, ' Ná Igreja o trabalhador Vive a 
experiência de ler a Bíblia "por 
causa de,sta vida em comum", E"' a, 
el!;periêndade ser gente, sujeito, .in­
terloclJ~orde Deus, a experiência de 
sua dignidade divina .. A Comunida­
de Eclesial de Base e a pastoralpo­
,pular - ,da terra, operária- .é .pa­
ra muitos, a ,primeira e única escoia 
em que aprendem ' a abrir a boca e 
exprimir-se em público, sem medo. 
Começando por pequenas orações, 

"jlassand,o por palpites, arrancados 'à 
ctista~e muito perguntar, até che-
gar a explosões ' de sabedoria. ' 

, 

Na experiência de s~a dignida­
d,e;, o trabalhador expoliado começa 
1)" , lutar ,para que O pequeno deixe 
de ,acre4itai- no grande. ~ uma, luta 
.ciifíCil. o primeiro trabalho é. esse: 
'p~queno p~ecisa ,acreditar no p~ 
quenO. ASSim começa a organiza­
ção . . Esta ~ , a "única arma que , te­
,mos , na, Ijlão, Com esta arma temos 
- ' ' . . " . " 

,que , ~Onqu!~taJ ,a maioria pequ~na" 
(ST.,~2),;: Este povo, e esta Igreja 
~omos :nos" se estamos organizados 
na !tita ,enacaminhada", (ST,86). 

Por este quinto motivo, é "pÔ­
,bre': o sujeito da Nova Evangeliza­
ção: A primeira' Evangelização des­
cobriu, 'na , geografia o "mundo ', no­
vo". ' ,A :Nova ' Evangelização cons­
trói na ' história uma nova socieda­
de. ',Evangelizar já não' é 'anunciar 
o 'Evangelho iinpondo - ainda que 
legitimamente - uma outra cultu­
ra: ' Evangelizar ' vái aiém. Nas ciri-



ias dei mundo moderno anuncia o 
calor, a presença de Deus 110S que 
descobrem e usam a racionalidade 
l?~ra a vida, não para a domina­
~o. _ ' 

, , 

-c A Nova Evangelização tem ó po-
-bl'e'.- como sujeito, e faz de seus' su-
jeitos; pobres - anawlm. Eles não 
cOnstroem - li casa de Deus, ' como 
Salomão, 'nem reconstroem " Sion, 
como -Nehemias, mas fazem ver 
aquele que está no meio de nós ' e 
não -conhecemos; como Jesus apcin­
la a João e João faz descobrir Je­
sus (v Mt 11,2-15). O Evangelho 
da: nova Evangelização não é algo 
,r ,mais' que ' sobrevém ao mundo co-

o . • • 

'nlO : ;os anJos que anunCiam, mas 
aqúele algo a mais ' que os anjos 
anúnciam ,presente, envolto em pa­
nçs, reclinado na palha de uma co­
çhj;ira (Lc 2,1~20), porque seus pais 
pão, haviam encontrado lugar entre 
6s muros da -sociedade. ' 
. -

'10. "E~ te dou graças, ó Pai, 
, ,porque ensinaste estas 
' coisas aos pequenos, eas 

-. ' -, ocultaste aos grandes" 
(Lc 1022) 

- ': Quem -'o disse não tinha uma pe­
dra ' em que reclinar a cabeça. 
Quem não tem uma pedra sobre 
que reclinar a cabeça ainda -o diz 
hoje nos barracos e sob as pontes, 
nas ruas e nas fábricas. 

"No dia (5 de outubro de 1986, 
às 16 horas, ônibus fretados pelo 
lNCRA ' levaram os SEM-TERRA 
do:: acampamento ' para a Gleba No­
vo México, no município de Colí­
der, 'opde 64 famílias começaram 
.1lnanova- etapa de sua luta: a or­
gáhização do assentamento, a con-

quista efetiva da terra de trabalho, 
fi ' l:onstrução de uma vida' nova nu­
má sociedade que eles desejam que 
seja nova também" (ST 86). Come­
çoú uma vida nova, numa gleba 
sem estradas, onde tiveram que -re. 
ceber toneladas de, comida envia­
:das , por outros Sem-Terra assenta­
dos noutras glebas. 

" 

Na sociedade capitalista não -há 
lugar para que todos os homens se~ 
jam respeitados e amados como fi­
lhos de Deus. Por isto, o único .in­
teresse do pobre que luta pela , vi~a 
em seu seio é o abrir a todos a pos­
sibilidade de viver, rir, dançar e 
,trabalhar, amar e viver a terra.-

Esta luta do pobre é que liber­
ta, evangeliza e salva o rico, O ,po­
bre, como carente e lutador, é pois 
o' sujeito da . experiência desafiado­
ra e fundante da espiritualidade no­
va. _Ele é o critério da reflexão · sis­
temática, chamada Teologia da Li­
bertação. Sua resistência é a matriz 
_da ,luta e do ideal a se conquistar, 
o sacramento histórico da salvação 
que , se realiza nos pés dos coxos, 
na língua dos mudos, no ouvido 
dos, surdos, na alegria dos pobres. 
Q pobre é assim o agente social da 
nova racionalidade, da nova cultu­
ra e da nova organização social his-

, o. . , 

tonca, assim como da transforma-
ção. Ele é o portador predileto do 
Evangelho e a medida privileghid~ 
do seguimento de Jesus Cristo (Pue­
bla 1145, 1142, 1143, 2247, 377 + 
382). 

. - Enquanto sua vida é escândalo' 
e desafio, sua consciência é opri­
mida, seu ideal reprimido, sua fé 
alienada, sua racionalidade negada 
e sua participação impedida. Ele é 
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o empobrecido. No seu empobreci­
mento gesta~se o pecado, no seu ·gri, 
to de parturiente (v. Rom 18,22ss) 
se anuncia a graça, porque "Eu ou­
vios clamores .do meu povo"" (Ex 
3;7-10). '. , .' 

. Na gleba, o Sem-Terra assentado 
continua lutando. Em seu caminhar 
resistente gestou-se uma nova so­
ciedade, . na nova sociedade uma 
identidade. O anúncio desta nova 
sociedade será a "alegre notícia" de 
que há no mundo lugar para todos. 
Mais e antes de quaisquer outros, 
alegrar-se-ão os que até agora" se 
asséntaram nas trevas e à sombra 
da morte" (Lc . 1 79b). A primeira 
evangelização nos fez aprender o 
nome do Pai, a gesta do Filho, o 
ardor, do Espírito. Por quatro sé­
.culos fi meio ela falou a linguagem 
da religião, e crer era rezar. 

A luta dos ' pobres derramou na 
linguagem da evangelização uma 
enxurrada de temas novos, da fo­
me à luta pela libertação. Ainda 
hoje as dificuldades dão testemu­
nho de ' que a 'novidade' é arqui~ 
antiga, mas nem por isto bem acei­
"ta: A luta dos pobres abriu os olhos 
dos ' evangelizadores para que a Fé 
\ia muito, muito além do rezar, do 
celebrar, do exercício de atos reli­
giosos. O domínio de Cristo é uni­
versal: a fé se exprime em símbo­
los religiosos, mas se realiza no vi­
ver social, político, econômico. 

Isto leva a um novo celebrar. Ce­
lebrar, ' mais . que repetir ' os gestos 
rituais ' que relembram o Redentor, 
é: visibilizar o próprio Redentor 
presente nos atos quotidianos. A 
racha entre razão e religião, a que 
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se chamou secularização, · perfaz as· 
sim um ciclo dialético. . . - " 

. -

. Num primeiro momento, 'desco: 
briu·se que realidades tidas CODlO 
religiosas eram seculares. Num se' 
gundo momento, ficou patente que 
a religião não é instrumento apto 
para explicações, pois . o . humano 
tem sua autonomia. Num terceiro 
momento, a luta do pobre mostra 
que Deus 'está presente: ele está: no 
meio ' de n6s! Não se toma sagrado 
·tudo, realmente 'tudo'? Não se tor­
na sagrada uma ação p0rque se le­
va a ela o hábito religioso, mas ·se 
descobre sua sacralidade ao desnu' 
dar·se nela a busca da dignidade ' do 
pobre. Pois onde a vida · se torna 
um anúncio de vida para o pobre, 
aí . se anuncia e se realiza o Reino. 

. O Evangelho, o sagrado;. é t~rri­
bém inacessível em sua plenitude. 
A ele chegamos porque ele :vem ' a 
n6s, tornado acessível pelo proces~ 
so humano e histórico chamado 
Evangelização. Esta . mediação do 
sagrado é feita de processos histó­
ricos, transit6rios, seculares, . esbu­
racados pela ambigüidade d.o hu-. . 
man.o. 

Eu te d.ou graças, 6 Pai, p.orque 
• • • . os . pequenmos nos ensmam estas 

coisas que os grandes haviam esC 
condido. . . . . . ~. 

11. "Deixou de 'ser dos seus, '.' 
para ser do povo" . . . 

. 
Escutei este refrão, entoadopeló 

próprio autor, durante um seminá> 
rio de fOlinação em BacabaI; 00 
mesmo dia em que um vigário .db 
interior tinha ido denunciar ao Bis, 
po . as ' perseguições de que · era víti~ 

.. . • 



ma, por ter tomado o partido do ­
povo. 

Há, em toda a América Latina, 
um número crescente de religiosos 
e -religiosas, para quem este é -um 
passo quotidiano, na torrente ' sofri­
da . da -"eclesiogênese" que vive­
mos . . Nascendo um novo modo de 
'ser . Igreja, nasce um novo modo de 
consagrar-se ., debaixo da ponte", ou 
para âlém da ponte que separa . ri­
'cos e pobres, une pobres e .ricos. 

. Hoje a "experiência da VR inse­
rida" . já é quase processo normal, 
especialmente entre os Sem-Terra. 
Comunidades inteiras vivem. com 
eles a angústia dos acampamentos, 
a ansiedade das andanças, as ale­
grias de um nascimento, um ani­
versário, uma vitória, o assentamen­
to. Outras comunidades se inserem 
num bairrp já formado, melhor, já 
deforinado pela exploração, pela di­
visão capitalista do espaço ·urbano 
e suburbano. Outros religiosos con­
dividem com ' o trabalhador sua lu­
ta, sua ' condição de construtor -do 
mundo . . 

. . Pastoralmente os religiosos sem­
pre ,se . aproximaram muito dos po­
b.res, despertando o · seu "potencial 
evangelizador". Bem cedo e bem 
profundamente, os religiosos se vi­
ram evangelizados por estes pobres, 
a quem · desejavam levar a luz de 
,Cristo: Estes religiosos, fazendo-se 
voz . da Igreja entre os pobres, tor­
naram~se . a voz dos pobres-Igreja, 
torriaram-se a Igreja que fala com 
voz de pobres. 

A _ missão .profética em cumpri­
mento era de dizer dolorosamente 
ao ' mundo · o desígnio divino: com 

a -denúncia, com o anúncio, com o 
martírio, . com a ousadia dos ' após. 
tolos. Com alegria sempre mais in-o 
contida e dor sempre mais profun' 
da, eles ' o dizem também à Igreja 
aliada ao poder, à Igreja que virou 
casta, à Igreja que celebra festiva 
o !'Senhor, Senhor", esquecida ou 
inconsciente do pobre Lázaro sen­
tado à porta "bela" do templo . . 

O papel político desempenhado 
é então o de ser, dentro da igreja 
como grupo humano organizado 
(aparelho, como dizem os soci6lo-­
gos) ,a consciência crítica emergen­
te dos pobres como sujeito social, 
como sujeitos da história. A Vida 
Religiosa, .estando mais ' pr6xima 

. dos pobres, captou seus desejos e 
necessidades de uma sociedade jus­
ta, onde possam ser simplesmente 
gente, e não mais exército barato 
de mão de obra disponível, nem 
meio-de-produção, nem muito -me­
nos massa de manobra eleitoreira e 
demag6gica. 

Na sociedade, os religiosos inse­
ridos representam, de maneira pró- . 
pria e conflitiva a vontade política 
dos pobres a cujo lado se alinhari!'. 
Entre os pobres, eles representam 
(a par da certeza de que Deus ca­
minha com o projeto político dos 
pobres, dos trabalhadores), um 
apoio cultural, um canal de comu­
nicação caril os aparelhos sociais a 
que não conseguem ainda ter aces­
so, uma via de acesso aos meandros . 
da estrutura dominante. Podem ser, 
e freqüentemente são, excelente fQr~ 
ça auxiliar nas lutas populares, jun­
to a associacões de Bairro e Sindi-

• 
catos. 
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" "Deixou de ser dos seus": o ,re, 
ligioso "inserido ' nos meios :popula. 
res" ' arriscou ' muito e perdeu por 
vezes tudo, tanto que conseguiu 
também nisto ,"ser do povo".' São 
tão dolorosas as histórias que, ' o 
unem aos pobres" que, ,tendo assu­
mido' em tudo a condição de sérvos 
T , é das famílias pobres que pro' 
vêm os nossos empregados - ass)!­

,miu também a cruz de ser, em ca­
sa, ' rejeitado. 

, ' , 
-, o, r,,,' . ..... . . 
,), A Vida Religiosa inserida diz, 
ilo·,interior da Vida Religiosa, o de­
sâfio ,'viyo que o pobre lança à Igre­
ja ,e à Sociedade. O referencial dos 
iQ$eridos é aquele dos fundadores: 
o~pobre, pura e simplesmente aque-

, . ' .. 

le em: que os fundadores viram o 
necessitado, o doente, o jovem aban' 
donado, o Cristo. ' 

' Neste modelo de Vida Religiosa 
"ser-sujeito" do pobre - para além 
das situações sociais e morais ~ se 
manifesta como um sinal da predi­
leção divina, O pobre sente: se o 
l'eligioso caminha a seu lado, Deus 
b ama. O rico se enciúma: se o re- ' 
ligioso luta ao lado do pobre, Deus 
está lá onde a gente menos o sus­
peita. O religioso desperta: , nas pe­
gadás dos pobres redescobre os pés 
do seu fundador, que um ' dia "dei­
xou de ser dos seus para ser ' do 
povo" . 

, .. ". 

.. .. ' 
, , 

, 

NOTAS , 
, . . .. - , 

', .. (1) Salvo indicação expressa, as cita­
ções de Sem-Terra transcritas neste tra­
oalho são do caderno mimeografado: 
Eudson 'de Castro Ferreira (organizador), 
Se,m-Terra - Vida, e luta, Gleba Novo 
México, Colider-MT, Associação lUT-MT, 
1987, 86 páginas, Pg, 25, doravante ci­
tado, apenas ST, seguido do número da 
pllgii"i . • ~ um folheto da Associação dos 

, ·Sem-Teml ' assentados na Gleba Novo 
México; no Municlpio de Collder, MT, O 
'êrifre'íistador os en'controu à chegada a 
éulábá, acompanhou-os durante os .três 
me sés em -que estiveram acampados jun­
t.o' à 'Igreja do Rosário, e reuniu num 
,,,!derno' os depoimentos colhidos em en­
trevista ,a .vários,dos lavradores, ,(2) Veja 
G:" Gutiérrez" A Força Histórica dos Po­
bre's, 'Petrópolis, ' Vozes. (3) ST 44 Esta 
,.citação, tem o' sorriso do profeta C. Mes­
ters. 'peçoa quem O, encontrar por estes 
carçinhos do povo, perguntar que pa. 
sagem" .pode esiar por trás dela, 
,Uma ,"'co"isa eu sai:" se Jeremias não 
disse, .. : isto, ' deveria , ter dito .. .. (4) 
V()ja . Joseph, , Hõffner, Kolonialismus 
itr) 'Goldenen, Zeltalter, Trier, PaUllnils 
Veria r, 1961; '1973: (5) Veja Hélio JA~ 
GUARIBE (Org.) e outros, Brasil, 2.000 
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- Para um novo Pacto Social, Paz e 
Terra, 2~ ed., 1986 especialmente pg, 
135 ss. A citação é do artigo publicaqo 
'na "Folha de São Paulo." de 13 de abril 
de 1986, apresentando a "ulllmaçãocja 
primeira fase da pesquisa'. (6) Puebla 
nn. 30,. 509, 1160, 1264. (7) Veja NASCI­
MENTO, Abdias, (org.) O negro revolta­
do, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1982: 
MEllO, M. l. Incao e, o Boia-fria, acumu­
lação e miséria, Petrópolis, Vozes, 1979; 
Mt 20,25 e lc 22,25). ' (8) Veja SANTOS, 
Milton, 'Pobreza Urbana, São Paulo, Hu­
citei:, 1979, pg. 68 S9. (9) Estes dádos 
sobre a divida externa são da CEPAl 
- Comissão Econômica da América la­
tina, da ONU. Estão citados e analisa· 
dos -pelo boletim ,semanal "Análise , da 
,conjuritura", editado pelo centro "13 de 
Maio - CEP", de ' 13.10,1988 - rua 
Dona Avelina, n. 55 - Vila Mariana ...... 
04111 - São Paulo - Tel. 572-6759. 
Veja também: "Informativo da DiVIDA 
EXTERNA" editado pelo INESC, Instituto 
de Estudos Sócio·econômicos" ·- publi­
cação mensal, com 20 números at~ ago .. 
rá: -S'CS Q 8 BI B n~ 50 4~ andar, salas 
435/7/41 - Supercenter Venãncio 2000 



• 

. 
Brasllia. - o CONIC e o CESE reallza- .abundante .. material de divulgação sobre 
ram em São Paulo, em março de '1988, . .0 assunto . . (1 O)' Q.. PQ_cum",nto não pode 
um seminário do qual resultou um texto ser xerocado sem licença dos editores, 
intitulado "Desafio às Igrejas - A ques- mas .pode .ser solicitado, especialmente 
tão da divida externa, publicado em se- , por .enti'dades, à Amnesty Internalional: 
parata pelo ISER do Rio de Janeiro. - Indice AI: AMR 19/17/88/P - ISBN: 
A Pastoral Operária de vários lugares, . 086210 154 -9. - ... Amnesty 'Internallonal 
assim como muitos slndicatos,especial- .~. Eastori ·Stree!.' "- London WCIX 801. 
mente ligados à cur, têm publicado UK Inglaterra. O 

.. 
Ouvir a consciência, a voz d~ Deus 

. . 
Bíblia - "Se alguém quiser vil' após mim, negue-se . a ' si mesmo, tome 

a sua cruz e sigam-me", Mc 8,34. . . . . . 

Leitor - O seguimento de Jesus exige descer ao não-poder, ao serviço, 
à morte como passo inevitável na construção de si mesmo e 
do Reino. ",. 

Bíblia -. . . · . · . 
'. 

. . 

Leitor -

• 

.. 

"Eles (os gentios) mostram a obra da lei gravada em seus co­
rações, dando disto testemunho sua consciência e seus iieflsaJ 

mentos ... ", Rom 2,15. 

"A consciência é o núcleo mais · secreto e o sacr.ário do homem, 
onde ele está sozinho com Deus e onde ressoa a sua . voz'! , 
Gaudium et Spes, nQ 16. Abrindo-se, com docilidade, a esta. 
V02l, cura-se a surdez interior. 'Garante-se serenidade. Encou" 
tra-se uma parte de nossa dignidadç e . nobreza. ' :f: nesta:pri,>; 
funda interioridade, sob o olhar de .. Deus, que. o homem Nai 
decidindo livremente o seu t,iestino (Pe. Marcos ' de Lima, SDiJj: . 

• 

Página 276: assuntos como estes abaixo . 
• • 

Razão e religião. Celebrar é repetir ' . gestos .rituais que . lembram,..;.q 
Redentor. É, também, visibilizar este Redentor nos atos .cotidianos. A' f~ 
se exprime em símbolos religiosos mas .' ~e ~eali",a no vjyer:social,. . poH; 
tico, econômico de çada momento. Descobre-se que ' as realidades toda§ 
·como . religiosas são seculares, pois o humano tem sua autonomia. E' a 
'religião não é instrumento apto para sua explicação. Descobre-se, ainda, 
que. em TUDO Deus está presente. O sagrado . emerge naam,bigiiidadc 
de qualquer processo histórico, transitório, secular. Não . será ' isto ex.ata­
mep.te evangelização? . . ... .. 

· . . . 

: . . · Descobrir e sentir. Na Vida Religiosa Insedda, o pobte , sente . !a~lf 
Deus o ama. O rico se enciúma porque Deus está lá olide ele' menos 

. su~peitava. E o religioso redescobre as pegadas de seu, fundador· (P.e..;. Mar-
cos' de Lima, SDB). .. . 
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MEIOS DE COMUNICAÇÃO ' 
ALTERNATIVOS , , 

E EVANGELIZAÇÃO POPULAR , .. " .. 

. .. 
A força da Igreja não está nos grandes Meios de 

Comunicação Social (MCS), mas na imprensa alternativa 
na mão do povo. A Igreja não perdeu o acesso aos 

MCS oficiais por ingenuidade. Ela foi 
• 

- . ' .. 
arredada deles por não se atrelar a ideologias opressoras. 

" Pe. Anacleto Orligara, MS 

o começo é assim: 

- Com a ascensão do Senhor, 
os Onze se deram conta da mis­
são. E se assustaram: o mundo in­
teiro a evangelizar e eles sem apos: 
tila, sem roteiro, sem Novo Testa­
mento 'e sem a presença visível de 
Jesus. Mas, amam o Mestre, e isto 
basta. Quem ama descobre meios, 
se comunica. E os Onze venceram. 

- O Evangelho - Jesus Cris­
to - é sempre o mesmo, "ontem, 
hoje, amanhã" . A Igreja também. 
Q amo,r ao Mestre igualm~nte : Muda 
a maneira de se entender o Evan­
gel,ho e de ser Igreja. Veremos: 

, I '- Que Igreja queremos ser 
, , 

, . II - Meios alternativos de evan­
gelização popular 

II I - Desafios e pistas para esta 
evangelização. 

' Omitimos o rotineiro, tradicio­
nal. Pendul'amos como pano de fun-
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do a pergunta: Pode haver verdá~ 
deira evangelização sem a partici­
pação popular, organizada e criativa? 

I - Que Igreja queremos ser? 
, 

A Igreja tem vinte séculos de fé, 
martírio e oração; vinte séculos de 
pastoral, pecado e santidade; vinte 
séculos de amor, sel'viço e perdão; 
vinte séculos organizando-se em co­
munidade, sendo fermento, sal e 
luz, a exemplo do próprio Jesus. 

, , 

1. A imprensa da Igreja 

A missão da Igreja é evangelizar. 
Bem ou mal, em sua missão sempre 
usou da imprensa. Hoje, no Brasil, 
possui 24 ' jornais semanais; 35 re­
vistas mensais, 200 boletinsdioce­
sanas, 2.000 boletins com milhões 
de exemplares, 14 editoras, 110 
emissoras com mais de 700 missas 
irradiadas, 28 ' TVs transmitem' o 
prog1'8ma "Anuncia'mos Jesus", 1 TV 

, 



(Rato',. Branco, , PR) transmite , 32 
mÍssas nas , TVs regionais, 1 agên­
oia' i d~ 'notícias com 240 mensagens 
diárias ... , 

'-' , . 
. ,Apes'ar' deste imenso potencial no 

«ari!po dá comunicação, a imprensa 
catolica não se compara com a 
"leiga" na mão de pessoas de filo­
sofia não afinada com o Evangelho, 
disposta a combater a Igreja se ela 
ameaçar seus interesses. A força da 
Igreja não está nos grandes Meios 
de Comunicação Social (MCS), mas 
na, imprensa alternativa na mão do 
povo. Evangelizar é comunicar, Je­
sus , Cristo a "tempo e a contratem­
po;'~ A.. Igreja não "perdeu" o acesso, 
aGsJY1CS oficiais por ingenuidade. 
Ela , fói arredada deles por: 
. . . . 

, 'não se atrelar aos poderes e 
ideologias opressores; 

- optar pelos pobres e pela de­
feslIdas justas aspirações populares; 

, , 
. . . . 

, --.,. lutar por reformas sociais e 
inspirar novo modelo de sociedade, 

, buscando , ela mesma novo jeito de . . . . 
sj!r, A decisão, portanto, sobre que 
Igreja qtieremosser, é também ques­
tão poütiCa: ou povo cabresteado; 
reCeptivo, ou povo livre, ' criador, 
ator, , cQmunicador das coisas , do 
mun<!o, de Deus e de si mesmo: 
O' ,póvo ,é feliz quando sonha com 
a ,utopia" crente que ela se concre­
tizará um , dia. 

, , 

2 :': Evangelização popular .. . . , 
'. . ' 

, ' "A Bíblia é a maior emissora de 
Deus entregue ao povo. O 'princi­
pal" locutor é Jesus Cristo, o má­
ximo da revelação do Pai. O povo 
é o primeiro destinatário, o ' pri-

meiro , receptor, "centro, :,ujeito , e ' 
fim" , (GS 63) de sua própria evan­
gelização (Puebla 1053). É falha 
pastoral que pequeno número de 
iluminados decida sobre a evange­
lização, excluiil.dci a maioria. A Igre­
ja não faz verdadeira evangelização 
quando monta programas faraônicos, 
vindos de cima, ' alheios à realidade 
dopQvo. O povo também é sujeito 
da evangelização. 

A organização do povo em comu­
nidade iratema é a melhor evange­
lização, o melhor caminho para criar 
nova sociedade, na linha do Evan­
gelho. Toda forma de organização 
do povo para uma nova sociedade, 
tem raízes no Reino. Mas: . . , 

- uns evangelizam pelo medo 
do fim 'do 'mundo, inferno, pecado, ' 
ali pelo intimismo e pieguisnio; ge­
ram assim, cristãos subordinados; 
inseguros, passivos, dependentes, in-. ' 

dividualistas e sem compromIsso 
social. Acabam com medo até de 
Deus. Essa evangelização se prende" 
demais ao padre, ao jurídico, ao 
verticillismo; 

- , outros evangelizam de mo­
do mais comunitário, participativo; 
criam cristãos responsáveis, críticos, 
criativos, seguros, comprometidos e 
solidários com "o homem todQ e 
todos os homens", Essa evangeliza" 
ção se dá nas comunidades onde: 
os problemas são comuns, se busca 
solução em comum, para se chegar 
a um ideal comum, vendo com os 
próprios olhos, pensando com a 
própria cabeça, falando com a pró: 
pria língua, andando com as pró­
prias pernas, e construindo o Reino 
com as próprias mãos. Para que tudo 
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isto 'aconteça, os cristãos precisam 
recuperar seus direitos roubados. ' 

,,' 

3.:, Resgate dos direitos 
, , . .' . , 

,O povo foi roubado no direito 
de pensar e falar: na familia, o fi· 
lho fala depois dos pais; na escola, 
depois do professor; na firma, de­
pois do patrão; no quartel, depois ' 
do graduado; na Igreja, depois do 
padre, , . Mas, "entre vós, não seja 
assim" (J o 13). O povo tem direito 
à palavra dos homens e à Palavra 
& Deus. Se "o Senhor está no meio 
de 'M s" e a celebração é festa, como 
calar ,e ' não comunicar a própria 
fé? Os agentes de pastoral são mem" 
bros do povo de 'Deus. Oram e agem 
colp o povo, no meio do povo, den­
tro., do povo, e não diante do povo, 
acima do povo, para o povo ou fora 
dq, povo. 

, 

: ,Hoje se quer uma Igreja que crie 
Ccir séiência de grupo, que persona­
lize e, socialize; que passe a pala­
vra 'ao povo por ser ele o agente 
de mudança e que cultive uma pas­
toral participativa, Os cristãos se 
re!JlJ.em para acolher a Palavra, isto 
é, ," vivenciar Jesus Cristo na sua 
ação. Quando isso acontece, eles 
muitas vezes podem produzir mais 
conteúdo teológico do que muitas 
conferências ou livros. 

, ' Questões para a reflexão: 

, .. 1. Em nossas comunidades a evan-
',' gelização é centralizada? 
, , 

" ', 2. ~ , possível transmitir mensa­
, ' gens de amor de Deus se o 

';,' .. receptor não tem vez de se 
. expressar? 

: 3. A evangelização para o terc\li,­
ro , milênio, e os , 500 anos ' d\l ; 
América Latina têm objetivo 
claro, metas possíveis, meto­
dologia aplicável para hoje? ... 

, Dos diversos Projetos de Evan· 
gelização, qual o que mais éor· 

• responde? Por quê? ' ' " 

" , 

11 ' 7'7 Meios de comunicação 
alternativos 
na evangelização popular, 

, " 

Meio é ferramenta. Não é fim. 
Comunicação é tornar comlllD, Pár· , 
tilhat, , ' .frocar opiniões, participar, 
conferenciar. Essa comunicação pode 
ser escritá, oral, visual, audiovisual. 
Meios de comunicação alternatiVa 
na , evangelização popular, são os 
recursos do povo não atrelados ao 
poder opressor de grupos dominan· 
teso Esta comunicação ' popular 1.11· 
ternativa é circular e grupal, dia­
lógica e horizontal. Ela nasce e se 
alimenta do mesmo lugar social; dos 
setores populares com projetos li: 
bertadores. Os meios de comunica· 
ção alternativa estão na mão do povo. 

.,: • ,'o ' , , . _ 

, A cada quinzena, mais Ou , me· 
nos, os grandes publicitários reapre­
sentam seu produto sob novafót­
ma, para não cansar o público ' e 
Inlmter ci impacto, a força, a atra: 
ção e a novidade. Nós, Religiosos; 
somos detentores de um "produto~' 
que não envelhece, não se desgasta, 
não cansa: o Evangelho. Talvez nos 
faltem sensibilidade, jeito, linguagem 
para que ele seja melhor "consu· 
mido" . E quem não espera isto de 
nós? 



1. Meios . alternativos de Jesus:· .. , . 
" .' " . . 

Jesus sabe lidar com o povo. 
Sabe que o povo gosta do que é 
seu, e de símbolos. Para respaldar 
sua pregação, pela vida ' e exemplo, 
Jesus emprega meios pedagógicos, 
lingüísticos, verbais, simbólicos ao 
alcance do povo. Não evangeliza nó 
ar ou "fora do ar", mas em cima 
das necessidades vitais. Pedagogia 
imbatível. Evangelho prático. Este 
Jesus sabe "tirar coisas novas de 
coisas .. velhas". A comunicação de 
Jesus: ". . 

a) Cultiva um ambiente simples, 
cheio de imagens e símbolos, com 
significações partilhadas 'com o povo. 
Il. assim que ele entrega ao mundo 
a maior mensagem e faz a maior 
revelação. . . 

b) Revela o rosto do Pai e anun' 
cia o Reino com parábolas, cenas, 
gestos, coisas: terra, água, rocha, 
pão, vinho, vento, fogo, vassoura, 
pérola, moeda, porta, salário,azei­
te, saliva, barro, arado, torre, tijolo 
("pedra sobre pedra"), fermento, 
sal, luz, trevas, nuvem, ' estações do 
ano, templo, agulha, pano, remen­
do, barril. . ., de coisas mortas tira 
muita vida. 

c) . Tira lições de ' árvore boa e 
má, ' da figueira, da videira, espi­
gas, espinhos, semente, trigo. Apro­
veita do chão dos discípulos e en­
sina com a rede,a barca, tipos de 
peixes, rebanho, ovelha, passarinho, 
camelo, ' pomba, . cobra; escorpião, 
boi num poço, jumento, lobo ... 

d) Usa dos mais diversos canais 
humanos: voz, toque; olhar, pastoi:, 
pescador (de homens), mão, doente, 
criança, morto, filho ' pródigo, rico 

avarento, o contraste do fariseu e 
publicano ... , chama uma . autori­
dade de raposa, expulsa vendilhões 
com chicote... Em tudo "ensina 
com autoridade" e todos o enten­
dem. Il. um processo de mão dupla 
criando relações, e as pessoas não 
se sentem objeto, mas sujeito que 
desafia as estruturas erradas e va­
loriza o potencial de cada um. 

A partir da fé, essas mediações 
são canais do Evangelho a serviço 
do Reino. Elucidam. Amadurecem 
a consciência. Evitam espiritualis­
mos. Esse tipo de comunicação pode 
re\;'italizar nossas comunidades por­
que é aberto, includente, que ajuda 
ao povo a se articular em suas · ne­
cessidades, a distinguir a verdade 
da falsidade e a manter o diálogo. 

. Pensando em nossa pastoral, sen­
timos pobreza, limitação: sempre 
os mesmos ritos, o mesmo lingua­
jar ' e os mesmos símbolos: cruz, 
Bíblia, flores, vela... Quase não 
usamos símbolos da l'ealidade, da 
vida, da região. 

2. Como fazia Jesus? 

- Vai até as pessoas: vive com 
elas. Comunica-se com elas, onde 
vivem, com as coisas delas. Desce 
do céu até onde elas estão: comu­
nlca,se presente, igual. Conversa e 
~n. relaciona. Jesus vem sentir o que 
n ~. s · sentimos, e se torna pessoa con­
fiável,aceita. Il. assim que ele evan­
geliza. 

- Planeja com as pessoas: cha­
ma um grupo. Trabalha-o para que 
cresça e para enviá-lo à missão, a 
comunicar. seu projeto. Cria comu­
nidade entre eles. E vai lhe entre-
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gat;t.QO: o Evange!ho, de modo vivo, 
isto '·é; se fll1trega a si mesmo. E eles 
o·, entendem, o amam e . o comuni­
c,am ... Jesus não impõe sua cultura. 
Q:mstrói a evangelização sobre . o 
que eles têm, sobre o que o povo 
tem e vive. Parte do chão deles, 
f:lão. ,com programas de . fora. E 
assim, com o jeito de cada um, com 
a cultura de cada um, com a comu­
nicação de cada um, ele os envia 
-':-. .dois a dois. A evangeliza­
cão··toma forca. "Até os demô-"' .. -,. . ,- '" . 
nios fogem" . ' . . 

. : ~ Ensina demonstrando e apren­
(le'fazimdo. Pouco adianta levar um 
agi'icultor a uma " aula de agricul­
tin;a. numa sala. 'Leve-o ao campo 
e faça a prática: ele jamais esque­
cerá . ..:.- Jesus vai ao campo do povo 
e,··usa . seus meios, "tirando coisas 
novas" da semente, 'da rede, dos 
!í.dos, do arado, das aves... E to­
do~ ' se . evangelizam com suas coisas 
caseiras" alternativas. 
.' -. r . . 

. ' - E se faz carne: O Verbo ha­
bita conosco, con-vive, acampado 
neste mundo que Deus tanto ama 
a ponto de lhe dar seu único Filho, 
que nasce na periferia; cresce no 

. povoadó ' de Nazaré; participa, dia 
a·. dia, da vida do povo. Não fica 
lá em cima, no céu, na glória, nem' lá 
em' casa descansando; nem fica de' 
pendendo do fator economia ou da 
influência social; não fica propondo 
modelos de pastoral, dando listinha 
de -regras para se ganhar o céu, nem 

• espera que sejamos santos para se 
aproximar de nós. Ele trabalha com 
o .. ·:.que temos, sabemos e entende­
!llós. · Constrói o Reino sobre o que 
soinos, .podemos e sabemos ("Vocês 
fu1bem q uimdo vem o inverno; ; ; 

-- .' .. 
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quando chove... dar coisas. boas 
aos filhos ... "). 

Jesus não fica só iastimarido a 
situação do povo. Vai ao pov'o'e 
o ajuda com os recursos que pos­
sui, a enfrentar a máquina , que o 
oprime. Não fica enxugando o pingo 
d'água que cai da torneira aberta. 
Leva o povo a perceber e .' a agir 
para fechar a causa da opressão. 
Não será este o nosso ministério 
de Religiosos: aclarar, apoiar, ser­
vir o povo ' para que ele faça acon­
tecer o Reino? - E sabemos nos 
comunicar, como Jesus? 

3. Ferramentas de organização 
e mobilização popular 

Os cristãos têm algo exclusivo a 
partilhar: Jesus Cristo, aquele Je­
sus que não fica lá em cima pro­
pondo modelos, orando ao Pai, fa, 
zendo curas e dando roupa usada 
a corpos famintos. Ele "se faz igual 
a nós". Insere-se entre nós, acain­
pa conosco. E assume a missão li' 
bertadora do Pai, dos profetas e ' do 
seu povo. Cria comunidade. Não se 
prende aos meios oficiais: imprensa, 
governo, poder, templo .. _' . Organi­
za e mobiliza o povo de Deus . . ' . 

. "A ' glória de Deus é o ' homem 
de pé", garante Sto. Irineu. OrgU­
lho de Deus é seu povo organizado 
para a vida. Só organizado, o povo 
fica· de pé. Missão da Igreja é or­
ganiZaI' e mobilizaI' o povo do Se­
nhor para a sua libertação à luidi> 
Evangelho. Pode-se dispensar cer­
tos meios de ' evangelização. Nunca 

, . - . porem a orgamzaçao, a comum, 
ddde.. A maior violência dos MCS 
é ·. ·o descompromisso , com a CQmu, 



n(dll<l~, com a dignidade da .pessoa. 
E:;nós, cristãos, sentimos ·o compro­
misso dado . por Cristo: "Pregar até 
por . cima dos telhados". Para tan­
to, ·há muita ferramenta alternativa 
qlJe 'pode mobilizar: desenhos, li­
teratura de cordel, montagem de 
fotos e notícias, painéis, faixas, car­
tazes, murais, acampamentos e reas­
septamentos. Cebs, novenas, cír­
culos . bíblicos, grupos de refléxão, 
de jovens, de mulheres, de rua, tra­
balhos comunitários, mutirão, hor­
ta, ,tanque, forno, roça, jardim me­
dicinal, . romaria da terra e outras 
com propostas libertadoras, comu­
nitárias, missa dos mártires, Cam­
panha da fraternidade, festas, fol­
cIore, jograis, teatros, encenações, 
jornal mural ... 
" ". 

. . . . 
. . 

· . . Forçaimensa da evangelização, 
organização e mobilização da co­
munidade, . é o sindicato autêntico, 
o' partido com propostas libertado­
r/ls · n/l linha evangélica, associações 
engajadas, compras comunitárias, 
clubes de serviço, movimentos de 
consciência negra, de direitos huc 
m/lnOS da mulher, de justiça e paz, 
dos sem-terra, de moradia, grupos 
de mentalização, 'ecumenismo, mis­
sões populares, projeto Igrejas-Ir­
mãs, círculos bíblicos, datas come­
morativas, projetos de saúde comu­
nitária, hospitais comunitários, cen­
tros de assessoria, de comunicação, 
rádio-popular, alto-falantes e todas 
as pastorais específicas .. . 

Os MCS massivos não permitem 
resposta concreta, diálogo, enquanto 
os · meios alternativos fomentam· nos 
grupos ' o diálogo, o debate; a cria­
tividllde, . o . envolvimento, a inte--' 
gração.No anúncio do Reino, Je-

'sus coloca toda sua . infinita . p'jliJ>~,o . 
comunicativa que , impulsion/l, . ' gçs~ 
perta, ativa, empurra.os discípulos 
a ' se . doarem. Quando motivado;p 
povo se mobiliza. E povo mobilF 
zado pelo Evangelho é profeta .qü~ 
anunéia e denuncia, e constrói' o 
"Reino de Deus que também é 
nosso". Mas, a maior ferramenta· 
do povo é a · Bíblia. Cristãos e Bí· 
blia são irmãos: A Bíblia na ' mão 
do povo re-cria a Igreja de novo,:· 

A Igreja tem, no Brasil, cetcade 
dez mil 'obras assistenciais. Melhor 
seria delas não precisar. E quanto~ 
Religiosos trabalham nelas" Não se­
riil ' de rever nossa posição e ' de tios 
envolver mais nesseS meios ' alter:' 
nativos de evangelização? Só. vive em 
comunhão quem tem ' participaçãO'; 

. . . . . " 

Questão para a reflexão: . . ' . 
o" . . .. . . 

- 'Como colocar a semênte ': dó 
Verbo nos meios . alternativos de 'di·' 
ganização e mobilização? 

111 - Desafios e pistas para . . , , 
. a evangelização pOlnilàr . . . 
. . 

".. . , .. . . ,~ 

, . A corag~rn ésupcirte para os de: 
safios. Religioso que é religioso Vive 
d~ ' desafios. Incorpora expei-iêndiis 
entre o povo. Sua voçação é··sefvÍr 
iI comUli.idade do povo, na missãô 
de evangelizar. Vejarrids alguns itêns 
que podem. ajudar: ' . .. 

, 

1. ' Metodologia 
, . 

-, . , . . - .:' : 

" . ' " I.; .. .. 

' .• ' Amelhor~etod010gia é a de Te, 
suS . . Direta e em grupos; Circulái:, 
de , mão-dupla: . .. •. " . . - . . 

. iI) , Agir ' em conjunto, ·numa ação 
comunitária. A comunidade, é. eVlln~, 
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,gelizadora. Cada um com sua ' fer­
ramenta. Aí a obra cresce. 

b) Valorizar cada pessoa, cada 
passo e as pequenas lutas, as linhas 
de ação; ir vencendo devagarinho 
e sempre, conforme as pernas. 

c) Somar forças participativas: 
da comunidade local, dos diversos 
serviços e movimentos da paróquia 
ou diocese, do sindicato, das reli­
giões, dos partidos. 

d) Formar animadores de comu­
nidades, mais animadores que Hde­
res, nascidos do chão da comuni­
dade, com rotatividade nos servi­
ços, para que todos sejam receptores 
e sujeitos de evangelização. 

e) Fazer ações concretas popula­
res: caminhadas, concentrações, ro­
marias comunitárias, tribunas li­
vres, manifestos de solidariedade, 
abaixo-assinados, celebrações de 

• apOlO . . 

2. Inspiração 

Religioso que não puxa a Igreja 
para frente, é infiel. Atrasa a obra 
de Cristo. Formar comunidades no - . 
meio do povo não é só ficar a tor-
cer para que isto aconteça mas é 
engajar-se como Jesus, confiando 
na força do Evangelho. Há crentes 
com· um mínimo de preparo e cur­
sos, sem retiros, noviciado, horas 
canônicas e vida comunitária com 
três votos .. . , e entusiasmam mi­
lhares de ex-católicos que eram 
"peso-morto" entre nós. Conseguem 
"no poder do Espírito", dizem. En­
quanto nós, com cabedal de força 
e preparo não conseguimos. Falta­
nos '" o poder do Espírito" ou maior 
inserção? 
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A Vida Religiosa não tem muitás 
missões: uma espiritual, outra -cul~ 
tural, outra promocional. .. Ela tem 
a única missão de viver e anunciar 
o Evangelho. Não se é Religioso 
para si mesmo, nem para admiilis' 
trar obras e paróquias, fechar jane­
las e portas de conventos e fiCar 
lá dentro sereno. Religioso não 
pode ser fermento forte em jraSi:O 
fechado. Não é sal ensacado, nem 
luz mortiça. A Vida Religiosa no 
Brasil tem grande número de pes­
soas consagradas, lib~radas, assala' 
riadas e de tempo integral a ser­
viço da evangelização. E por que 
a cada dia "perdemos" gente plira 
os crentes, e não "atraímos" pará 
a salvação (At 2,47)? 

Importa investir mais dinheiro e 
pessoal, tempo e serviço diretos na 
construção do Reino, inspirando 
idéias, impulsionando atitudes,es­
peranças e perspectivas, animando 
e capacitando pessoas e niovimen­
tos libertadores, não temendo mó' 
danças nem tolhendo energias ' dó 
povo. O povo espera isto, como 
declamou um jovem recém-crismado: 

"Até o papa hoje em dia 
sai pelo mundo a gritar. 
Não fica naquele trono, 
sentado a rezar. 
Sentindo como é o povo, 
ele se veste de homem novo 
dizendo: Vamos lutar." 

3. Celebrações 

. '." . . 

. -
-

'. . 

... 

Liturgia é comunicação com Deus 
e entre as pessoas. li rua de duas 
mãos, dois sentidos. Liturgia friá, 
neutra, unilateral, nada comunicá. 
Antes, atrapalha, esfria, distrai, · en-



gana, alien(l; enjoa, mata. Celebra­
ção é festa antecipada do Reino na 
casa ·do Pai. Deus gosta do mun­
dq, tanto que nele acampa para 
sempre, para poder comungar "ile­
griase esperanças. (GS 1) conosco. 
A . ;,idado povo é matéria de ora­
ção, em cima da realidade (Aro 
5,21; Ecl 34,18-24; At 4,32-35; 
Tg 1,26·27; 1 Cor 1,11; Hb 11). 

:Descentralizem·se Liturgia , e Pa­
lavra. Repartam-se os ministérios, 
lindo jeito novo de a Igreja ser. A 
comunidade toda seja celebrante da 
iliança, da ressurreição. O povo 
peça perdão. Diga frases de louvor. 
Crie comunicação com Deus . e os 
irinãos. Faça preces, agradecimento. 
Quando o povo participa, sua aIma 
se expande, como cantou Luiz no 
final de um culto: 
· · . ' . 

"A voz do povo está vibrando, 
louvando a Deus em canção, 
lembrando vitórias e lutas 
e· atacando a maldita opressão; 
é o verdadeiro clamor do povo, 
bro!ándo da nossa religião." 

4. Textos 

· Desenho, até analfabeto lê. Todo 
ó ·texto seja popular, didático, co­
inunicativo, corajoso, simples, não 
direcionado, e se possível, feito pela 
comunidade. Dê-se espaço a inicia­
tivasque a fé descobre. - Todos 
os meios alternativos de comunica­
'ção devem ser compreensíveis ao 
povo. Todo o símbolo deve falar 
. por si. O texto é apenas um ro­
teiro, um rumo, uma muleta. :e 
como o leito de um l·io, para o 
.qual correm muitos outros. No fi­
nal de encontros, é bom resumir 

a idéia centr<ll em forma de . pila- . 
vras de ordem: "O exemplo eu ·vos 
dei, amai-vos, como eu . .vos amei." 
- "Só vive em comunhão/quem 
tem participação." - "Comunida, 
de unida, vitória garantida." Deixar 
o povo falar. O agente tenha alma 
de João XXIII: 

. "Veja todas as coisas, corrija al­
gumas e deixe passar muitas". Um 
exemplo: - Uma mulher da peri­
feria, segurando a imagem de N. Sa. 
da Salette, no final duma reunião 
exclamou em alta voz (Lc 1,42): 

"Me tocou o coração 
esta imagem de Maria. 
Ver o seu povo sorrindo, 
é o que ela mais queria . . 
Se ela vivesse aqui, hoje, 
ela morava na periferia:" 

• 

Reduzir as burocracias. Autori­
dade significa . 'ajudar a crescer e a 
ser autônomo. Autoritarismo é su­
foco. "Entre vós não seja assim". 
Há quem diga que a Igreja está em 
crise por falta de autoridade. Que 
Igreja está em crise? A que tem 
novo jeito de ser, não. Pode haver 
crise - numa Igreja·cristandade. O 
povo percebe a diferença entre os 
diversos tipos de Igreja. Quem 
evangeliza não é só a hierarquia, 
mas também a comunidade. Nosso 
papel é fornecer material, coorde­
-nar os passos, abrir perspectivas, 
somar. E se todos os meios alter­
nativos forem bem usados, a cons· 
trução do Reino aparece. 

5. Não se assuste! 

A evangelização é plena e fecun­
da quando penetra todas as dimen­
sões da pessoa: afetiva, cultural, 
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política, social, econômica,religio­
sa; · .. tnoral, comunitária_ Penetra e 
ativa essas forças_ A Igreja é fer­
mentÓ" llestes campos. Do contrá­
rio,:; "perde o seu poder... e será . 
pisada". , 

" .' '. . 

'. Igreja que batiza gente descom­
promissada com a comunidade; que 
crisma ' .adolescentes ,para "desapa­
recerem". 'logo; que celebra euca­
ristia onde não há conversão; dá 
conmnhão a todo que vem na fila; 
absolve a quem não muda de rumo; 
casa pata algum tempo; unge ago­
nizantes; ordena a quem não opta 
ser pastor e profeta; benze organi-- . zaçoes opressoras e reza mIssa para 
inaugurar coisas. . . Igreja que cul­
tiva piedade, intimista, movimentos . 
verticalistas', com pastoral "em cima 
do muro", ou com projetos vultosos 
viIJ,dos de longe e de cima .. ' Igreja 
assim ,- se existe ~ é pelo menos 
alienante, ritualista. . . 

.. Se o povo de Deus se apossar 
do saberQo Espírito Santo, do sa­
ber; da Bíblia e, na liberdade, cul­
tivàr esta fé, desenvolverá em si: . , 

a:'cap,acidade de decisão, o plane­
jamento participativo, a consciência 
'política, o 'gosto pela religião, . a 
vida ' de .' comunidade, a força da 
·evangelização. 
i '. . .... . . 

,·[. Neste ' caso, a Igreja :crescerá 
quap,titativamente porque toda · ela , ... . 
se.~á. evangelizadora, e crescerá qua-
liWivamente porque o cristão pas­
sará de "ouvinte da palavra" (Tg) 
e objeto de evangelização, a sujeito 
comunicativo 'e construtivo. Então, 
construiremos o Reino e a Igreja à 

"medida em que soubermos trabalhar 
' coni " os meios de comunicação" 
:o-.. ;' Pàulo II em p, Alegre) : 
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Questões para a reflexão: 

1 ~ Como entender corretamente e 
como viabilizar a Nova Evan~,. ~ 
gelizáção pedida pelo Papa? ' 

. 2. Que tipo de Vida Religiosa es­
tamos gestando para o novo 
milênio? . 

3. Que crises e desafios nos ofe­
rece a proposta da evangeli­
zação popular pelos meios al­
ternativos de comunicação? . : 

Co.nclusão 

" 1 - Batem uma campainha para 
a celebração num pàvilhão de ma- . 
deita, acolhedor: Anda ' um ar de 
festa no rosto das pessoas. -e. gos­
toso ficar com essa gente, cordial, 
contagiante. Ninguém se olha com 
estranheza. Todos se conhecem, se 
gostam. Nunca tinha sentido essa 
participação e cOlÍlUnhão de que 
fala : Puebla (30). Comunhão com 
Deus é para eles ' participação na 
vida de . cada um. -e uma religião 
de verdade. 

• 
2 - Nunca tinha visto os cele-

brantes, ministros da eucaristia e 
aéquipe litúrgica. l'{em os coDhe­
eia . . Quando foram ao altar, achei 
que iam ' dominar a comunidade, 
toda de olhar sereno e recolhido. 
E tive de pedir desculpas a Deus 
e a eles, por pensar isto, porque il 
celebração foi verdadeiro diálogo 
entre homens e Deus. 

O ato penitenciai me tocou em 
.' profundidade. Louvaram a Deus 
com convicção, histrumentos, sím­
bolos e alegria. Deus parecia estar 

. vivo, aí, "no meio de nós", ouvin-



do, falando, sorrindo com sua fa­
mília. E as leituras? A Bíblia pas­
sou de mão em mão sobre a ca­
beça do povo. Uma nobreza, ' a pro­
clamação! Que comunicação entre 
o leitor e o público! Falava com 
delicadeza e , respeito a Palavra do 
Livro. E a niensagem ia penetran­
do, se aninhando' na alma. O Espí- , 
rito Santo 8 ' aplicava à vida. O 
Verbo ia se fazendo carne na car- . 
ne de seus irmãos. Parecia a anun­
ciação: cada um era Maria rece­
bendo o recado do Pai, a encar­
nação do Filho e a presença do 
Espírito. Toda a comunidade era 
celebrante. 

j ...:.... Quando alguém coordenou , 
a pattilha da Pálavra, bem nunca - , 
sen#ra tanta vontade de unir vida ' 
e 'fé. O pessoal falava o . que 'lhe 
ia na' alma e no chão: Uma coisa 
só, religião e vida, porque conta­
,vam o sofrimento daquela família; 
dâ.quele pai desempregado; a falta 
de ,casa , para aquele casal novo, 
vhi~o ' há poucos dias... Convida­
vam-se, para a caminhada contra a 
cim:stia. Deram recado para , encon­
tros , de 'círculos bíblicos , sobre Fé 

, 

e Política. ,Marcaram encontros para 
conseguir manilhas , e encanar o es­
gota . . . e tudo era ligado com a 
Bíblia, tudo sintonizado na comu-, , 

nldilde: Deus aí era o Pai que aCo­
lhia o filho pródigo, fazia festa em 
casa. Deus agia no povo e pelo 
povo, com o povo e para o povo. 
Gravei coisas lindas que me aju­
,daram viver durante a semana: co-

, . 
mentanos; cantos, preces, gestos, 
'convicções . ficaram em mim. Não 

me encheram a cabeça com recados 
inúteis: Tudo foi compromisso co­
munitário. . ' .,. . . . , . ' . .,. 

Senti bem claro que Igreja, aque­
le povo quer ser: Igreja simples, 

••• •• partlClpatlva, ,comUnICatIVa, evange-
lizadora. E como ' não possuem meios 
de ,cOmunlcaçãosofisticados, desco­
brem mil maneiras de comunicar a 
fé, ,de sintonizar 'o coração do ir­
mão. Lembrei dos Ap6stodos que, 
ao iniciarem a evangelização do 
mundo, não tinham apostilas, alto­
falantes, carros, televisão e emisso­
ras, mas tinham o maior poder de . .'-comUnIcaçao: o amor. 

, 4 - Depois da celebração me 
disseram , que tudo o que acontecia , 
na igreja, era vivido fora dela, na 
catequese, nos cursos de batismo ,e 
noivos, nos sacramentos, nos , gru­
pos' de reflexão e jovens, nos mo­
vimentos ' comunitários. Tudo a ser­
viço, da mesma construção do Reino 
de Deus "que também é nosso", ga­
rantiu alguém. ' 

E ,eu .. . , vendo que vivem , no 
panorama fraterno do Evangelho, 
tive vergonha e quis sair às escon; 
didas, por não me sentir à altura, 
apesar de falar e escrever tanto so­
bre Igrejas, Sacramentos, Jesus; 
Mandamentos, Animação de Co­
munidade. 

- Onde fica essa comunidade? 
Existe essa Igreja? Não poderia ser 
'a 'sua? Se aproveitarmos melhor os 
meios de comunicacão alternativa, 

.' ~ . 

na evangelização 'popular, essa uto­
pia é força que Concretiza o pro­
jeto de Jesus:: todos evangelizadores. 
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RELIGIÃO: " 

FATALISMO OU COMPROMISSO? 

Existe uma religiosidade que . tenderia a um modelo 
mais fatalista? Quais seriam suas características? Há 

. uma religiosidade mais ligada a um modelo 
de compromisso? Que se entende por isto? · Religiosidade, 

algo um tanto vago. Abrange tudo e não diz nada. 
". . . ... 

Pe. José Luiz Cazarotto, SVD 

1 . Limites da presente reflexão 

Efetivamente não se pode espe­
rar que . todo o temário da religio­
sidade possa ser desenvolvido em 
poucas páginas sem que com isto 
muitas coisas fiquem fora e outras 
sejam apresentadas de modo trun­
cado. Esse texto não quer ser um 
trabalho final, mas uma reflexão de 
meio de percurso, de tal modo que 
pode ser vista como tendo · dado já 
uns passos e que entretanto, tem 
novos passos e direcionamentos 
a dar. 

Apresentando de um modo am­
plo, todos temos nossa religiosidade 
e com isto não é difícil entender o 
que se passa com os outros - a 
menos que nos amedrontemos ao 
ver o que se passa conosco. A abor­
dagem de qualquer realidade hu­
mana ou não passa por elementos 
intermediários, uma vez que todo 
o conhecimento é sempre mediado 
e o mundo vem a n6s através ·de 
"instrumentos". A religiosidade hu-
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mana já teve as mais diversas abor­
dagens e teve também as mais di­
versas · conclusões. Nas ciências do 
homem isto .não é novidade. Isso 
tudo se deve . a métodos, ingerên­
ciasideol6gicas, instrumentais, etc. 
Entretanto o ml1ndo humano nos . . 

escapa como a água por entre os 
dedos; ainda que saibamos de sua · . " , . ... . eXlstencla e conslstencla, sua apreen-- . -sao ". e compreensao supera nossas 
capacidades. Disto se depreende a 
importância de se elaborar . uma 
perinan~nte reflexão e fazer de toda 
a refiexão um ponto de vista que, 
embora considere à paisagem, te­
nha ciência de o fazer de um lugar. 

2. Estruturas básicas do homem 
diante do mundo 

o Mundo das relações 

". Os conceitos aqui utilizados advêm 
basicamente da Psicologia, Socio­
logia e Psicanálise. Brotam de re­

. flexão e observação das mais di-



versas situações das pessoas. Têm 
validade relativa, uma vez que não 
dão conta de toda a realidade hu­
mana . . Tenho percebido que dao 
conta de vários aspectos e que são 
úteis quan.do utilizados com perspi­
cácia, na compreensão do mundo 
interior com que cada um de nós 
nos confrontamos, de modo espe­
cial quando buscamos entender a 
religiosidade como um aspecto da 
vida humana. A idéia básica é sim­
pies: o homem é um ser de rela­
çoes: primeiro consigo mesmo, de­
pois com seu espaço e por fim com 
um tempo (história). Estas relações, 
a partir de sua origem, vão for­
mando "organizações" de sentimen­
tos, pensamentos, atitudes e, em sín­
tese, organizando uma postura de 
cada um diante do mundo, de si 
e . de tudo o mais. Estas organiza­
ções são dinâmicas . no sentido de 
que tendem a manter-se e a alterar­
se ao mesmo tempo dependendo 
dos elementos com que podem 
contar. 

o homem não está diante do 
mundo de modo neutro, inocente e 
apático. Nascemos em um mundo 
de relações - antes mesmo de nas­
ceI' já somos fruto de relações. Estas 
relações marcam tudo. Influem gran­
demente em nossas considerações a 
respeito dos outros, do dinheiro, 
obietos. visões da realidade, reli­
gião, filosofias , sentimentos, etc. As 
nossas relações vão marcando tam­
bém nossos posicionamentos, nossos 
pontos de vista. nossos momentos 
de singularidade em que somos 
, -UI11Cos. 

Quando é que começa o mundo 
do relacionamento na pessoa hu-

mana? :E; muito difícil dizer quando 
começa a realidade humana. Se 
considerarmos apenas o indivíduo, 
temos um limite razoável que seria 
sua concepção, mas este sujeito 
nasce dentro de uma cultura que 
já conta com milhões de anos, en­
contra um momento político da 
maior ou menor duração, etc. Tudo 
isto tem sua influência e de um 
modo ou de outro. passa a fazer 
parte do instrumental de relações 
do homem já ao nascer. 

Estas relações básicas - do ho­
mem diante de si, do espaço e do 
tempo - vão formando modos de 
ver a realidade e podem se estru­
tural' em modelos mais ou menos 
rígTdos . de tal modo que, com o 
tempo, este instrumental passa a 
nos dizer não só como nos posicio­
namos ante o mundo, mas até o que 
é esse mesmo mundo. ~ um fenô­
meno .fácil de se perceber nas pes­
soas viciadas em suas profissõe.i. 
ou seja, as que vêem tudo a partir 
do enquadramento das próprias ati­
vidades. Foram se tornando insen-
, . 

SlvelS a outros aspectos e relações. 
Independentemente das alterações 

• • • • cIrcunstanciais, vIvem sempre o 
mesmo papel. 

Quais seriam estas "organizações~ 
básicas? A quê elas se referem? 
As nossas relações fundamentais es­
tão referidas a três campos: ao pr6-
prio sujeito, ao espaço em que ele 
vive e à dimensão do tempo. Do! 
modo geral pode-se dizer que esta 
separação de campos é artificial e 
se presta apenas para uma obser­
vação didática, uma vez que n6s 
sempre estamos na seguinte situa-



ção: sendo alguém . em um espa.ço 
e num determinado tempo. 

. As relações que' alguém . desen­
volve com os outros ...:.. desde a 

. . . 
mais tenra infância - propIcIam 
o surgimento de um sentiinento, de' 
um modo de sei;, 'de "funcionar". 
Esta organização básica e primeira 
é a Segurança. É . ó sentimento do 
indivíduo ante si mesmo; que nasce 
das relações com os ' outros 'signifi­
cativos (pais, irmãos, e . demaispes­
soas que mantenham algum tipo de 
relação com peso . afetivo). Ante 
nós mesmos não . estamos . neutros: 
- se não estamos seguros, estare­
mos inseguros. O ponto de partida 
para este sentimento está na aco­
lhida com que fomos recebidos no 
chegarmos ao mundo e nás demais 
acolhidas. A acolhida é '3 geradora 

• • • da 'segurança, aSSIm cçmo ' a reJeI-
ção é a mãe da insegurança (a or­
ganização oposta). O valor que da­
mos a nós mesmos não é algo de­
finido e definitivo •. Ele 'brota deste 
mundo da relações .e ,. cçm isto te· 
mos uma infindável gama depossi­
bilidades. Podemos nos .sentir ·se­
guros em determinados ., aspectos e 

. ' . , 
inseguros em . outros, mas .antt: , nos 
mesmos o ponto 'dé partida . será 
sempre a acolhida - e acolhida ' é 
um acontecimento relácioriaf êhú­
mano (não há acolltida por . tele­
fone). É compreensível que . uma 
reIaçãQ amorosa; acolhedop; .'. gene­
r.osa, propicie um sentimento di­
verso que uma eivada d~ . rejeiçõçs, 
'amedroniamentos e '. çpressiva. Istq 
que vale para as relações ' pessoais, 
vale . também para . as . relações so­
Ciais: . Os diversos ' grupos sociais . e 
povos se tratam também de tal mqdo 
que, engendram senti11)entÇls , ge .in-
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ferioridade, mimetismos macaquean­
t.;:s, etc., ou atitudes de auto-estima 
e de valoração · das singularidades . 
A acolhida é uma relação de admis­
são do diferente, do outro, do novo. 
Não há acolhida . quando se exige 
que o que chega seja como o que 
já está. Não . são de hoje as lutas 
entre pessoas . e povos só e exclu­
sivamente . só, pelo fato de serem 
diferentes. O que é diferente "ata­
ca" nossa segurança ilusória; a 
presença do diverso elimina a pos­
sibilidade . de nos sentirmos segu­
ros na ilusão. Muitas religiões, po­
vos e. sociedades inteiras foram eli­
minados POi: causa disto. Nada des­
perta em nós ' maior furor que a 
instabilidade . diante de nós mes­
nios. É claro que com isto. podemos 
buscar construir uma sociedade de 
hom~ns seguros ou inseguros; a par­
tir disso, temos uma sociedade to­
talmente manipulável ou não.­
Um . povo, inseguro pode s,er imobi­
lizado ou levado à guerra com um 
fantasminha qualquer: 

A S,egurança/lnsegurallça é a or­
ganização prim~ira de nossos sen­
timentos e com isto, de nossa pos­
tura /(nte â reálidade. Ela dá conta 
do . modo ' como nós nos sentimos 
diante ' de . nós mesmos a partir das .. , . '. . 
nossas primeiras . relações com ,. as 
pessoas. É dinâmica no sentido . de 
que ela tende a manter-se e a al­
terar-sé em vista das diversas cir­
cunstâncias. Essa estrutura primeira 
é fundamental para as demais .eé 
em cima do modo como ela se di-. . . 

mensionou que as demais vão ter 
sua gênese. 

, ' A . primeira 
humano é ser . .. 

necessidade do ser . . . 

acolhido e a partir 



desta nasce a segunda que é a de 
ocupar um Espaço (nos seus mais 
diversos sentidos: físico, social, cul­
tural, político, etc.). O Homem é 
um ser espacial e em grande parte 
ainda territorial, segundo a Etolo­
gia. Vive e se "encontra" em um 
determinado espaço: endereço, pá­
tria, chão. Isto iá está . presente na 
infância, ainda que fortemente car­
regada de influências das figuras 
parentais: nos referimos à casa dos 
pais, à sua origem, etc. Entretanto, 
à medida em que crescemos vamos 
fazendo outro "mapa sentimental" 
e organizando nossa geografia a 
partir de nossa experiência própria. 

O evoluir destas experiências 
desde o engatinhar, andar, "pes­
'quisar" e incursionar pelas redon­
dezas, etc., favorece o surgimento 
de uma segunda organização de ex­
periências e sentimentos, intima­
mente ligada à anterior, e a esta 
"organização" vamos chamar de 
Autonomia. Evidentemente, esta ex­
periência é vivenciada dentro de 
um mundo referencial, consideran­
do-se o apoio que quem faz as ex-' 
periências recebe ou não. É como 
se a criança, ao fugir de casa, con­
siderasse ao mesmo tempo o conhe­
cimento de novidades e a reação da 
mãe; em muitos casos a reação 
da mãe é mais importante e gera 
mais temores que as novidades en­
contra das. Às vezes não posso dei­
xar de fazer uma inferência, neste 
sentido, no modo de agir da Igreja 
à época dos descobrimentos em que 
a ela se recorria para que apoiasse 
as aventuras e ao mesmo tempo 
·dividisse as descobertas como se 
com isto "as crianças" se sentissem . . -maIs seguras em suas lDcursoes. 

A Autonomia seria então uma 
organização de sentimentos, expe­
riências e vivências tal que permi­
tiria o indivíduo movimentar-se, 
constituir e construir caminhos, e 
não apenas percorrer os já traça­
dos; dá a possibilidade de ter uma 
vocação singular, e não apenas um 
papel social que tem características 
de ser previamente dado em um 
contexto social. 

Assim como na primeira orga­
nização temos duas .possibilidades 
em termos de extremos: Segurança 
e Insegurança, também neste caso 
podemos nos encontrar ante duas 
maneiras de se relacionarem as ex­
periências: a Autonomia e a De­
pendência. A dependência brota de 
um modo de constituir o espaço 
a partir da referência excessiva às 
circunstâncias: pais, leis, costumes. 

A dependência caracteriza o ho­
mem circunstancial, a'luele que 
vive em função do seu meio ime­
diato: espaços físicos, social, cul­
tural e político. É incapaz de criar 
seu próprio espaço, uma novidade. 
Ele é tributário de suas circunstân­
cias - não é Autônomo, .é autô­
mato - e delas dependente. Não 
deixa de ser significativo que o cas­
tigo mais comum em toda a huma­
nidade seja a prisão que impede 
o homem de andar, de constituir 
algo de original, uma novidade. As 
ditaduras temem exatamente estas ' 
pessoas que andam e podem dizer 
que nem tudo é de um jeito s6. Um 
homem preso acaba pensando o 
que as quatro paredes permitem: 
nada. 

Com isto estamos apresentando 
um outro aspecto da vida humana, 
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muito significativo, que dá conta 
dá ·mobilidade do homem ante a 
vida. O fato de o homem crescer 

. . 
em um espaço e movimentar-se 
nele, não é algo pronto e definido. 
Tem implicações nas mais diversas 
atividades e no modo como o ho­
mem se constrói: criador ou re­
produtor, autônomo ou dependente, 
circunstancial Oll independente. Esta 
organização influencia por demais 
os aspectos políticos, educacionais 
e religiosos; de um modo prepon­
derante, aquelas atividades que im­
plicam ritos e ritmos. 

A medida em que o homem se 
desenvolve, surge um terceiro modo 
de dinamizar sua realidade e nova­
mente interligada com estes aspec­
tos que acabamos de ver: é o fator 
tempo. O homem é alguém no es­
paço com um determinado tempo. 
A nossa temporalidade não é algo 
de que se tenha muita consciência 
na infância; ela se constitui com o 
passar do tempo e é provavelmente · 
uma experiência juvenil. 

Parece ser na adolescência que 
percebemos que o tempo para nós 
tem um início e um fim inexorável. 
Com as experiências vamos perce­
bendo também uma certa "qualifi­
cação" no tempo - que tendemos 
a medir e quantificar a partir de 
·.elógios. Quantas vezes não nos 
defrontamos com esperas esperadas 
que demoram! E as indesejadas que 
vêm antes do tempo! 

, 
Este aspecto de homem temporal 

dá conta do fato de podermos ser 
singulares. não vivermos apenas em 
termos de uma "cronologia", mas 
sermos capazes de uma "cairolo-
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gia", Somos capazes de fazer do 
passar um acontecer. Em tese, · te­
mos um passado mas não precisa­
mos apenas sê-lo, podemos "futu­
rizar". Quanto mais amplo é o ho­
rizonte de tempo da pessoa hu­
mana tanto maior é ·seu espaço de 
libertade. A liberdade é um acon­
tecer histórico - não apenas tem­
poral - e só quem constitui sem 
tempo pode fazer história, ser li­
vre, fazer-a-hora, construir um dito. 
Os que não conseguem isto estão 
condenados a reproduzir seu pas­
sado, refazer os ditos como algo já 
pronto e fixo. 

Esta experiência ante o tempo e 
a temporalidade da vida faz surgir 
uma nova organização de senti­
mentos e vivências: a Esperança -
que se contrapõe ao Desespero. A 
Esperança seria então a capacidade 
de · o homem, que é seguro do pró­
prio valor e capaz de caminhar no 
Espaço t;onstituindo um caminho, 
constituir também seu tempo. Isto 
dá conta de que o homem não tem 
apenas uma identidade, mas mais 
que isto, é uma singularidade. De 
certo modo manifesta o ser huma­
no como mistério - não se pode 
compreendê-lo por comparação, uma 
vez que não há outro para referi­
lo. A história da Esperança de uma 
pessoa é a história de seu tempo, 
de sua memória, de sua originali­
dade, de seu nome (vocação única). 
Vale do mesmo modo para os po­
vos, as comunidades. Não é de 
hoje que se controla a memória 
das pessoas, dos povos. 11 a pedra 
fundamental se se quiser controlar 
a liberdade. Quem controla a me­
mória não controla apenas a lem-



brança do passado mas t!\mbém a 
possibilidade do futuro. 

. 

3. A religiosidade e a Postura 
ante a realidade 

i 

A partir destes elementos pode-
t " mos . nos perguntar se es as orga-

• • • nizacões" de senhmentos e Vlven-
cias • a nível pessoal e social podem 
iluminar a visão da religiosidade? 
Haveria uma religiosidade que ten­
deria a um modelo mais fatalista 
e que características teria? Haveria 
uma religião mais ligada a um mo­
delo de compromisso? Que enten· 
der por isto? Que tem a ver com 
isto o Evangelho? A proposta de 
Jesus de Nazaré é uma pl'~P?st~ 
que pode ser lida como rellglosl' 
dade? Um homem seguro, autôno­
mo e esperançoso é ainda humano? 
O homem não é "naturalmente" 
inseguro, dependente e desespera­
do? E com isto a sua religião não 
seria decorrência disto e então fa­
talista? 

Quando se fala em religiosidade 
falamos de algo um tanto vago, que 
abrange tudo e não diz nada. Te­
nho a impressão de que seria mais 
·fácil falarmos de certos comporta­
mentos religiosos, de certas práti­
cas. Com isto estamos delimitando 
'1m campo e precb~mdo mais o 
tema, e quem sabe podemos com­
rreender melhor, ainda quo:: seja um 
de'alhe. Para isto vou deter-me ape­
nas na prática devocional. . Seria 
útil analisal1l1os as procissões, pe­
legrinações, penitências, rezas e os 
rituais mil de que a religiosidade 
~e reveste. 

A prática devocional é em si ain­
da ampla e por isto dentro dela me 

a,tnho à prática da prol nessa. A 
promessa está intimamente. ligada à 
devoção, e pode ser entendida como 

• • 
lIlTia espécie de compromisso e pra-
tica que brotam em determinadas 
circunstâncias. :e evidente que a 
grande maioria das promessas são 
feitas em circunstâncias graves e 
para "santos" próximos e que de 
algum modo, podem dar conta do 
pedido, pelo menos dentro da visão 
de quem faz a promessa. O que há 
por trás disto? 

Podemos nos perguntar o que 
• leva uma pessoa a aSSUllllr com-

promissos que beiram o impossí­
vel? Naturalmente, pode ser uma 
situacão de extrema insegurança em • 
que a pessoa busca, de um ou ou-
tro modo, garantir um mínimo de 
apoio, tanto diante . de si co.mo 
diante da realidade, e para IstO 
conta com uma ajuda que julga ser 
valiosa: o santo de devoção. Como 
este santo adquiriu essa importân­
cia? A grande maioria das expe­
riências devocionais advêm do fato 
de que, de algum modo, a pessoa 
tem .· se sentido acolhida. Seja por 
outra pessoa devota do mesmo sa~­
to, seja pelo santuário visitado, seja 
por elementos tradicionais, ou qual­
quer outra circunstância: alguém 
me acolheu e com isto me senti 
seguro, valorizado, consi~erad.? 
Agora que estou em uma sltuaçao 
precária retorno a esta "fonte de 
certeza". Diretamente, não interessa 
se o pedido vinculado à promessa 
foi Oll não atendido, isto em si é 
secundário: o que importa é a re­
lação estabelecida. 

Numa situação · de Insegurança 
busco segurança no apoio do meu 
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santo de devoção dentro do esque­
ma · de promessa. A conseqüência 
é que renovo minha sensação de 
autonomia, e a esperança volta dan­
do uma sensação de total proteção 
e serenidade. Entretanto, há todo 
um conjunto de comprometimentos 
subjacentes: a Segurança está vin­
culada a uma relação; a relação 
gera uma Dependência que é uma 
determinada prática (que às vezes 
interfere em todos os aspectos da 
vida diária) que deve ser seguida; 
e a Dependência pode gerar uma 
Esperança ilusória uma vez que a 
relação devocional não permitiria a 
evolução de uma pessoa singular, 
mas apenas · de um devoto, alguém 
que vive segundo o modelo do 
"santo". O modelo da promessa es­
tada gerando um modelo fatalista 
de . religiosidade: o homem se en­
.cel'1'a dentro dos parâmetros das 
exigências do "santo". 

A partir disso pode-se fazer uma 
reflexão semelhante com as demais 
práticas religiosas. Que seria a vi­
sita a santuários? Como entender 
os modelos mágicos das rezas? 

"A setenta anos vai a vida do 
homem; fato notável quando chega 
a oitenta e a maior parte ... " "So­
mos como o capim que hoje viceja 
e amanhã nem se sabe onde es­
teve ... " Que pensa Jesus de N a­
zaré da religiosidade? Apesar de o 

Novo Testamento (e a Bíblia como 
um todo) apresentar muitas faces 
da pessoa humana, é difícil defi­
.nir. com uma frase. Jesus mesmo 
fala constantemente de seu com­
promisso com a "vontade do Pai". 
Manifesta uma constante autono­
mia, não só em termos de ficar an­
dando de um lado para outro, mas 
principalmente em tel1nos de pen­
sar e falar coisas novas e originais, 
e não ficar repetindo o que os "an­
tigos" disseram. Por outro lado diz: 
"Pai, por 'que me abandonaste?" 
O que, em síntese, se pode dizer, 
é que nós somos seres entre estes 
dois campos: Segul'ança-Autono­
mia-Esperança e Insegurança-De­
pendência-Desespero. Estas organi­
zações que vamos elaborando mais 
ou menos, pela vida, vão interfe­
rindo também em nossa prática de 
religião, e a compreensão desta prá­
tica passa pela compreensão de 
nosso momento. Além disso, não 
podemos desconsiderar que pode 
haver uma manipulação de nossa 
vida sentimental, de tal modo que 
se pode induzir populações inteiras 
a uma religiosidade que no fundo · é 
apenas o resultado de uma geração 
de Insegurança-Dependência e De· 
sespero. Daí a necessidade de uma 
outra crítica, não proposta pela 
presente reflexão, a de se analisar 
o "deus" a que se serve com a 
prática religiosa. O 

VER a realidade pela experiência de vida. JULGAR: iluminá-Ia com 
o juízo da fé. AGIR: mudá-Ia através de um compromisso cristão coerente 
e exigente (Pe. Marcos de Linia, SDB) . 
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RESISTÊNCIAS ' 'Ã EXPERIÊNCIA 

DE UNIÃO COM DEUS 

A resistência a experiências unitivas com Deus que 
acontece com pessoas que. têm uma relação 

consciente bastante . desenvolvida como Senhor é 
positiva, agradável e paradoxal para quem a vive . 

. . . . . 

• 
Pe. William A. Barry, . SJ . . 

. . 
.. 

L Resistência à união: 
. ' uma força virulenta (1) . . 

. Geralriiente, quando pensamos na 
resistência a uma intimidade mais 
profunda com o' Senhor, a questão 
gira em torno do desejo de se "evi· 
tar a dor. O homem teme que Deus 
o puna por seus pecados se ele se 
aproximar muito do Mestre. Ou . a 
mulher evita uma relação. mais pes­
soal com o Senhor porque tem medo 
ele ser cobrada quanto à mudança de 
seu estilo de vida. Santo Ináciopa, 
rece sustentar esta · linha de pensa, 
mento em suas regras para o . dise 
cernimento de espíritos. Para. aque­
les que estão avançando em dire· 
ção à perfeição, ele diz: "... É 
próprio do espírito mau incomodar, 

Este título não existe no original 
inglês. Foi introduzido pelo tradu­
tor para melhor conjugar os dife­
rentes artigos publicados separada­
mente pelo autor. 

entristecer e pôr impedimentos, in· 
quietando com falsas razões, para 
que não se passe adiante" (2). 

. " 

Um fenômeno pouco ressaltado 
na literatura é a resistência que pa· 
rece . fundar-se no ato de se evitar . " . . uma experlencla prazeuosa com 
Deus, algum . tipo de experiência 
uniliva. 

. Por alguns anos, estive intrigado 
com algo que me ocorrera. Estava 
no meu ano sabático, na ocasião, 
quando passei grande parte dotel)l' 
po 'só, na casa da praia, escreven­
do. ' Por cerca de dez anos antes 
'disso, havia sido muito ativo, hiper­
ativo de fato, no excitante e grati­
'fié~nte . trabalho apostólico. De for­
ma que esteano me deu mais tempo 
pará oração e reflexão. Mas o pe­
ríododeste ano sabático, sobre o 
qual desejo falar, não foi tão tran­

·.qUilo. Era recém-chegado da Ja· 
maica, onde havia passado três se­
manas dirigindo retiros e supervi-
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siollalldo a inauguração de um cen­
tro de treinamento para diretores 
espirituais, e então voltei à casa 
da praia por umas duas semanas. 
Senti-me assaltado por temores pes­
soais e ansiedade. Nessa época, fiz 
um retiro de fim-de-semana, durante 
o qual rezei pedindo por uma con­
fiança mais profunda no Senhor e 
um amor sincero por ele e por seu 
povo. Minhas anotações daquele 
fim-de-semana indicam que de fato 
experimentei uma crescente clareza 
de foco em minha vida e um sen­
timento cada vez mais intenso da 
presença e atração do Senhor. Não 
me recordo bem das duas semanas 
que se seguiram, mas guardo uma 
memória bastante viva do período 
de uma quinzena, o qual inclufa 
uma viagem a Dallas para parti­
cipar de um retiro intensivo de 
cinco dias. Durante esse período 
estive em um estado a que posso 
descrever apenas como "o fluxo". 
Reexaminando esse tempo, parece­
me que estava muito freqüente­
mente consciente da presença de 
Deus. Periodicamente compreendia 
que a atmosfera em um grupo ou 
com um indivíduo estava carregada 
de uma Presença que era palpável. 
Muitas vezes me encontrava con­
fiando a Deus as pessoas com quem 
estava, mas ainda era bastante pre­
sente a elas. Outros experimenta­
vam algo diferente, mas bom, em 
minha presença. Sentia-me capaz de 
fazer com maior facilidade e rapi­
dez as coisas que normalmente me 
tomariam bem mais tempo e ener­
gia. Dedicava-me de corpo e alma 
à minha tarefa sem me importar 
com o passado ou com o futuro. 
Lembro-me de que esse foi um pe-
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ríodo em que conseguia, por quase 
todos os momentos, seguir o velho 
axioma, Age quod agis (Faça o 
que está fazendo) , e ainda assim 
era-me fácil e agradável estar só. 

Algo porém me aconteceu e me 
tirou do fluxo sem saber o que era. 
E o que é mais surpreendente, não 
notei a mudança e nem tentei des­
cobrir o· que ocorrera, assim como 
não fui capaz, nos anos que se su­
cederam, de pedir ao Senhor, do 
fundo do coração, que me devol­
vesse toda aquela devoção. Seria 
natural imaginar que a desejasse 
incessantemente. Parecia-me uma 
forte resistência, mas, pela minha 
experiência de vida, não posso di­
zer que tenha sido doloroso, ' ao 
menos não mais doloroso que a pró­
pria vida. De fato, minhas recor­
dações são de um tempo excitante, 
vivo e bem mais alegre do que o 
normal. 

Entrementes, volta e meia conhe­
cia pessoas que tinham tido expe­
riências similares. Ou seja, elas me 
falavam de experiências religiosas 
muito positivas, inexplicavelmente 
seguidas por períodos de fuga da 
oração, e esta seqüência as confun­
dia. Em um caso, uma pessoa em 
retiro falou-me sobre quatro perío­
dos de oração em um dia, tão con­
fortantes e comoventes que ela sen­
tiu o quanto o Senhor a amava e 
apreciava sua companhia. No pró­
ximo dia de retiro ela decidiu que 
seria melhor aproveitar as horas de 
oração para fazer planos para seu 
trabalho apostólico após o retiro. 
Apenas quando observamos como 
a sua oração havia mudado é que 
ela pôde perceber que se estava 



, afastando da experiência positiva 
:do , dia anterior. Tais experiências 
,costumam ocorrer a pessoas que le­
vam muito a sério a vida espiritual 
e a sua relação com o Senhor, de 
forma a rezar regularmente e a pro­
'curar um diretor espiritual. Em ou-
o tras palavras, não são neófitos na 
oração. Comecei a formular a idéia 
de que algo em nós não podia to­
lerar muita intimidade com Deus. 
,Como diretor espiritual, ajudava as 
' pessoas a perceber a ambivalência 
e a pedir o auxílio do Senhor para 

,superá-la. Todavia ell mesmo custa­
va a seguir o exemplo. 

" , 
.. .. Esta pressão de resistência pa­
recia especialmente forte, e comecei 
a imaginar qual seria a sua origem. 
De fato, a pressão parecia tão for­
te, tão inflexível que me lembrou 
o grito atribuído a Lúcifer: "Eu 
não servirei" , e então considerei 
que o espírito do mal deveria ser 
'ao menos uma das origens, senão 
a principal. Sentia também que a 

' origem devia estar naquela parte de 
nós ,qlle' não pode deixar Deus ser 

, ,. 
o UOlCO porque queremos ter o con-
trole. Um fio bastante forte da tape­
'çaria bíblica parece ser as cons­
' tantes tentativas de Deus de pro­
'var a nós, homens" que ele, o Pró­
pr,io Mistério, o Santo, é realmente 
benigno, realmente confiável, e ao 
mesmo tempo, nos encontrar radi­
',caJmente relutantes ou incapazes de 
"acreditar nele, só porque fazê-lo 
, : significa desistir da ilusão de con­

trolar nossa vida. 

Recentemente li o Saúde da Men­
'te, Saúde do Espírito (3), de Gerald 
May, Em certo ponto ele cita um 
cliente que está confuso por se ter 

tirado de uma experiência muito 
positiva com Deus. Ao invés de en­
carar tal comportamento apenas 
como outro exemplo de neurose, 
May percebe que o" dirigido está 
lutando com a simples existência 

. da auto-imagem, frente à apreciação 
íntima do divino" (4). 

Posteriormente ele diz no livro: 
Ironicamente, uma pessoa pode 

ter grande dificuldade para rezar 
após ter passado por uma experiên­
cia especialmente bela confortante. 
Tais experiências geralmente im­
plicam em uma ameaça inconscien­

' te à auto-importância, apesar de sua 
beleza evidente. A reação da pes­
soa a isso pode às vezes ser o afas­
tamento da oração por um tempo, 
e esta pode encontrar-se confusa (5) 
em relação ao motivo. 

Em um artigo anterior May co­
menta a "profunda ameaça e an­
siedade" que a experiência espiri­
tual gera. 

A experiência espiritual toma-se 
ainda mais ameaçadora quando é 
encarada como uma percepção exa­
ta do jeito-que-as.coisas-são, mais do 
que como algum tipo de "embria­
guez" isolada. Particularmente quan­
do a pessoa está no meio de tal 
experiência, não pode ocupar-se com 
definir-se a si própria." , O ego, 
o senso de identidade e a auto-ima­
gem da pessoa parecem evaporar-se 
quase que magicamente. E então 
ela é deixada simplesmente exis­
tindo (6). 

May acredita que a ansiedade ,. . começa a crescer nos OIvelS mais 
profundos do nosso ser, e nós nos 
defendemos fugindo da experiência 
e ainda reprimindo a sua memória. 
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:, ' Poderia ser isto então? O que mais 
síMêramentealmejamos é ,· o que 
mais , sinceramente tememos. Quan­

.. do". :nos unimos a Deus, vemos. a 
"realidade toda, e não somos o cen­
,: iro delit. Esta "visão" é . altamente 
' gratificante e tranqüilizante sob um 
aspecto, e altamente ameaçadora 
sob , outro. Além disso, tememos a 
perda de identidade ao entregar_nos 

: a 'Deus, embora nossa vivência con­
. tíh~ia de encontros com ele indiquem 
eqja1'adoxal oposto: que quanto mais 
próximos estamos de Deus, mais te­

'Ifios ' condicões de sermos nós mes- . 
. ' -
1l10S: OS patriarcas e profetas de 

' Israel descobriram esta verdade pa­
radQ)(8l, Jesus levou-a a seu auge, 

, e homens e mulheres santos ao lon­
.g6 dos séculos testemunharam essa 
'mesma verdade. Nós mesmos tive­
mos sinais dela em nossa experiên­
cia. Todavia, apesar de toda a evi­
dência, nós sempre recuamos como 
de timperigo de queda num abismo. 

O que podemos fazer em relação 
" ir' esta força virulenta de resistên-

" cia? ' É muito fácil gritar para uma 
:outra pessoa: "Você não tem nada 
: ~ ~érder além de seus grilhões 
··oú ·sé\ls antolhos", mas o que pode-
mos fazer conosco mesmos? Primei-.. . 

·' .I'amente, seria de grande .auxílio 
::pi'ocurarmos um diretor espiritual, 
, pois é natural que esta experiência 
. nos ' deixe cegos ao problema. De 

fato, quando de minha própria ex-
. ' . • A • • .-

'. penenCla, nao estava consultando 
um diretor espiritual regularmente, 
e assim pude evitar prestar maior 

:.:ate)1ção à mudança que estava ocor­
.,rendo. · Mesmo se a pessoa tiver um 

diretor; o problema pode não ser 
.. alcançado se ela não falar da expe­
riência positiva e da resistência 
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subseqüente_:Qs· diretores espirituais 
: devéril.''ficar atentos à possibilidade 
· da " p'resença dessa \ 'força" de , resis­
:tênda,:. pela· compreensão de .que a 
experiência espiritual, isto é, a ex­
periência .de Deus, parece : pronta­

·mente disponível a qualquer um 
· que ·a queira,: (7). Assim.'sendo,3e 
um: discípulo que deseja ir presença 
de Deus não tiver a sua experiência 
por ' um longo ' intervalo. de tempO, 
seria prudente. Tever o último pedo­
.do de·.oração consciente para ver o 
que ocorreu, . antes de pensar rápi­
damente demais na · noite escura (8). 
Não é que não haja fenômeno da 
noite escura: só que sua presença 
não· deveria ser ' tão facilmente pre-

· sumida antes ' que tódos os caminhos 
, fossem explorados. . 

Suponhamos qi!e uma pessoa te-
,nha,com o auxílio. de um diretor, 
trazido à tona esse tipo de resis­
tência. O qiJe pode ser feito agora? 
Parece realmente fazer tanto parte 
dá condição humana temer o . que 
!D~i~"se 4~~~j~, a saber, á união com 
Deüs, 'que as pessoas se desespe-

• .• • A • 

ramo para. superar essa reslstenCla. 
Desanimamos . com a impossibilida­
de dá tarefa, assim como um alcoó-

· Ia'tra, . desaniml! ' ao pensamento de 
jii1nais)?odé,r toinar outro drinque. 

, Podei:Íamos . talvez pegar uma · pá­
gina ':do programa dos Alcoólicos 

. An,ônimÇls em que estes são enco­
rájitdos:. a tirar um dia, uma .hora, 
uma. et~pa de cada vez, e a admi­
tÍl:; ' ,diante .. de Deus, a sua · inUio­
tência para salvarel)l" a si próprios. 
Manifestamos a Deus o nosso ' pro­

. fl,ln.dO',de.sejo de 'encontráclo e con­
di?r ; ,ne~e, ' e , nosso quase ' tão pro­
, fundo · médo 'de fazê'lo e de pedir 
· a sua · ajuda ,para . superar a nossa 



ambivalência - e continuar supe­
rando-a. Além do mais, precisamos 
nos. lembrar de que esta força de 
resistência também se manterá viva 
poretodo o tempo em que vivermos . 
.Isto ' me faz lembrar o vírus da 
varicela que se aloja numa célula 
nervosa da espinha, depois de a 
doença ter tido o seu curso. A qual­
quer momento ele pode manifestar­
se sob a forma ' de erupções cutâ­
neas muito irritantes e dolorosas, 
conhecidas como herpes-zoster. Não 
há nada a fazer para livrar-se da 
força do vírus. O mesmo ocorre 
com a força de resistência descrita 
nesté artigo. Não é de admirar que 
os santos pudessem compreender o 
quão ' pecadores eles ' eram, à me­
dida que se aproximavam de Deus. 
Mas lembrem: "A luz brilha na es­
curidão, . e a escuridão não a do­
minou" (9). 

' U. O desejo de "amar como 
. . . Jesus amou" e suas 

. vicissitudes (10) 

.' . Discuti recentemente nestas pági-
. ..... <,., .. 

nas a reslstenCIa a expenenclas um-
tivas com Deus, . que acontece com 
pessoas que têm uma relação cons­
ciente, bastante desenvolvida com o 
Senh()r (11). Ressaltei o quanto 
essa experiência, à qual alguém se 
opõe ou evita, é positiva, e espe­
culei sobre suas razões. Neste ar­
tigo quero examinar um fenômeno 
. ~imi1i1r, porém de um ângulo ligei­
,1;amente diferente. Acredito que 
. possa ser menos especulativo e mais 
experimental sobre as razões para 
essa .resistência. 

, Em algum ponto do desenvolvi­
mento do relacionamento de muitas 

pessoas com . o Senhor, .. o compa­
nheirismo com Jesus torna-se. o foco. 
Essas pessoas conheceram-no como 
o seu salvador, aquele que as ama 
e a todos os seres humanos, ' a des­
peito de tudo o que fazemos para 
prejudicá-lo ou prejudicar uns aos 
outros. E seu amor é transforma­
dor: ele as capacita a virar uma 
nova página, a pedir perdão, a se 
arrepender e a acreditar na Boa 
Novai Elas então desejam conhecer 
Jesus melhor, amá-lo mais e segui-
10, assim como Inácio de Loyola 
formula o desejo da Segunda Sema­
.na de seus Exercícios Espirituais. 
O fenômeno que quero examinar 
mais atentamente parece ocorrer 
quando o. processo de 'conhecér e 
amar Jesus está bem adiantado. As 
pessoas começam a querer amar 
como Jesus .. Tentemos seguir as -Vi­
cissitudes desse desejo. 

Após a experiência conversiva de 
aceitacão do amor redentor do Se-

> 

nhor, as pessoas compreendem 'que 
a aceitação desse perdão as impul-

_ sibna a: pedir pela graça de perdóar 
aqueles que as tenham ofendido. 
Portanto, elas já desejam amar como 
Jesus. Mas à medidá que conhecem 
Je'sus melhor , através ' da contem­
plação dos evangelhos, elas perce­
'hem que este tem muito pouco. re· 
torno em seu investimento de .àmor 
e contudo, continua amando; Tal­
Vez os exemplos mais clarovocor- . 
ram quando as nuvens negras, que 

. finalmente precipitam sua ' morte, 
começam a aparecer sinistramente . 
No evangelho de Marcos, Jesus pre­
diz por três vezes ' a sua paixão, e 

. três vezes seus companheiros esco­
lhidos, seus ' melhores amigos, não 
o entendem. Ap6s a primeira pl'C-



dição, Pedro tenta dizer-lhe que 
nada acontecerá. Depois da segun' 
da, seus companheiros discutem 
quem será o número um. E após a 
terceira, Tlúago e João pedem para 
sentar à sua direita e à sua esquer­
da. O que as pessoas percebem, de­
pois de certo tempo, é que Jesus 

• • contmua a amar esses seus amigos 
e aqueles que eventualmente pedi­
rão a sua morte, assim como ele 
continua a amar Judas, seu trai­
dor. Elas compreendem que Jesus 
também ama os líderes religiosos 
que se opõem a ele; o rancor que 
sentem por ele não bloqueia o seu 
amor. • 

.. 

Para aqueles que estão desenvol­
vendo seu companheirismo com 
Jesus, estas são realizações arreba­
tadoras. A princípio, podem ficar 
exultantes com o privilégio de co­
nhecer tão profundamente o cora­
ção de Jesus. Desejarão ser capazes 
de amar como ele, e começam a 
imaginar alguns meios para alcan­
çá-lo:' Muito freqüentemente suas 
idéias são de fazer algo heróico des­
se amor, como deixar suas posições 
atuais relativamente seguras e seus 
lares, para trabalhar com os pobres 
em um país estrangeiro. Em vista 
da meditação sobre os três tipos de 
humildade nos Exercícios Espiri­
tuais, por exemplo, eles podem sur­
preender-se desejando antes "pobre­
za com Cristo pobre do que ri­
queza; opróbrios com Cristo carre­
gado deles do que honras; ... ser 
tido como inútil e louco por causa 
de Cristo .. . " (12). Eles podem 
perceber certa hesitação ou mesmo 
repugnância, ao revelar tais desejos 
ao Senhor e ao imaginarem-se em 
uma terra estranha, mas essas coi-
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mais e não como sérios obstáculos 
sas são tomadas como reações nor­
para continuar a seguir a Jesus e 
se igualar a ele. Intelectualmente 
conhecem suas limÍtl\ções como se­
res humanos, mas também sabem, 
intelectualmente, que a graça · de 
Deus remove montanhas. 

Algo então acontece para deixar 
bem claro o quão firme e profun­
damente arraigada a montanha é 
de fato. Um homem, em um retiro 
de trinta dias, ficou obcecado pela 
"negligência" de um amigo íntimo, 
e com a ajuda de seu diretor, per­
cebeu o quanto estava distante · de 
l'ealmente desejar amar como Jesus 
,amou. Uma mulher, que havia an­
teriormente sonhado em viver e 
trabalhar com os pobres em uma' 
zona· perigosa, se viu incapaz e re­
lutante em perdoar uma de suas 
colegas de trabalho, até a outra 
pedir desculpas. Uma pessoa em 

• •• l'etJro começa a Imagmar como se-
Tia concretamente amar como Jesus 
amou em sua comunidade religiosa, 

. e.' então recusa abruptamente esta 
idéia, porque não teria credibili­
dade, por exemplo: - "Eles não 
entenderão como e pof(l.'Ie eu mu­
dei". Geralmente o "algo" que· acon­

. tece toca direto na ferida e estoura 

.0 balão do auto-engrandecimento 
que sonha com belos atos heróicos 
para pessoas distantes. 

Quando algo concreto assimocor­
re, a oração pára de repente. .o 
amigq "negligente" torna-se o foco 
central, por . exemplo, e a pesso.a 
começa a se preocupar com o que 
!azer para pôr o amigo "nos eixos". 
Ou . a ·pessoa pode ficar desolada 
coÍit as próprias falhas, e começar 



a pensar que nada mudou depois 
dessa dedicação toda à oração. Ou 
o desejo de amar como Jesus ama é 
tido como ilusório, como forma de 
megalomania que' merece ser estou­
rada. ' De um modo ou' de outro, a 
pessoa desvia os olhos de Deus e 
focaliza a si própria ou a outra 
pessoa qualquer. Se o foco é ou­
tra pessoa, provavelmente a questão 
gira em torno do quanto ela pre­
cisa mudar; é interessante, nada 
posso fazer para mudar o outro, e 
no entanto é a isso que dedico a 
minha atenção. Se o foco é a pró­
pria pessoa, geralmepte o problema 
está na impossibilidade de eu mu­
dar, de me tornar igual a Jesus, 
o que evidentemente é uma ver­
dade absoluta, mas irrelevante. De 
fato, uma pessoa disse a ' Jesus: 
".Mas eu não posso fazê-I?", e sen­
tlU que sua resposta fOi: "Claro 
que não pode; quem disse que você 
podia?" Quer dizer, podia, se qui­
sesse, pedir o auxílio de Deus para 
fazer aquilo de que não era capaz. 
Importante não era o sucesso em 
amar como Jesus, e sim a disposi­
ção de pedir a ajuda do Senhor. 

Naturalmente, este é justamente 
o ponto de atrito. O que veio , à 
tona foi uma repugnância a quel'er 
amar daquela fOnTIa, a querer amar 
sem' certeza de retorno, a querer 
amar de fato, mesmo ' quando ne­
nhum retorno ' equivalente é possí­
vel. Quando nos imaginamos aman~ 
do daquele jeito, temos a impressão 
de estarmos diante da questão se 
Deus é suficiente para nós. Como 
este é, a meu ver, o ponto nevrál­
gico que désencadeia tão forte re­
sistência, quero examiná-lo cuida-

dosam ente pal'a que se compreenda 
o quanto é central. 

Apesar do apelo de Carl Rogers 
para que os pais dêem um amor 
incondicional a seus filhos, tal amor · 
não está dentro das possibilidades 
deles nem das nossas. Só Deus pode 
amar incondicionalmente, e s6 Deus 
pode ,dar às pessoas humanas po­
deres para fazer o mesmo. De for­
ma que todos nós crescemos em 
uma atmosfera de amor condicional. 
Somos e agimos de uma. determi­
nada forma, esperando ganhar amor, 
e é igualmente condicionado o nosso 
ato de dar amor. Premiamos aque­
ks que são bons para nós e puni­
mos os que não o são. Esperamos 
ser recompensados por sermos amá-. ' 

velS e generosos, ao menos recom-
pensados com gratidão, afeto ou 
uma boa reputação. Na verdade, 
ficamos profundamente ofendidos 
quando nossas "11oas ações" não 
são retribuídas ou são incompreen­
didas. Não conhecemos nenhum 
outro modo de ser até que encon­
tramos alguém ' que parece amar 
incondicionalmente, e mesmo com 
ele, suspeitamos de segundas inten­
ções. É esta definitivamente a ra­
zão de acharmos tão dÜÍcil acre­
ditar que Deus realmente nos ama 
de antemão, ou seja, sem antes nos' 
pedir para colocar a casa em ordem. 
Estamos muito pouco acostumados 
a receber sem ter feito algo para 
merecê-lo ou sem ficar com a ex­
pectativa de ter que dar algo em 
troca. 

Mesmo depois que chegamos a 
acreditar, ainda que parcialmente e 
só por alguns momentos, no amor 
incondicional de Deus, defrontamo-
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nos com uma resistência nova e tal­
vez mais forte, quando o desejo de 
amar como Jesus ama, cria raízes 
proftindas .. em nossos · corações. J e­
sús; ·afinal de contas, ama como 
Deus ama; incondicionalmente. Con­
seqüentemente, pensamos, ele não 
eSpera . retorno. Deus já é a sua 
parcela; Podemos viver dessa for­
ma? Algo semelhante ao terror gol­
peiá ti coração. Desejar amar como 
Jesus ama parece significar desejar 
estar só com o Solitário, não que­
ret ·recompensa outra que não Deus. 
H·ã . ·uma . tentação aqui, bem sutil­
mente' e'scondida em um núcleo de 
verdade. Para ver onde ela reside, 
tentarei ser concreto, usando 11m 

exemplo fictício, composto de vá-
" " , 'A' nas :expenenclas. 

; J oe é um religioso de quarenta 
e , cinco anos, leciona em universi­
dade, e, mora com quinze outros re­
ligiosos. Em seu ano sabático, faz 
um . retiro dirigido de trinta dias e 
está, no ponto que estamos discutin­
do., Quando aflora pela primeira vez 
o desejo consciente de amar como 

' . . . 
Jesus ama, Joe está fortemente in­
Clinado a se oferecer como volun­
tário para uma perigosa llÚssão na 
Amél'ica Central, conduzida por sua 
ordem. Imagina-se desistindo de 
tudó, para viver e trabalhar com 
o,s 'opririlidos. ~ certo que sente al­
guns temores que contudo, não o 
illlpedem , de oferecer-se a Deus. 
Quando . sai andando, imagina-se 
!\ndando junto a Jesus e seus dis­
Cípulosenquanto Jesus prediz a sua 
paixão. Sente-me muito próximo a 
eles e percebe o quanto Jesus o ama 
e 'aos·, outros. Jesus conhece suas 
limitações . e fraquezas, mas real­
mente quer sua ,companhia e ami-
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zade. J oe lembra de seus · allÚgos" 
da, ordem e do quanto ele gosta de 
sua companhia. Joe diz a Jesus que, 
quer amar como ele ama e quer 
sofrer com ele na América Central. , 
O período de oração o deixa entu­
siasmado, embora um tanto inquieto. 

Na próxima vez que ele reza, 
volta à mesma cena. Nessa hora, 
a discórdia entre os discípulos quan­
to ao assunto em pauta, rouba a 
sua 1!tenção, e ele sente raiva de­
les e 'pena de Jesus. Seus próprios 
amigos lhe vêm à cabeça, mas ago­
ra ele sente um certo ressentimento 
em relação a eles. Eles gostam ' de 
se encontrar com Joe, mas é Toe 
quem tem que tomar a iniciativa 
e convidá-los; parece que eles nun­
ca o chamam espontaneamente, . ou 
quase nunca. Ele não pode afastar 
o ressentimento; de fato, à medida 
que reflete nos períodos posterio­
res de oração, percebe que, depois 
que o ressentimento por seus ami­
gos emergiu, mal prestou atenção 
a Jesus. Ocupou-se de inúmeras 

• • conversas com amIgos ou consIgo 
mesmo em torno de seu ressenti­
mento. Mesmo agora, os pensa­
mentos continuam atonnentando-o. 
"Talvez eles preferem se reunir sem 
mim"; "Bem, Jesus também não' 
recebeu muito de seus ditos ' ami­
gos". "Se eu apenas continuar to­
mando as iniciativas, não estarei 
de certa forma, tratando-os como 
inferiores?" "A amizade não signi­
fica mutualidade?" Estes e outros 
pensamentos ' passam por sua cabe­
ça. Aí ele se lembra que pediu a 
graça de amar como Jesus amou 
e diz a si mesmo: "Então é isso, . -, eu prossigo com meus amIgos sem 



esperar .qualquer reciprocidade . . Je-.. 
sus.',morreu ·.só: e. sem .. amigos, de-. 
pendendo apenas ... de .Deus. Eis o. 
que.,Deus· quer .de mim. Parece ter, 
riv-elmente. solitário,.' mas . se é iss,o 
que:· precisa para amar. como Jesus .. . 
amar não voltarei ' .atrás .. em minha 
promessa . . Afinal de . contas, quando 
nós' ·.morrermos . .. não . teremos outro. 
em. quem confiar senão Deus". 

',<·i. . . . . toe fala à sua diretora, a respeito 
do. dia e .. da niflexão sobre o que 
sig~ifíca ~~mlI como Jesus ama. A 
diretora percebe que a: voz ' de Joe 
está· excitada e . até ' mesmo alegre, 
el!qlpintp fala do primeiro período 
de oração, ; mas torna-se um tanto 
austem e determinada enquanto des­
creve o segundo, especialmente quan­
dó . fala de sua , reflexão. A diretora' 
tàriibém , percebeu que, ao descre- .. 
verJ O segundo período de oração 
e .' suas"conseqüências, Joe não men­
cionou ·nenhuma vez, ter falado com 
Jesus , ou "lhe ter perguntado como 
ele se, 'sentia em relação · li seus "ami­
gos.7!. : Ela : gentilmente expõe suas 
observàçõ.es e pergunta a J oe como 
ele.' sê :: sente amando como Jesus 
artia,.j: À medida . que fala, ele se 
ressente · sempre ' mais de sua situa­
ção ..... "Se . ,eu ' continuo a tomar a 
iniaiàtivà em nossosencdntros, eles 
nem mesmo' perceberão'. Irei lá para 
a América . CentraL e ninguém li­
gará!~; Lembra-se de ter sentido 
raiv;a ,por, Deus. ter pedido tanto a 
Jesus ;' e agora a ele. Não está mais 
tão seguro de que deseja 'amar como 
Jesus . ama. , , .. 

. . ' . 
O que está acontecendo aqui? 

Antes de 'mais ' nada, T()e entrou em 
urn!l.;;c.ena , em', que . lhe pedem que 
seja, Um "herói". Há algo de herói-

co em . .ir como , voluntário à Amé- . 
rica Central, e de uma certa form.a 
Joe regozija·se com o esperado cré­
dito ' que , sua ação teria em sua or­
dem. Além do mais, quando ele . 
se-imagina na América . Central, é ·. 
ele .. quem dá e não pensa em re­
ceber nada de ninguém . . Em ou-. 
tras '. palavras, a motivação de J oe 
não . é tão sincera quanto. pensa .. 
Isto não é de se espantar; afinal, 
J oe. é apenas humano. · O Senhor 
nos tem que levar à frente através 
de . uma motivação confusa. A pu­
rificação da alma vem com o pro­
cesso. 

Aqui o processo conduz ao apa­
rentemente trivial incidente do res­
sentimento de J oe pór seus amigos. 
Dada a enormidade dos problemas 
mundiais e as dificuldades real; 
mente sérias que as pessoas enfren-. 
tam, Joe parece estar tocando vio;· 
lino enquanto Roma pega fogo. To­
davia, é de tais trivialidades que 
nossa vida espiritual é feita. ' Mes­
mo aqui, Joe se vê em um papel 
de "herói'~. Notem como interpreta 
a'gora a relação entre Jesus e seus 
discípulos. Eles não são "verdadei­
ros" amgos; Jesus nada ganha COl'] 

sua ligação com eles. E Joe agora 
interpreta suas próprias amizades 
do mesmo modo, e vê-se solicitado 
li coIitinuar dando a eles. Ele e J e­
sus são os "heróis" solitários que 
dão a qualquer preço, e que nada 
esperam de ninguém, a não ser 
Deus. 

. Há uma semente de verdade . na 
visão de Joe. Jesus realmente af!la 
como Deus ama, incondicional-. , 
menlEi; ' e, ' no final só conta com o 
Senh01'. ' Mas isso não significa que 
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nada recebe daqueles que ama. A 
chave da . questão é que o retorno 
não pode ser condição para a dá­
diva. Afinal, Jesus chama seus dis" 
cípulos de amigos, inclusive na úl­
tima Ceia. Além do mais, alguns de 
seus amigos e sua mãe ficaram com 
ele até o amargo final. Jesus foi e 
é amado por muitas pessoas ao lon­
go da história do · Cristianismo, e 
esta é uma retribuição ao seu amor 
incondicional. Então J oe se esque­
ce que lhe agrada a companhia de 
seus amigos; ele sabe que eles real­
mente o amam e apreciam. Antes 
de surgir o ressentimento, Joe os 
associava à imagem de si mesmo 
e dos discípulos em torno de Je­
sus, e sentia o quanto Jesus era 
feliz por tê-los todos como compa­
nheiros. Querer amar como Jesus 
ama não significa desejar amar sem 
impor condições à' dádiva do amor. 
No caso de Joe, significa a dispo­
sição de continuar tomando a ini­
ciativa nos encontros com seus ami­
gos, de lhes falar honestamente so­
bre seu ressentimento, ou pelo me­
nos, a disposição de pedir a graça 
de ser capaz de amar dessa forma. 
~ um engano pensar que amar 
como Jesus ama significa não re­
ceber nenhum amor humano em 
troca. Talvez a pessoa seja aban­
donada por todos os amigos se se 
tornar igual a Jesus, mas não há 
certeza alguma disso. Acreditar que 
haja esta certeza é um engano. Aqui 
temos, acredito, 'um claro exemplo 
do que Inácio chama de o espírito 
mau assumindo "a forma de anjo 
da luz". 

Mesmo quando Joe é ajudado a 
ver o que está acontecendo, não · 
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lhe é fácil pedir a graça de amar 
como Jesus ama. Ele ainda pode 
recusar-se diante da falta de um · 
certo retorno. Ou ainda. pode res- . 
sentir-se do" altruísmo". a que é 
chamado. Precisa de ajuda para 
agüentar firme e não ficar desenco-... 
rajado ou exigente consigo . mesmo. 
Aqui a idéia de Inácio de pedir 
o desejo, é muito útil. Mesmo , que 
ele seja muito ambivalente para 
amar como Jesus ama, pode ser 
capaz de pedir a Jesus para atiçar-' 
lhe o desejo, para purificar milÍs ' 
suas motivações; para ajudá-lo a 
conhecer melhor como Jesus pôde 
viver sua vida tão propositada e 
plenamente. . 

~ muito comum nesse ponto, 
perdermos as esperanças de jamais 
mudarmos. Joe pode ver que foi 
mais feliz, mais realizado, mais 
vivo quando se viu capaz de che­
gar perto de amar como Jesus, de 
forma que lhe soa quase como di!!­
bólico o fato de não conseguir pe- ' 
dir sinceramente pela graça de amar 
daquele jeito. Como ressaltei no 
artigo sobre resistência à união, é 
um paradoxo que resistamos àquilo 
que representou uma experiência 
agradável. Podemos ajudar Joe (e 
o Joe dentro de nós) mantendo ' o 
senso de humor em relação aos 
paradoxos da motivação humana e 
especialmente das aparentes inani­
dades que afloram quando nos per­
mitimos aproximar-nos de . Deus. 
Parece que, como Jerusalém, não 
sabemos mas ao mesmo tempo sa­
bemos o que é para nós a paz. 

(Confillua na 3~ capa, ao lado) 
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A Conferencia dos Religiosos do Brasil (CRB) realizará, em São Paulo, Sp' nos dias 24 a 28 de 
jul ho de 1989, sua XV Assembléia Geral Ordinária (AGO. A AGO reúne, de t rês em t rês anos, to­
dos os Superiores Maiores, ou seja, Superiores Gerais. Provincia is e seus equivalentes com Religicr 
50S que vivem e traba lham na Igreja no Brasil. É um acontecimento vitalmente expressivo para qual­
quer Congregaç:lo e Província e. também, para todo Religioso individualmente. 

Nem por isso a eRB tem, em nível jurídic<H:anônico, autoridade sobre as Congregações e 
as Províncias e seus membros. Tem-na, todavia, em outra perspectiva Sempre terá autoridade quem 
pode apresentar legitimidade e a melhor causa a seu f.nor. Se pudesse, fa ria um comentário abran­
gente sobre esta alegaçAo. Contudo. O que se ganharia na panorâmica, perder~ia na l impidez. 
E, ademais, há respostas que, paradoxalmente, apontam apenas um detalhe mas f ranqueiam a vi­
são do todo porque um detalhe revelador. Pelo dedo se pode conhecer o gigante. Um detalhe reve­
lador da autoridade da CRB sobre Pessoas, Provincias e Congregações são. por exemplo. seus CURo 
SOS. Cito doi~ o Centro de Estudos Teológicos e de Espiritualidade para a Vida Religiosa (CETESP) 
e o Centro de Renovaç30 Espiritual (CERNE). 

O CETESP e o CERNE, cada um a seu modo. são centros de excelência. Centros de excelência 
existem em qualquer parte do mundo onde se aposta realmente no futuro. O igualitar ismo tota l, 
em educação. é uma ficção inúti l e cara, um cacoete perfeitamente dispensável. Equiva le a q uerer 
vestir todas as pessoas, magras e gordas, com a mesma roupa. A idéia de excelência corporificada 
no CETESP e no CERNE precisa ser aproveitada sempre mais para que a Vida Relig iosa não se 
estacione num contexto anacrônico e medíocre com a preva lência das sombras sobre a luz. O 
CETESP e o CERNE funcionam como uma janela que se abre. Respira-se uma golfada de sangue 
novo oxigenante com a claridade solar que entra e muda a qualidade do ar de todo o am biente. 

A CRB é inigualá\-el ponto de encontro. de diálogo e de aglutinação de interesses comuns para 
os Superiores e os Religiosos do Brasil. Mas não é uma instância h ierárqUica, de governo e de ensi­
no, acima das Congregações e Províncias, nem intermediária entre elas e os respectivos Religiosos. 
A CRB, porém, exerce nitida liderança sobre os Religiosos e as Religiosas nestes dois sent idos: pri­
meiro, como guia, mostra o cam inho a seguir e, segundo, dá forma e sentido ao pensam ento que 
desejamos ter. Freqüentando os CURSOS que a CRB organ iza e mantém, lendo o que ela edita, 
o Religioso percebe que ela diz o que ele gostaria de dizer e ratifica o que ele quer viver, 

Deste ponto de vista, as E'quipes de Ref lexão (Educação, Formação, Inserção, Psicologia, Saú­
de, Teologia) são pólos insubstituíveis na paisagem e nas preocupaçoes da CRB. Há uma íntima 
relação entre o atacado e o varejo institucional da CRB e suas Equipes de Ref lexão. Com elas, 
a CRB se garante estar na órbita própria de seus destinos, seus altos com promissos de animar e 
promover a VR e coordenar as atividades que objetivam este fim. Nesta postura clássica, as EQU 1-
PES são a mediaçao primeira da CRB. Sob momentos e níveis d ialét icos e diferenciados, elas pen­
sam o momento que vai fluindo à sua volta. Consideram OS problemas. as urgências, os desafios. 
Mapeiam a caminhada. Querem captar, compreender e julgar cada passo. Elaboram conceitos e 
fundamentam princípios que respondem ás interrogações da inteligência. Aceleram o processo de 
busca de soluções aceitâveis. Desvelam o NOVO e revelam seu encadeamento com o conjunto. 
Afinal, t ransmitem o saber em transformaçãO: Momentos e níveis dialéticos e diferenciados que 
não se opõem nem se confundem. 

A reunião dos 700 Superiores M aiores do Brasil é uma respe itâvel Assembléia. A lógica de 
todos e de cada um é única: assimilar o desígnio de Deus para a vida e a atividade de cada Reli­
gioso e fazer dele a razão de ser delas. Por isso, é indispensá\"el a oração. Religioso, ore conosco 
pejos Superiores Maiores do Brasil reunidos em Assembléia. Obrigado. 

Desejand~lhe toda paz e todo bem, sempre seu inteiro dispor, com renova a estima e 
fraterna amizade, subscrevCHTle, 

u 
Convergência e CRB 
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